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[HE Andante 


Macedo 
sem medo 


Manuel Serrão 


pie 
bom político é o que 
nunca assume os la- 


dos menos positivos 
da sua actividade, traçando 
sempre uma visão cor de ro- 
sa da sua vida ou, pelo con- 
trário, o bom político, é o 
que é capaz de separar o tri- 
go do joio, mesmo quando 
isso lhe faz alguma nódoa no 
seu melhor pano? 

Macedo Vieira, presidente 
da Câmara da Póvoa, defen- 
de seguramente a segunda 
hipótese. Na minha opinião 
os eleitores saberão com- 
preendê-lo melhor assim. 
Mesmo que se argumente 
que a questão é mais fácil de 
responder a nível autárquico 
que a nível nacional, a ver- 
dade é que é de políticos 
com a capacidade de assu- 
mir responsabilidades que o 
país está carecido. 

O Presidente poveiro no 
balanço público da época 
balnear do seu concelho re- 
conheceu que o problema da 
limpeza não tinha sido bem 
resolvido. Era fácil de prever 
que, como acontece todos os 
anos, a afluência excepcional 
à Póvoa obrigava a um trata- 
mento também de excepção 
ao lixo acrescido. 

Macedo Vieira deu a mão 
à palmatória, anunciando 
que as medidas tomadas não 
conseguiram os objectivos 
desejados. Se eu fosse povei- 
ro ou meramente da Póvoa 
estava satisfeito com este 
"mea culpa”. Imagino o que 
terá custado a Macedo Vieira 
esta "mea culpa" e aposto 
que se há coisa que vai ser 
exemplar no próximo Verão 
neste país, há-de ser a reco- 
lha de lixo na Póvoa. 

Se perante os factos Ma- 
cedo Vieira tivesse chutado 
para canto ou assobiado pa- 
ra o ar era quase garantido 
que para o ano o melhor era 
ir passar férias a outro lado. 


Câmara do Porto despejou famílias 
que ocuparam casas no Lagarteiro 


cção de despejo foi marcada por grande aparato 


=policial, mas decorreu sem incidentes 


r ” LígiaCandeias 


s moradores do Bairro do 
Ogre em Campa- 

nhã, no Porto, acorda- 
ram, ontem, em sobressalto. Pe- 
las 7h45, ainda estremunhados, 
viram entrar cerca de uma cente- 
na de policias, da PSP, Corpo de 
Intervenção e Polícia Municipal, 
destacados para acompanhar o 
despejo das famílias que, em 
meados de Agosto, cansados de 
esperar por uma solução da au- 
tarquia, ocuparam os fogos de- 
volutos, há muito encerrados pa- 
ra a realização de obras. Perante 
tamanho aparato policial, com 
dezenas de agentes do Corpo de 
Intervenção armados de metra- 
lhadoras e com cães, ninguém 
escondeu a revolta mas, apesar 
da tensão e uns quantos insultos 
dirigidos aos responsáveis da Cà- 
mara do Porto, tudo acabou por 
decorrer de forma pacífica. 

Rute Jesus foi das primeiras a 
receber a “visita” dos agentes. Já 
os esperava, depois de, na sexta- 
feira, ter sido abordada pela polí- 
cia, que lhe perguntou se estava a 
habitar a casa, que constava da 
lista dos fogos que a autarquia 
encerrara para obras. Que nunca 
se realizaram... 

“Está, de facto, em muito mau 
estado, Mas era melhor do que 
nada..”, afirma Rute, um dos ca- 
sos definidos como prioritários 
pela Junta de Campanhã, já há 
quatro anos à espera que a Cà- 
mara dê luz verde ao seu pedido 
de desdobramento. Agora, outra 
vez sem tecto, restam-lhe duas 
soluções: ou regressa a casa da 
mãe e volta a partilhar o espaço 
com mais 10 familiares, “ou fico 
na rua”, com o marido e os três 
filhos - o mais velho tem nove 
anos, o mais novo um ano e 
meio... 

Afogueada, Leninha Espanhol 
deambula pelo bairro, com ar 
perdido. A todos, pergunta, afli- 
ta: “E agora? Para onde é que eu 
vou?” Diz que quando, há sema- 
nas, viu as pessoas, com pás e pi- 
caretas, a ocuparem as casas que 
estavam vazias, não hesitou. “Era 
a oportunidade de, finalmente, 
ter uma casa”, ainda que em mau 
estado, a pedir obras urgentes. 
Era um T3, suficiente para si e os 
seis filhos. “Sempre era melhor 
do que a barraca onde vivia” e 
para onde, “provavelmente”, te- 
rão que regressar. Alternativa: a 
rua. 

Duas histórias de miséria e 
desespero, afinal comuns às das 
restantes famílias - 15, segundo a 
junta, seis, diz a Empresa Muni- 
cipal de Habitação (ver caixa) - 


unta de Campanhã diz que foram desalojadas 15 


= famílias. Empresa Municipal fala em apenas seis 


Os despejos envolveram aparato policial e... algumas histórias de miséria /FERNANDO FONTES 


que, ontem, foram despejadas 
das casas onde se tinham instala- 
do à revelia das autoridades. 

“São pessoas pouco escolari- 
zadas, sem recursos económicos, 
que vivem em condições miserá- 
veis, sem o mínimo de dignidade 
e que já deixaram de acreditar 
que o problema pode ser resolvi- 
do politicamente”, diz José Antó- 
nio Pinto, assistente social da 
Junta de Campanhã, que não 
tem dúvidas: “daqui a uns dias, 
vão arrombar tudo outra vez”. 
Não os condena. É que “as ocu- 
pações são ilegais mas perfeita- 
mente legítimas do ponto de vis- 
ta social” Afinal, conclui, “estão a 
lutar pelo direito a uma habita- 
ção digna, previsto na Constitui- 
ção Portuguesa”. 


“Lição de dignidade” 
Conscientes de que mais tarde 
ou mais cedo, os despejos iam 
acabar por acontecer, os mora- 
dores mostravam-se revoltados, 
essencialmente, com o enorme 
aparato policial que rodeou a 
operação. “Uma vergonha”, in- 
surgiam-se os populares, sem ar- 
redar pé. “Tanto aparato cheira a 
provocação”, subinhava José An- 
tónio Pinto, elogiando a reacção 
pacífica dos moradores. “Foi 
uma lição de dignidade”. 

Quem não escapou a um coro 
de insultos foram o presidente e 
vice-presidente (também verea- 
dor da Habitação) da Câmara, os 
alvos de toda ira dos moradores. 
Em tom de desafio, pergunta- 
vam: “Por que não vêm cá falar 


connosco? Isso é que era de ho- 
mens..”, dizia Albina Pinheiro, 
seguida de um coro de indigna- 
ção. Ao final da manhã, os âni- 
mos ainda se exaltaram, depois 
de uma moradora, que também 
tinha ocupado uma das casas de- 
volutas, não ter sido abordada 
para abandonar a habitação, tal- 
vez pelo facto dos serviços cama- 
rários não terem conhecimento 
do seu caso. Depois de alguma 
agitação, a mulher acabou por 
sair também, em “solidariedade” 
com os desalojados. 

Para evitar novas ocupações, 
as 15 habitações foram entaipa- 
das e, durante todo o dia, cerca 
de uma dezena de agentes per- 
maneceram no local. Não houve 
registo de desacatos. 


Junta e Câmara com números diferentes 


Junta de Freguesia de Campanhã e Empresa Mu- 
nicipal de Habitação não se entendem quanto 
aos números. Pinho da Costa, da Empresa Muni- 
cipal, garante que, “das 15 casas que foram em- 
paredadas, apenas seis estavam ocupadas”, de 
acordo com o “levantamento que nós próprios fi- 
zémos, depois das primeiras ocupações e que le- 
vou a que "só agora tivéssemos agido". Já o presi- 
dente da Junta de Campanhã, Fernando Amaral, 
assegura que "as 15 casas estavam ocupadas" e 
diz esperar agora que a Câmara encontre uma 
solução legal, e rápida, para os desalojados”. O 
responsável da Empresa Municipal garante que 
“os serviços competentes irão estudar todas as si- 


tuações” Entretanto, “reposta a legalidade” no 
Lagarteiro, Pinho Costa diz que a autarquia irá 
manter a vigilância, por forma a que não ocor- 
ram mais intrusões e arrombamentos”. 

Uma forma de actuação que a CDU “condena vi- 
vamente". Em comunicado, comunistas e Verdes 
“aconselham” a Câmara a restabelecer o diálogo 
com a junta, a assumir um “prazo muito curto” 
para a conclusão das obras nas casas devolutas e 
a definir critérios para a atribuição dessas casas. 
Entretanto, o vereador Rui Sá, que ontem de des- 
locou ao bairro, promete apresentar, na reunião 
do Executivo de hoje, uma série de propostas pa- 
ra a resolução do problema. 


o Comércio do Porto 


Câmara do Porto discute hoje 
sindicância a serviços do Urbanismo 


Despejos nos bairros 

do Lagarteiro e Rainha 
D. Leonor deverão 
marcar também a 
discussão de hoje do 
executivo portuense 


“ Patrícia Carvalho 


sindicância aos serviços 
As fiscalização do Urba- 
ismo da Câmara do Por- 
to vai hoje à reunião privada do 
executivo, com o presidente Rui 
Rio a solicitar a aprovação das 
sugestões apresentadas pelo sin- 
dicante. O documento, recorde- 
se, detectou várias irregularida- 
des nos serviços, aconselhando 
mesmo a instauração de proce- 
dimentos disciplinares a cinco 
funcionários camarários, entre 
os quais Manuel Magalhães, O 
assessor do vereador do Urba- 
nismo, Ricardo Figueiredo. A 
sindicância aponta ainda para a 
necessidade de enviar pelo me- 
nos dois casos para o Ministério 
Público. 

É um documento polémico e 
que poderá trazer mais alguns 
amargos de boca a Ricardo Fi- 
gueiredo, que já ameaçou aban- 
donar o executivo, ainda que por 
outros motivos. Há poucas se- 
manas, depois do regresso de fé- 
rias, Figueiredo afirmou que não 
aceita qualquer suspeita lançada 
sobre o seu assessor e deixou 
mesmo a dúvida sobre se con- 


O executivo, liderado por Rui Rio, discute, à porta fechada, a sindicância aos serviços do Urbanismo /huGo CALÇADAARQUIVO 


cordaria com a instauração do 
respectivo procedimento disci- 
plinar aconselhado pelo sindi- 
cante, por existirem “fortes indí- 
cios de ter incorrido na autoria 
de ilícito disciplinar” por “viola- 
ção dos deveres gerais de zelo e 
imparcialidade”, conforme se lê 
na sindicância. “Não aceito que 
se esteja a atirar as responsabili- 
dades para o meu adjunto, pes- 
soa em quem tenho total con- 
fiança”, disse, na altura, Ricardo 
Figueiredo. Visivelmente insatis- 
feito, o vereador-acrescentou 
mesmo: “[Manuel Magalhães] 


Nem sequer tinha competência 
para se imiscuir [nos casos anali- 
sados ]. Podiam resultar respon- 
sabilidades da minha parte, mas 
não do meu adjunto”. 

Na proposta que Rio deverá 
apresentar hoje, aponta-se para 
“a instauração dos processos dis- 
ciplinares nos termos propostos 
pelo Sr. Sindicante”, o que inclui 
Manuel Magalhães. O documen- 
to, que constitui o primeiro pon- 
to da agenda de hoje, propõe 
ainda que a Direcção Municipal 
do Urbanismo e a Direcção Mu- 
nicipal dos Recursos Humanos 


GNR de Custóias apreende 
quase 900 DVD falsificados 


Proprietários dos filmes é marroquino e 
encontrava-se em situação ilegal no nosso país 


F Patrícia Carvalho 


A GNR de Custóias apreen- 
deu, ontem de manhã, 858 
DVD falsificados, que se en- 


contravam na posse de um 
cidadão marroquinho. O 
homem foi interceptado, pelas 
11h15, no acesso à Via Norte, 
em Leça do Balio por uma 


brigada que lhe solicitou a 
identificação. Contudo, o indi- 
víduo não possuia qualquer 
documento identificativo. Du- 
rante a operação, os guardas 
aperceberam-se de várias 
caixas no interior da viatura 
que, verificaram depois, conter 
DVD. 


apresentem, em conjunto e no 
prazo de 30 dias, uma “proposta 
de reorganização dos serviços”. 

O vereador da CDU, Rui Sá, 
mostra-se favorável à proposta 
do presidente. “O documento da 
sindicância aponta nesta senti- 
do, por isso, dar seguimento, pa- 
rece-me que é o correcto”, disse, 
acrescentando: “Se se detecta 
que se poderá ter cometido algu- 
ma irregularidade, a minha opi- 
nião é que se deve levar o assun- 
to até às últimas consequências, 
independentemente de quem é o 
visado”. 


O material foi apreendido e 
o homem, com cerca de 35 
anos, conduzido ao posto, 
onde aguardou, durante a 
manhã, uma informação do 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) sobre a sua 
situação em Portugal. 

Por volta da hora do al- 
moço a GNR foi informada 
que o cidadão marroquino se 
encontrava ilegalmente no 
nosso país, pelo que homem 
foi mandado em liberdade, 
mas com a notificação para 
comparecer no SEF durante o 
dia hoje. 


Quanto a PS, a posição tam- 
bém deverá'ser de acordo com a 
proposta avançada por Rio. 
“Ainda não falei com os meus 
colegas mas, em princípio, a 
nossa posição não irá no sentido 
de chumbar a proposta”, explica 
o vereador socialista Orlando 
Gaspar. Para Gaspar, o presiden- 
te da câmara está, apenas, “a 
cumprir a obrigação dele peran- 
te o que foi dito na sindicância”. 


Despejos em análise 

No período de antes da or- 
dem do dia, o tema Habitação 
promete ser, de novo, o prato 
forte. Rui Sá garante que vai “de 
certeza” levantar a questão dos 
despejos de ontem no bairro do 
Lagarteiro (ver texto na pág. 2) e 
espera também que seja analisa- 
da a situação de Rosa da Costa, 
despejada na semana passada de 
uma casa no bairro Rainha D. 
Leonor. 

Este despejo foi denunciado, 
na reunião da semana passada, 
pela vereadora socialista Isabel 
Oneto, que solicitou o processo 
da mulher, por suspeitar que o 
despejo fora mal feito. Na altura, 
Rio recusou interromper o pro- 
cesso de despejo para avaliar a 
situação mas adiantou que o te- 
ma poderia ser analisado na reu- 
nião de hoje. “O presidente disse 
que esperava uma semana, se ca- 
lhar não se esqueceu, espero”, diz 
Isabel Oneto. A vereadora adian- 
ta que ainda não recebeu qual- 
quer documento ou informação 
sobre este caso, mas espera vê-lo 
debatido na reunião de hoje. 

Da agenda para a reunião de 
hoje constam ainda mais quatro 
pontos, entre os quais, uma pro- 
posta que vem transferida da se- 
mana anterior para que seja 
aprovado o “Regulamento Mu- 
nicipal do Transporte Público de 
Aluguer em Veículos Automó- 
veis Ligeireos de Passageiros - 
Transporte em Táxi”. 


Morreu o pai 
de Oliveira Marques 


Faleceu ontem Justino da Cu- 
nha Marques, pai do presiden- 
te da Comissão Executiva da 
Metro do Porto, Manuel de 
Oliveira Marques. O funeral sai 
hoje, às 15h30, da Capela de 
Vilar de Andorinho (Gaia), se- 
guindo para a Igreja de Avin- 
tes, onde será celebrada a mis- 
sa de corpo presente. Justino 
Marques será, depois, sepulta- 
do no cemitério de Avintes. À 
família o COMÉRCIO manifes- 
ta os mais sentidos pêsames. 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 
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Família sequestrada e mantida 
em casa durante assalto armado 


Casal surpreendeu 

assaltante dentro da 
própria casa, na 
Senhora da Hora. O 
ladrão trancou-os num 
quarto e roubou o ouro 


| - João Santos 


ma família residente na 
| | Senhora da Hora viveu, 
na tarde de domingo, 
momentos de pavor ao con- 
trontar-se, no interior da pró- 
pria residência, com um assal- 
tante armado em pleno saque. 
Apanhado em flagrante, o indi- 
víduo recorreu à arma que em- 
punhava, ameaçando o casal e 
forçando-o, na presença da fi- 
lha, de quatro anos, a entrar 
numa das divisões do aparta- 
mento, enquanto recolhia os 
mais diversos haveres, entre os 
quais artigos em ouro e duas 
carteiras com documentos, e 
um montante que se encontra 
ainda por apurar. 

A Polícia, alertada com o 
pedido de socorro, às 17h20, 
deslocou-se de imediato ao lo- 
cal na companhia dos Bom- 
beiros Voluntários de Leixões. 
Ainda com os pedidos de so- 
corro audíveis do interior da 
habitação, os bombeiros locais 
procederam ao arrombamen- 
to de portas. Segundo a PSP, 
nenhum dos residentes assal- 
tados recebeu tratamento hos- 
pitalar. 

"Não ouvi nada de especial. 
Pareciam míudos a brincar e 


Os moradores não ganharam para o susto, depois de trancados e roubados / HUMBERTO ALMENDRA 


“Agora... agora, vamos ter de trancar a porta todos 
os dias. Não há outro remédio” 


não liguei qualquer importân- 
cia", conta uma vizinha do piso 
de baixo, presente na habitação 
durante o assalto e que não se 
apercebeu de nada de extraor- 
dinário. Os pedidos de socor- 
ro, já com o ladrão fora da ha- 
bitação, foram primeiramente 
ouvidos pelos pais de um dos 
elementos do casal, que pron- 
tamente chamaram a PSP. 


Ontem, junto do prédio nº 
118 da Rua de João Fernandes, 
o ambiente estava já desanu- 
viado, mas ainda assim fora 
do normal. O casal assaltado, 
que segundo uma informação 
da PSP não foi molestado fisi- 
camente, preferiu não prestar 
declarações aa COMÉRCIO. 

"Agora... agora, vamos ter de 
trancar a porta todos os dias. 


Proposta de demolição de antiga 
fábrica gera polémica em Gondomar 


Edifício a classificar como património industrial pode dar lugar a projecto 
imobiliário. Ministro Henrique Chaves nega ligação à empresa promotora 


| José Carlos Gomes 
Paulo Alexande Neves 
Pedro Bessa 


Os deputados municipais de 
Gondomar discutem, esta noite, 
uma proposta polémica para a 
demolição da antiga fábrica de 
curtumes de Valbom, até agora 
definida como imóvel a classifi- 
car pelo interesse arquitectónico 
e patrimonii 

O COMÉRCIO apurou que o 
documento, sugerido pela Cà- 
uma altera- 


A polémica nasceu porque 
começaram a circular rumores 
de alegada ligação do ministro- 
adjunto do primeiro-ministro, 
Henrique Chaves, à empresa 
“ImoBarcelona”, alimentando as 
suspeitas de eventual favoreci- 
mento. 

Em declarações ao COMER- 
CIO, o próprio Henrique Chaves 
admitiu já ter sido sócio-gerente 
da empresa, mas adiantou ter re- 
nunciado a go em 18 de Ju- 
nho de 2002, na sequência da 
" reelona”. 


na soc 


Oposição chumba 

A proposta de demolição da 
fábrica de curtumes, localizada 
em Ribeira de Abade, Valbom, 
foi já apreciada pelo executivo 
municipal, tendo sido aprovada 
com os votos contra do PS e do 
vereador da CDU. 
O socialista Ricardo Bexiga 
afirma que se trata de uma "clara 
violação do interesse público” 


dalosa", porque "é a destr 
do património municipal para 
favor 5 


Não há outro remédio”, relatou 
um vizinho do rés-do-chão, re- 
ferindo-se à porta de entrada 
do edíficio, num abre e fecha 
constante, fruto da correria das 
crianças moradoras e que po- 
derá ter sido aproveitado pelo 
assaltante para entrar no edifí- 
cio. 


“Visita” ao andar vizinho 
No mesmo prédio, situado 
numa zona densamente urba- 
nizada, mas sem ocorrências 
frequentes de criminalidade 
envolvendo ameaça com armas 
de fogo, foi ainda assaltado um 
segundo apartamento. 


O Comércio do Porto 
il mbro de 2004 


"Cheguei a casa e encontrei- 
a virada do avesso. Levaram- 
me um leitor de DVD mas foi 
tudo. Felizmente não apanhei 
com ninguém cá dentro", afir- 
mou Rita Pires, confirmando o 
"modus operandi" do assaltan- 
te, que se presume ter agido so- 
zinho: "arrombou-me a porta, 
tal como no vizinho. Só reparei 
que tinha sido assaltada ao che- 
gar e ao entrar em casa", con- 
cluiu. 


Portas foram arrombadas 

As portas arrombadas não 
são das chamadas de "seguran- 
ça", reforçadas com um inte- 
rior em aço ou de outro tipo 
de material mais resistente. O 
modelo das portas arromba- 
das, o mais frequente nas di- 
versas habitações do prédio, 
dispõe de apenas uma fecha- 
dura, facilmente violável com 
ferramentas de serralharia ou 
com um pé-de-cabra. 

"Não estava presente, mas 
quando cheguei estava cá a Po- 
lícia. Não tenho memória de 
um assalto como estes", relem- 
bra uma moradora do piso su- 
perior, na sugestão do ambien- 
te de algum receio que se vive 
na zona, 

Outros mais avisados con- 
fessaram não ser a primeira 
vez que um assalto sucedia no 
edifício e nas zonas circundan- 
tes. "Ainda há dias uma gara- 
gem daqui foi assaltada. Agora 
é preciso ter mais cuidado. A 
Polícia esteve cá e disse que 
andam a acontecer muitos as- 
saltos na zona, " avalia uma 
moradora, especialmente 
preocupada com o uso de uma 
arma de fogo no assalto. 

"A Polícia, agora, tem esta- 
do sempre aqui", relata um 
miúdo do esdifício em plena 
brincadeira, tal como estava na 
tarde de domingo e, como a 
maior parte da vizinhança dos 
apartamentos roubados, no se- 
gundo piso, não se apercebeu 
de nada. 


O edifício da antiga fábrica poderá lugar a um projecto imobiliário /PG 


por detrás disto são interesses 
imobiliários”. 

O comunista diz não enten- 
der qu 
ou três anc 


cação do i 


que a "ImoBarcelona" comprou 
a antiga fábrica por "tuta e meia 
num leilão”. 


ão dada pela ma 
a demolição 


» há 


O Comérciodo Porta 


Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


O Bairro de S. Gens vai entrar em obras /PEDRO GRANADEIRO 


Câmara de Matosinhos 
aprova obras de reabilitação 
no Bairro de S. Gens 


Trabalhos naquele 
complexo 
habitacional 
em Custóias custam 
356 mil euros e vão 
durar oito meses 


[o PeároBessa 


Câmara de Matosinhos 
Age ontem, em reu- 
jão do executivo, a ad- 
judicação de obras no Bairro de 
S. Gens, em Custóias, no valor 
de 356 mil euros. 

Segundo uma informação 
da autarquia, a intervenção visa 
“reabilitar o exterior dos edifi- 
cios, corrigindo deficiências e 
actuando com acções de con- 
servação e manutenção dos 
equipamentos”. As obras vão 
abranger, também, as áreas en- 
volventes com “medidas de rea- 
bilitação urbana e ambiental”. 

Os trabalhos vão envolver 
todos os 180 fogos do Bairro de 
S. Gens e têm um prazo de exe- 
cução de oito meses. 

Em concreto, no que toca 
aos edifícios, a empreitada in- 
clui, entre outras intervenções, 
o tratamento de paredes exte- 


riores com aplicação de isola- 
mento térmico, a reconstrução 
de caleiras envolventes aos pré- 
dios, ligação à rede de águas 
pluviais e a montagem de siste- 
mas e aumento da capacidade 
de ventilação passiva das habi- 
tações. 

Em relação aos equipamen- 
tos, será construído um parque 
de estacionamento com 21 lu- 
gares, estando prevista a demo- 
lição do balneário existente no 
bairro. O projecto prevê, tam- 
bém, a reparação geral do poli- 
desportivo, reinstalação do par- 
que infantil (será receberá 
novos equipamentos), pavi- 
mentação de percursos pedo- 
nais e, ainda, obras na sede da 
Associação de Moradores e no 
ATL. 

Segundo a informação da 
Câmara de Matosinhos, esta in- 
tervenção no complexo habita- 
cional de S. Gens insere-se 
“num vasto plano de recupera- 
ção e reabilitação dos bairros 
sociais, com recursos financei- 
ros muito significativos”. 

Até este momento, a Câma- 
ra de Matosinhos investiu mais 
de seis milhões de euros em 
obras nos bairros Cruz de Pau, 
Biquinha, Carcavelos, Barra- 
nha, Caixa Têxtil, Guarda (Pe- 
rafita), Velho da Biquinha e 


Fundação Salazar (Custóias). 
Na reunião de ontem, o exe- 
cutivo da Câmara de Matosi- 


nhos aprovou, também, a adju- * 


dicação da requalificação da zo- 
na envolvente ao Pavilhão 
Polidesportivo da Senhora da 
Hora, orçada em 460 mil euros. 

Esta obra, com um prazo de 
execução de oito meses, diz res- 
peito ao tratamento dos pavi- 
mentos e vias, do mobiliário ur- 
bano, da arborização e de algu- 
mas infra-estruturas. 

No âmbito deste projecto, 
serão reordenados os sentidos 
do trânsito automóvel, estando 
prevista, na antiga linha de 
comboio, uma via de sentido 
único. 

“A intervenção permitirá 
criar, junto à entrada do campo 
de futebol [ndr: Senhora da 
Hora], um espaço fortemente 
vocacionado para a estadia de 
peões, requalificando-se em 
termos de iluminação, mobiliá- 
rio urbano, pavimentação e ve- 
getação. 

Na reunião de ontem foram, 
ainda, aprovados de investi- 
mentos na rede de saneamento 
e abastecimento de água (390 
mil euros), apoios a instituições 
de solidariedade social (316 mil 
euros) e a reparação da escola 
EB] de Santiago (400 mil). 


Greve dos médicos do 


“Joaquim Urbano” só terá 
impacto no fim do mês 


[—— 


Foi a especificidade do servi- 
ço do Hospital Joaquim Urba- 
no, no Porto, que ditou que a 
greve iniciada ontem, para obri- 
gar o Governo a actualizar o pa- 
gamento das horas extraordiná- 
rias aos médicos em regime de 
35 horas, tenha passado quase 
despercebida: apenas um médi- 
co, do serviço de Pneumologia, 
fez greve. Mas, considerado es- 
tatisticamente, representou uma 
adesão de 20 por cento, uma vez 
que são apenas cinco os clínicos 
em situação de protesto. 

O quadro do Hospital Joa- 
quim Urbano é composto por 
20 especialistas, cinco dos quais 
se encontram no regime de 35 
horas de serviço semanais. 
Abrangidos pelo decreto-lei 
95/01, que actualizou os valores 
das horas extrordinárias dos 
médicos, apresentaram a sua si- 
tuação à direcção do hospital 
que intercedeu por eles junto da 
Autoridade Regional de Saúde 
do Norte e do Governo. Espera- 
ram pela solução mais pacífica 
enquanto os colegas do Santo 
António e de outros hospitais 
faziam greve pelo mesmo moti- 
vo, com resultados. 

Com cerca de 7,5 mil euros a 
receber desde 2001, decidiram 
entrar em greve durante quatro 
semanas, boicotando as consul- 
tas e mantendo os serviços mí- 
nimos e todos os tratamentos 
do foro oncológico e de assis- 
tência aos doentes com infecto- 
contagiosas. Para Margarida 
Rocha, uma das cinco médicas 


“DoraMota 


em regime das 35 horas associa- 
da do Sindicato dos Médicos do 
Norte, a adesão à greve só pode 
ser verificada no final do mês, 
diante da estatística das consul- 
tas adiadas. 

“Como somos muito poucos 
e isto, além de prejudicar os 
doentes, nos prejudica a nós, va- 
mos fazendo a greve conforme o 
interesse de cada um”, explicou 
a pneumologista, lembrando 
que o hospital não tem listas de 
espera e que a assistência aos 
doentes com cancro, tuberculo- 
se e sida não pode ser interrom- 
pido. Só nas consultas podem 
fazer a greve “sem riscos para os 
doentes”. 

Todavia, acredita que a greve 
não será apenas uma simbólica 
chamada de atenção e que o ba- 
lanço das consultas desmarca- 
das levará a algum caos interno 
a que o Governo não poderá fi- 
car indiferente. “Fomos dando 
tempos [às diligências da direc- 
ção do hospital]. Mas vimos que 
isto só resulta quando os médi- 
cos fazem greve. No Santo An- 
tónio a situação deles parece ter 
ficado resolvida”, assinalou ao 
COMÉRCIO Margarida Rocha. 

Dos cinco médicos com ho- 
ras extraordinárias por actuali- 
zar, três integram o serviço de 
Pneumologia, onde trabalham 
sete médicos. Os outros dois es- 
tão afectos ao serviço de Infec- 
ciosas, cujo quadro tem 13 mé- 
dicos. Os cinco médicos pode- 
rão prolongar a greve para além 
do período estipulado de um 
mês caso as negociações não 
cheguem a bom porto. 


Um médico fez ontem greve no “Pedro Hispano” /RICARDO MEIRELES 
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A SEMANA DA SÉ 


A testemunh 


A catedral, com as suas 
feições de igreja- 

| fortaleza, deu nome à 
freguesia histórica e é 
mais antiga que o país 


| Dora Mota 


fÁ um dos mais divulgados 
Egres de visitas da cida- 
de com todo o mereci- 
mento: a sé catedral assistiu ao 
crescimento do Porto desde a 
infância, instalada num dos 
seus primeiros núcleos habita- 
cionais. Desde muito antes da 
sua construção, que foi já ante- 
rior à fundação de Portugal, 
que a colina onde se situa o so- 
lene templo românico foi es- 
colhida para moradia humana. 
Crê-se que o local foi habitado 
desde o primeiro milénio an- 
tes de Cristo, na transição da 
Idade do Bronze para a do Fer- 
ro. 

A ocupação romana (entre 
os séculos III e IV) deram os 
primeiros traços urbanos ao lo- 
cal, preferido para a sedentari- 
zação pelas suas óbvias vanta- 
gens defensivas. Apesar da ine- 
gável má reputação associada 
ao tráfico de droga e criminali- 
dade que tem hoje, deve-se ao 
bairro da Sé uma passagem 
com olhos abertos e espírito 
limpo. Não há lugares perfeitos 
e, neste caso, algumas imperfei- 
ções servem muito bem o pro- 
pósito de um guinada de Dou- 
ro brilhante ou a beleza do em- 
pedrado, que ao menos a 
paisagem e o encanto dos re- 
cantos da Sé são de graça para 
todos. 

O edifício que deu nome ao 
conjunto de ruas magrinhas 
nasceu solene de propósito: ro- 
mânico-gótico de gestação, 
acabou por receber as influên- 
cias das épocas dos restauros, 
como é costume na história da 
arte portuguesa. A sé catedral 
foi construída entre os séculos 
XII e XIII, não escapando ao 
destino do seu tempo de ata- 
ques e defesas. No interior, tem 
ainda o aspecto de uma igreja- 
fortaleza, com ameias. 


A marca de Nasoni 

A construção da muralha 
fernandina começa no século 
XIV, definindo o núcleo histó- 
rico do Porto que, recentemen- 
te, foi considerado pela Unesco 
como Património da Humani- 
dade. A freguesia da Sé entra 
largamente nesse pacote, com a 
catedral como solenidade má- 
xima. Entre os séculos XVII e 
XVIII, a moda barroca espalha- 
se pelo Norte e, pela mão do 
fiorentino Nicolau Nasoni, dei- 
xa a sua marca em diversos es- 
paços da sé catedral e em vários 


GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


Um templo religioso que é também testemunha da História /PG 


outros edificios do Porto, dan- 
do nova cara ao burgo. 
Há quem afirme que Nasoni 


“barroquisou” a catedral. Dese- 
nhou-lhe as pinturas murais da 
capela-mor, construiu a galilé 


a do crescimento do Porto 


= 
— 
- 


lateral (1736) e a escadaria no- 
bre (concluída no mesmo ano) 
de acesso ao pátio superior do 
claustro gótico. Este último es- 
paço foi começado em finais do 
século XIV. Alberga sete painéis 
de azulejos (do segundo quar- 
tel do século XVIII), com cenas, 
do “Cântico dos Cânticos”. Jun- 
to a ele, pode visitar-se o “claus- 
tro velho”, que integrava o que, 
dantes se chamava “cemitério 
do Bispo” e que alberga ele- 
mentos arquelógicos valiosos. 
No interior da sé, é incon- 
tornável uma visita à capela de 
João Gordo, onde existe um in- 
teressante túmulo gótico, ao re- 
tábulo-mor em talha dourada e 
ao altar em prata do Santíssimo 
Sacramento (estes dois últimos 
são obras do período barroco). 
Este altar foi executado fasea- 


Obras no valor 
de 1,9 milhões 
de euros 


As obras de restauro das tor- 
res, coberturas e fachadas 
das alas poente e sul da Sé 
Catedral eram para ter ter- 
minado em 2003, mas ainda 
decorrem. Constituem a se- 
gunda intervenção do Insti- 
tuto Português 

do Património Arquitectóni- 
co (IPPAR) no monumento, 
ao abrigo do Programa Ope- 
racional da Cultura do Ill 
Quadro Comunitário de 
Apoio. 

A primeira intervenção de- 
correu em 2000 e consistiu 
em investigações e projee- 
tos, bem como no restauro 
de elementos integrados. 

A intervenção em curso está 
orçada em 1,9 milhões de 
euros e está orientada para 
a reabilitação de elementos 
decorativos e do património 
móvel. Segundo informa- 
ções no site do IPPAR, está 
também prevista a melhoria 
dos sistemas de electricida- 
de, iluminação, segurança e 
acústico do edifício. 


damente, desde 1632 até ao sé- 
culo XIX, representando uma 
vasta iconografia bíblica, cen- 
trada na Eucaristia - é conside- 
rado uma obra prima da ouri- 
vesaria nacional. 


Beneficiações e restauros 
O monumento passou por 
obras de beneficiação no perío- 
do gótico e no século XVIII. A 
actual capela-mor, que substi- 
tui a antiga ábside medieval, é 
do segundo quartel do século 
XVIII e considerada uma obra 
fundamental do barroco joani- 
no. No transepto, do lado es- 
querdo, está desde 1984 uma 
imagem do século XIV da Nos- 
sa Senhora da Vandoma, pa- 
droeira da cidade do Porto. À 
direita, encontra-se a imagem 
da Nossa Senhora da Silva (sé- 
culos XV-XVI). A outra capela 
barroca é devotada a S. Pedro. 
No exterior, é um símbolo 
de imponência austera, com 
pormenores de interesse. Na 
torre do lado norte, existe um 
baixo relevo representando 
uma embarcação do século 
XIV, signo da vocação maríti- 
ma da terra. À torre lanterna, 
no cruzeiro, foi construída na 
segunda metade do século XVI. 
A casa do Cabido, anexa ao 
claustro e à sé, data do primeiro 
quartel do século XVIII e guar- 
da pinturas e esculturas, assim 
como o “tesouro” da catedral: 
ourivesaria, paramentaria e li- 
vros litúrgicos. 


Ô Comércio do Porto 
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Quercus critica transferência 
de ministério do dossiê Galp 


A explosão na marina de Leça despoletou uma série de interrogações sobre a segurança na Galp /PEDRO FERRARI 


= Ambientalistas dizem 
= que o Ministério da 
Economia não tem 
competência para 
assumir processo sobre 
explosão na Petrogal 


Na. Lusa 


s ambientalistas da 
O Quercus criticaram on- 
tem a alegada transfe- 
rência do dossiê sobre o aci- 
dente da refinaria de Matosi- 
nhos para o Ministério da 


Economia, que acusam de falta 
de perfil e independência para 
o fazer. 

"O Ministério do Ambiente 
não pode ser afastado desta 

uestão" do acidente na refina- 

ria, defendeu o presidente da 
Quercus, Hélder Spínola, em 
comunicado ontem divulgado. 

O responsável salientou que 
a alegada transferência não de- 
ve ocorrer face às implicações 
ambientais que teve o incêndio 
nas instalações da Galp em Le- 
ça da Palmeira (Matosinhos), a 
31 de Julho. 

A Quercus lembrou que o 
Ministério da Economia, que 


Maia promoveu recepção 
a meio milhar de professores 


Presidente da Câmar: 
da Educ 


Ana Isabel Pereira 


A Câmara da Maia organi- 
ou, ontem, no Fórum a 
primeira Recepção ao Professor. 
À cerimónia juntou “entre 400 e 


500 professores dos nove agru- 
pamentos escolares da Maia”, 
disse ao COMÉRCIO Maria da 
Graça Barros, vereadora da Edu- 
cação e da Acção Social. 

Graça Barros explicou que, 
nos anos anteriores, a Câmara 
fazia uma recepção aos profes- 
sores reformados do primeiro e 
do segundo ciclo e que, com os 
agrupamentos, ganhou força a 
ideia de receber numa cerimó- 
nia todos os professores do con- 
celho. 

A Maia tem 1500 professores 
mas só um terço compareceu à 
cerimónia. A vereadora explica a 
adesão, que considera boa, com 


sublinha o papel 
ão no desenvolvimento do concelho 


o facto de não terem saído ainda 
as tão aguardadas listas de colo- 


jo dos professores contrata- 


dos. 

Bragança Fernandes disse que 
1 homenagem a quem “tem o 
condão de mudar o mundo”, co- 
mo os professores, foi “singela 
mas justa”. 

O autarca recordou a im- 
portância do papel do professor 
numa altura em que os “níveis 
de analfabetismo são preocu- 
pantes e constituem uma bar- 
reira ao desenvolvimento”, 

Depois de Bragança Fernan- 
des foi a vez do secretário de Es- 
tado da Educação, Diogo Feyo, 
saudar os professores e fazer vo- 
tos “de um ano lectivo de suces- 
so”. 

O secretário de Estado enalte- 
ceu o “papel do professor nas es-. 
colas e a importância do en- 


tutela a Galp, deve ter um papel 
fundamental na correcção dos 
vários problemas detectados 
nos procedimentos da Galpe- 
nergia. 

“Tendo em conta os conteú- 
dos e a firmeza do relatório de 
inquérito recentemente apre- 
sentado, a decisão do Governo 
em fazer a transferência desta 
questão para o Ministério da 
Economia só poderá ser lido à 
luz de uma tentativa de facilitar 
a vida ao prevaricador - a Gal- 
penergia”, adiantou. 

A Quercus considerou que o 
Ministério da Economia "não 
tem capacidade e perfil, nem 


Bloco de Esquerda preocupado 
com protecção civil de Matosinhos 


Depois de uma reunião com a 
comissão de trabalhadores da 
refinaria da Petrogal, o Bloco de 
Esquerda (BE) mostrou-se preo- 
cupado com a aparente falta de 
preparação da protecção civil 
do concelho para lidar com aci- 
dentes como o que aconteceu 

- em Leça-da Palmeira. “Preocu- 
pa-nos que os serviços de pro- 
tecção civil não tenha uma es- 
treita relação com a unidade 
fabril, até porque, no acidente, 
pareceu-nos que os serviços 
não sabiam muito bem como 
agir”, explicou ao COMÉRCIO 
Fernando Queirós, dirigente do 
BE de Matosinhos, alertando 
para o facto do concelho ter 


outras unidades de “elevado ris- 


Fernando Queirós disse, ainda, 


que o BE pediu o agendamento 
da questão do acidente de Leça 
para a próxima Assembleia Mu- 
nicipal e sustentou que, neste 
momento, “não é admissível o 
encerramento da refinaria”. 
Considerando que o importante 
é acautelar as questões de se- 
gurança e poluição, Queirós re- 
feriu que, pelos “desinvestimen- 
tos” que têm sido feitos, no- 
meadamente durante a 
administração de António Me- 
xia, parece que se está a “tentar 
asfixiar a unidade fabril”. Por 
outro lado, o dirigente afirmou 
estranhar "como é que o Plano 
Director Municipal, aprovado 
por unanimidade pela autar- 
quia e ratificado pelo Governo 
autoriza construção tão próxi- 
ma da refinaria”. 


independência, para se respon- 
sabilizar pelo acompanhamen- 
to do processo”. 

A alegada transferência de 
gestão do dossier do incêndio 
terá ocorrido após o Ministério 
do Ambiente apresentar as 
conclusões do relatório da co- 
missão de inquérito àquele aci- 
dente, que apontavam respon- 
sabilidades ao ex-presidente da 
Galp e actual ministro das 
Obras Públicas, António Me- 
xia. 

O primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, anunciou no 
domingo, durante o encerra- 
mento da "Universidade de Ve- 
rão do PSD", em Castelo de Vi- 
de, ter pedido ao Ministério das 
Actividades Económicas para 
acelerar a intervenção da Galp, 
que se deve pronunciar sobre as 
conclusões do inquérito. 

Estas declarações foram in- 
terpretadas como uma confir- 


Espaço comercial 


com restaurantes 


nasce frente ao Bairro do Sobrado 


A Câmara Municipal da Maia 
vai adjudicar à Iberotermas a 
construção e exploração do fu- 
turo Parque Maior, um projecto 
que vai nascer frente ao Bairro 
do Sobrado, próximo do Está- 
dio Municipal. No local onde 
existe uma piscina olimpica, 


parada há anos, e um campo 
de jogos, vai assim nascer um 
espaço lúdico e de exposições. 
À Câmara da Maia analisou on- 


tem “uma das propostas que 
foram a concurso, a da 
Iberotermas, a quem vai adju- 
dicar a co-nstrução e explo- 
ração na próxima reunião ex- 
traordinária do executivo, na 
próxima quinta-feira”, avançou 


ao COMERCIO Bragança Fer- 
nandes, presidente da Câmara. 
No terreno, com 135 metros 
quadrados, vai deixar de exis- 
tira piscina, o campo de jogos 
vai ser deslocado e vai nascer 
um espaço lúdico e de ex- 
posições. 

O projecto, entregue à 
Iberotermas nos próximos dois 


anos, engloba um espaço com- 
ercial e de restauração e uma 
praça ao ar livre onde existirá 


“uma fonte e um lago que vão 
trazer dignidade àquele es- 
paço”, explicou Bragança Fer- 
nandes. 

O projecto não contempla a 
construção de habitação. 


volvimento das autarquias na 
educação”. 

Diogo Feyo falou, como não 
podia deixar de ser, da situa- 
ção de incerteza na coloca- 
ção dos professores contrata- 
dos que esperam a divulga- 
ção das listas, adiada já por 


duas vezes. Lino Ferreira, di- 
rector da DREN, também este- 
ve presente na cerimónia de 
recepção, que continuou com 
a representação da pe- 
ça “Cristalina, a gota de água”, 
por alunos de escolas da Ma- 
ia, 


mação da transferência do dos- 
sier do acidente do ministro do 
Ambiente, Nobre Guedes, para 
o ministro de Estado e das Acti- 
vidades Económicas, Álvaro 
Barreto. 


Patente suíça Fi 


Raleadura 
do cabelo? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


BASILEIA. Os investiga- 
ldores suíços de LABO 
| Cosprophar, em Basileia, dedi- | 
caram-se ao problema da rale- | 
adura do couro cabeludo nos | 
homens e nas mulheres. À raiz 

deste problema está o bolbo 

capilar: se ele estiver na fast 

anagén 


células 


a (crescimento), as 
ão em actividade, e 
é precisamente isto que provo- 


o; se 


a 0 crescimento do cal 


ele estiver na fase tel 


ans0), 0 cabelo cai no 


go de três a quatro mese 

am Crescina, os investiga: 
dores suíços descobritam uma 
doi 


omponentes 


fórmula associa 


ami 
nuácidos, funda: 
mentais de uma proteina como 
a queratina, e uma glicoprotei 
na especial, factor estimulante 
do metabolismo celular. 
Crescina, em contacto com 
as células dos bolbos capilares 
ainda activos, ajuda o cresci- 
mento do cabelo nas zonas 
ralas do couro cabeludo. O 
| farmacêutico poderá recomen- | 
|dar, em função do nível de | 
| raleadura, a dosagem adequa- 
| da de Crescina (100, 200, 300, 
| 500 ou 700), específica tanto 
| para homens como para mul- 
heres. 


TERÇA-FEIRA, 14 de Setembro de 2004 


m) VILA REAL 


O estado em que ficaram estas duas viaturas é bem revelador da violência da colisão no IP4, próximo de Vila Real /FOTOS:ARMINDO MENDES 


Três mortos e sete feridos no IP4 


O IP4, entre 

Amarante e Vila Real, 
já conhecido como 
“troço da morte” 
voltou a ceifar vidas 
humanas. 


| “7 Armindo Mendes 


m violento embate entre 
| | dois ligeiros, ocorrido 
ontem, cerca das 2h15 no 
IP4, em Arrabães, Vila Real, pro- 
vocou três mortos, quatro feri- 
dos graves e três ligeiros. Duas 
das vítimas mortais eram pai e 
filho, residiam em Rio de Moi- 
nhos, Penafiel, e seguiam numa 
carrinha de trabalhadores. O aci- 
dente terá sido provocado por 
um despiste, seguido de colisão, 
envolvendo as duas viaturas, 
uma delas a carrinha que trans- 
portava nove pessoas. 
As operações de socorro 


PONTE DA BARCA 


às vítimas e a remoção das via- 
turas obrigaram ao corte 
de circulação nos dois senti- 
dos, ao quilómetro 87, duran- 
te cerca de duas horas e meia. 

Estiveram envolvidos no aci- 
dente um “Mercedes”, conduzido 
por Mário Joaquim Cardoso, de 
39 anos, de Valbom, Gondomar, 
que acabaria por falecer, e uma 
carrinha de nove lugares condu- 
zida por Fernando Silva, de 32 
anos, de Penafiel, que sofreu feri- 
mentos graves. 

Ao que o COMÉRCIO, o con- 
dutor do “Mercedes”, ourives de 
profissão, regressava a casa, em 
Gondomar, vindo de Madrid. 
Nesta viatura seguia ainda uma 
prima, Joana Filipa Guimarães, 
de 18 anos, que foi assistida no 
Hospital de Vila Real e, poste- 
riormente, transferida para o 
Hospital de Santo António, com 
traumatismo craniano. 

Na carrinha, que pertencia a 
uma empresa de construção civil 
da zona de Marco de Canaveses, 
viajavam alguns operários, que 


Pai e filho moravam 
em Penafiel, e seguiam 
na carrinha 

de trabalhadores 


se deslocavam, supostamente, 
para Espanha. 

Os dois ocupantes que se- 
guiam no banco da frente ao la- 
do do condutor acabariam por 
morrer : Zeferino Rocha Silva, de 
51 anos, e João Vítor Ferreira Sil- 
va, de 21, ambos de Rio de Moi- 
nhos, Penafiel. 


Sete feridos transportados 
para hospital de Vila Real 
No hospital de Vila Real de- 
ram entrada sete feridos, trans- 
portados por ambulâncias das 
duas corporações de bombeiros 


Automobilista descontrolado 


perde a vida ao cair numa ravina 


da cidade (Cruz Branca e Cruz 
Verde). 

Um dos feridos, Joana Gui- 
marães, foi transferida para 
uma unidade hospitalar do 
Porto, e outro, José Maria Silva, 
49 anos, foi encaminhado para 
o Hospital Padre Américo do 
Vale do Sousa. 

Os restantes cinco feridos, to- 
dos do concelho de Penafiel, fica- 
ram internados na unidade de 
Vila Real com vários traumatis- 
mos. 

Ambas as viaturas sinistra- 
das ficaram bastante danifica- 
das, pelo que foi necessário re- 
correr a material de desencar- 
ceramento. 

Nas operações de socorro e 
posterior remoção e limpeza da 
via estiveram envolvidas sete 
ambulâncias, dois veículos de- 
sencarceradores, dois carros de 
combate a incêndio e cerca de 30 
bombeiros. 

O corte da via foi coordenado 
por militares da Brigada de Trân- 
sito da GNR de Vila Real. 


[m BARCELOS 


Zona do IP4 não 
é das mais perigosas 

O comandante dos Bombei- - 
ros da Cruz Branca, Álvaro Ri- 
beiro, disse ao COMÉRCIO que 
aquela zona do IP4, próxima de 
uma área de repouso, não é das 
que apresenta maiores níveis de 
sinistralidade. “Se olharmos para 
a via, em termos de traçado, é di- 
fícil perceber como é que aciden- 
tes destes ocorrem”, disse, confir- 
mando também que é um dos 
pontos onde a BT costuma fazer 
controlos de velocidade. 

Sobre as operações de socor- 
ro, referiu que foram dificultadas 
pelo “elevado grau de destruição 
dos automóveis” e pelo grande 
número de vítimas, que obrigou 
à mobilização de muito meios, 
designadamente de muitas am- 
bulâncias para transportar os fe- 
ridos para os hospitais da região. 

Recorde-se que, em Dezem- 
bro do ano passado, ocorreu na 
mesma zona do IP 4 um outro 
acidente de que resultou uma ví- 
tima mortal. 


Colisão entre três viaturas provoca 


ferimentos em cinco pessoas 


Um jovem de 20 anos O acidente ocorreu cer- cos de Valdevez, onde che- 
morreu, ontem de ma- ca das 04h50, numa estra-  garia já sem vida. 
drugada, num acidente da municipal, no Lugar da Ao que foi possível 


de viação em Bravães, 
Ponte da Barca. À viatu- 
ra conduzia pelo jovem 
terá entrado em despis- 
te e caiu numa ravina, 
informou fonte da 
GNR. 


Pegadinha, naquele con- 
celho. 

A vítima é natural de 
Lavradas, também no 
concelho de Ponte da Bar- 
ca, e foi transportada para 
o Centro de Saúde de Ar- 


apurarar, o corpo do jo- 
vem de 20 anos, deverá ser 
transferida para o hospital 
de Viana do Castelo, do 
Centro Hospitalar do Alto 
Minho, para ser autopsia- 
do. 


Cinco feridos, um dos 
quais em estado conside- 
rado grave é o resultado 
de mais um acidente no 
chamado cruzamento das 
balanças na freguesia de 
Palme, Barcelos. 

A colisão envolveu três 
viaturas: uma ligeira, ou- 
tra de passageiros e um 


monovolume, estando 
ainda por determinar as 
circunstâncias que estive- 
ram na origem do embate. 

No local estiveram três 
ambulâncias e a viatura 
desencarceradora da cor- 
poração dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, 
num total de 12 homens, 


tendo sido auxiliados pela 
Emergência Médica de 
Viana do Castelo. 

Os feridos ligeiros fo- 
ram transportados para o 
hospital de Santa Maria 
Maior, em Barcelos, e o 
ferido grave foi para o 
hospital de Viana do Cas- 
telo. 


que roubou carro em Gaia 


A GNR deteve ontem um homem que 
se preparava para roubar uma caixa re- 
gistadora numa mercearia nas Caldas 
deS. Jorge, Feira. O detido, 38 anos, de 
S. João de Ver, tentou, momentos an- 
tes, roubar uma mulher, em Santa Ma- 
ria de Lamas. Na altura da detenção 
verificou-se que o automóvel conduzi- 


do pelo detido tinha sido roubado, na 
passada quinta-feira, na estação de 
serviço da Shell em Gaia. 


Y. VEEIRA DO MINHO 


Aluimento de terras mata 
operador de restroescavadora 


Um homem de 57 anos morreu, ontem, 
quando trabalhava nas imediações de 
uma fossa, no lugar das Cerdeirinhas, 
em Vieira do Minho. De acordo com o 


comandante dos bombeiros, a vitima, 
Agostinho Custódio Lemos, operador 
de máquinas, estava a trabalhar com 
uma retroescavadora quando se deu 
um aluimento de terras. No local, além 
dos bombeiros e de uma a viatura de 
Emergência Médica esteve o subdele- 
gado de Saúde. José Ribeiro, coman- 
dante da corporação dos bombeiros lo- 
cais, disse que o acidente ocorreu cerca 
das 15h00, mas o corpo só foi resgata- 
do depois das 18h00. O corpo está na 
morgue do hospital de S. Marcos. 


V RESENDE 
Idosa morre soterrada 
por desabamento de terras 


Uma idosa de 74 anos morreu ontem- 
soterrada em Resende. Uma máquina 
abria uma vala para passar água e a 
terra cedeu arrastando a senhora, que 
estava ao lado da máquina. A idosa foi 
retirada da vala pelo manobrador da 
máquina, mas já estava morta quando 
os bombeiros chegaram ao local. 


E) FAMALICÃO 


Autarquia 
promove festa do 
Associativismo e 
da Juventude 


I Marta Araújo 


A Câmara de Famalicão 
organiza, pela segunda vez, a 
Festa do Associativismo e da 
Juventude. O evento vai de- 
correr durante o próximo 
fim- de- semana, no antigo 
campo da feira semanal. 

Este ano a festa conta com 
uma “Feira de Formação e 
Emprego” e com com a pre- 
sença de recursos humanos e 
de algumas instituições edu- 
cativas e centros de formação 
locais. 

O autarca de Famalicão, 
Armindo Costa, explica que 
“proporcionar aos jovens e às 
mais variadas associações do 
concelho um espaço de conví- 
vio, de partilha, de divulgação 
e de valorização das suas acti- 
vidades” é um dos objectivos 
da iniciativa. 

No local estarão cerca de 
130 associações que, de acor- 
do com Armindo Costa, de- 
senvolvem um trabalho de in- 
teresse público nos planos 
desportivo, cultural e recreati- 
vo. 
Aproveitando o mesmo es- 
paço e os mesmo stands que 
serviram para albergar os ar- 
tesão da 21º Feira de Artesa- 
nato e Gastronomia, o certa- 
me não terá, segundo Armin- 
do Costa “grande dispêndio 
económico”. 

A autarquia pretende, por 
um lado “valorizar a interven- 
ção das associações e ampliar 
os seus efeitos na construção 
de uma cidadania plena” e, 
por outro lado, “estimular o 
exercício da cidadania entre 
os jovens famalicenses, fo- 
mentando a sua participação 
cívica, na vida cultural, des- 
portiva, política e social do 
município”. 

A abertura do certame está 
marcada para as 19h da próxi- 
ma sexta-feira e contará com 
a presença do Secretário de 
Estado da Juventude, Pedro 
Duarte. Durante três dias as 
ofertas de actividades são va- 
riadas: música, teatro, dança e 
muito desporto. 


E) VIANA DO CASTELO 


Ossadas de animais a céu aberto numa mata em Ovar /LUME FÉLIX 


Suspeita de abate ilegal | 
e depósitos de restos animais 
junto à variante de Ovar 


: Câmara e GNR enviaram para o local equipas de fiscalização mas não 
encontraram carcaças de boi e restos de galinha vistos anteontem 


E Francisco Manuel 


á fortes suspeitas que a 
Hs da variante norte 

de Ovar tem servido de 
depósito ilegal de carcaças ani- 
mais, abatidos ilegalmente. 
Anteontem, foram vistos restos 
de bovinos, mas, ontem, uma 
equipa conjunta de fiscalização 
da Câmara de Ovar e da GNR 
não detectou nada de anormal, 
a não ser o cheiro pestilento 
que ainda se sente na zona. 

O caso já entrou na esfera 
política e, ontem mesmo, a Co- 
missão Política da CDU de 
Ovar pediu a intervenção da 
autarquia local para acabar 
com deposição ilegal e clandes- 
tina de resíduos de origem ani- 
mal (bovinos e galináceos) na 
mata. 

O caso já foi denunciado à 


Delegação de Saúde e ontem, 


equipas de Protecção da Natu- 
reza e Ambiente da GNR e da 
Câmara de Ovar estiveram, pe- 
la primeira vez, no local mas 
não detectaram novas “descar- 
gas”. > 

Apesar disso, as autoridades 
suspeitam que o local continua 
a servir de depósito. Isso mes- 
mo constatou o membro da 
CDU da freguesia de Ovar, José 
Sona que enviou um requeri- 
mento ao responsável do Am- 


Elementos da CDU 
de Ovar exigem uma 
fiscalização mais 
apertada 


biente da Câmara de Ovar. 

Anteontem, naquele local, 
no lado oposto ao canil Asso- 
ciação dos Amigos dos Ani- 
mais, havia um cheiro intenso 
de carne putrefacta e ossadas 
de grandes dimensões, entre- 
tanto, retiradas. 

A “concelhia” da CDU acre- 
dita que se está perante um 
“depósito de restos de animais 
de raça bovina” e suspeitam 
que o infractor está ligado ao 
sector da restauração ou a co- 
mércio de carnes. 

O vereador da Câmara de 
Ovar, José Américo, partilha 
das preocupações e lamenta 
“este comportamento terceiro- 


“A situação já foi identifica- 
da e agora vão ser feitas investi- 
gações para identificação do 
seu autor ou autores”, garante 
o vereador. rear 


[E BRAGA 


Sete brasileiras 
expulsas do país 
“apanhadas” em 
casa nocturna 


I — SusanaCaravana 


O Tribunal de Braga orde- 
nou, ontem, a expulsão de se- 
te brasileiras, detidas no pas- 
sado sábado, durante uma 
rusga da PSP ao bar de alterne 
“Detalhes”, em Maximinos, 
Braga. Durante a operação 
policial foram notificadas 
mais cinco mulheres. 

O bar encontrava-se a fun- 
cionar contra uma ordem do 
Governo Civil de Braga que 
tinha determinado o encerra- 
mento. 

Sete das doze cidadãs bra- 
sileiras detidas pela PSP, nu- 
ma operação conjunta com o 
Serviço de Fronteiras e Es- 
trangeiros (SEF), receberam, 
ontem, ordem de expulsão do 
nosso país, emanada pelo juiz 
de turno do Tribunal de Bra- 
ga. As restantes cinco mulhe- 
res foram notificadas a apre- 
sentarem-se a Tribunal, mas- 
não compareceram. 

O “Detalhes” funcionava 
num centro comercial na fre- 
guesia de Maximinos, mas o 
Governo Civil de Braga tinha 
dado ordem de encerramen- 
to. Porém, essa ordem não 
respeitada, e o bar funcionava 
à porta fechado, permitindo a 
entrada a clientes conheci- 
dos. Já na semana anterior, 
agentes da PSP estiveram no 
local para fazer cumprir a de- 
cisão do Governo Civil, mas 
terá sido barrada a entrada. 

As sete cidadãs que foram 
detidas tinham já anteceden- 
tes por práticas do mesmo 
crime. Uma delas tinha sido, 
inclusive, detida e expulsa do 
nosso país tendo ficado mes- 
mo proibida de voltar, duran- 
te um período de cinco anos. 

Devido a queixas de mora- 
dores da Torre Eiffel, onde 
funcionava o bar, o Governo 
Civil ordenou no início deste 
mês o encerramento daquela 
casa. 
Os moradores queixavam- 
se, sobretudo, do ruído abusi- 
vo. O proprietário está asso- 
ciado a pelo menos mais três 
casas em Braga. 


O Comércio do Porto 


14 de Sete 


bro de 2004 


VALENÇA 


Obras na Praça Forte já começaram 
com vista a Património Mundial 


Na zona amuralhada da vila 
de Valença começaram, ontem, a 
ser montados os estaleiros que 
para a obra de recuperação da 
Fortaleza. Este é um passo decisi- 
vo para que a zona histórica seja 
candidata a Património Mundial 


Toa Mass 


VIANA DO CASTELO 


conjuntamente com Tui (Gali- 
za). 
A primeira fase incide na “Co- 
roada”, um investimento de 2,7 
milhões de euros, e integra um 
programa de requalificação, que 
se prolongará por quatro anos, 
num investimento global supe- 
rior a 7,5 milhões de euros. O 


projecto é da autoria do arqui- 
tecto Souto Moura. 

A primeira fase incide na par- 
te sul da fortificação, nas três 
áreas da“Coroada”. A “sala de vi- 
sitas” da fortaleza vai ser instala- 
da na antiga Praça de Armas, um 
espaço onde existe o antigo paiol 
e a estátua de Marte, e um local 


A concessão do parque de Rio de Onor a privados abriu novas perspectiva no turismo da região! JOÃo campos 


Parque de Campismo de Rio 
Onor entregue a privados 


Apesar de o Verão estar a acabar, empresa de Mirandela abriu o parque há 
15 dias. Já se vê turistas a pararem na aldeia transmontana 


| João Campos 


concessão do parque de 
campismo de Rio de 
nor, em Bragança, a 


uma empresa turística foi a solu- 
ção encontrada para abrir a in- 
fra-estrutura nesta época. O 
equipamento foi inaugurado em 
Novembro do ano passado, mas 
só começou a funcionar há duas 
semanas, altura em que abriu o 
bar e o supermercado. 

A empresa concessionária já 
organizou um acampamento e 
reuniu cerca de 60 pessoas, entre 
crianças, monitores e utentes do 
Lar de S. Francisco, uma institui- 
ção bragantina que se acolhe ra- 
parigas. 

A empresa, de Mirandela, 
pretende colocar o parque de 
campismo nos roteiros interna- 
cionais e organizar actividades 
que envolvam passeios a pé, a 
cavalo, de bicicleta, jipe ou mo- 
to-quatro. O tiro com arco, a ca- 
noagem e o paint-bal] são outras 


das iniciativas que fazem parte 
do calendário da empresa. 


Uma aldeia mítica 

“Já que estamos num sítio 
de excelência do Parque Natural 
de Montesinho, é possível atrair 
muita gente, pois Rio de Onor é 
a aldeia mais mítica de Portu- 
gal”, explica António Ramos, 
responsável da empresa. 

Após a realização de um con- 
curso público, a concessão foi 
entregue por um ano e meio, 
cabendo à empresa o pagamen- 
to de uma renda anual de 900 
euros. Este valor reverterá a fa- 
vor da Junta de Rio de Onor, 
fruto de um acordo de colabo- 
ração assinado com a Câmara 
de Bragança. 

O autarca local, António 
José Preto, está satisfeito com 
a solução encontrada, porque 
a autarquia ainda vai arreca- 
dar receitas: “Foi uma boa so- 
lução, porque não tínhamos 
capacidade para explorar o 


parque e é necessário apoiar 
os turistas que procuram a 
nossa aldeia” 

António Preto reconhece 
que o equipamento “abriu um 
pouco tarde”, mas justifica a si- 
tuação com a obras que a cà- 
mara realizou: “Foi necessário 
fazer socalcos na zona das ten- 
das e pôr água quente no bar e 
balneários.” O parque abriu há 
15 dias e a população já sente a 
diferença. “Antes havia carros 
que passavam para Espanha e 
não paravam, mas agora vêem 
isto aberto e já estacionam pa- 
ra beber café, cerveja ou convi- 
verem com as pessoas daqui”, 
observa o autarca. 

O presidente da Câmara de 
Bragança, Jorge Nunes, diz que 
estão criadas as condições para 
Rio de Onor beneficiar do pro- 
grama da Rota da Terra Fria: 
“Para além de potenciar o cam- 
pismo e outras actividades de 
lazer, esta solução não sobrecar- 
Tega o nosso orçamento. 


destinado a eventos culturais ao 
ar livre. Nas antigas casernas será 
edificado um parque de estacio- 
namento para 110 viaturas. Na 
“Parada Velha” será instalado um 
jardim, em forma de elipse. O es- 
paço ajardinado será um “mini- 
bosque”, povoado por diversas 
espécies de árvores. 

A Câmara de Valença vai pro- 
ceder, também, à substituição de 
infra-estruturas subterrâneas da 
praça, criando galerias para todo 
o tipo de instalações (água, sa- 
neamento, electricidade e teleco- 
municações). Procederá, ainda, à 
substituição do piso, por calçada 


VINHAIS 


portuguesa e lajedo de granito, 
bem como à renovação do siste- 
ma de iluminação pública, com a 
aplicação de um novo modelo de 
candeeiro, especialmente conce- 
bido para a zona histórico de Va- 
lença. A Praça Forte é um espaço 
militar classificado como monu- 
mento nacional. 

Juntamente com o centro his- 
tórico de Tui, na Galiza, a forta- 
Jeza de Valença será alvo de uma 
candidatura a Património Mun- 
dial. Passo fundamental para que 
a candidatura seja aprovada pela 
UNESCO, é precisamente a re- 
qualificação da Fortaleza. 


Autarquia lança concurso 
para remodelação do Museu 
Etnográfico de Agrochão 


|] João Campos 


A Câmara de Vinhais lançou 
o concurso público para a remo- 
delação do Museu Etnográfico 
de Agrochão, que está instalado 
na antiga casa paroquial daquela 
aldeia transmontana. O anúncio 
foi feito pelo vice-presidente da 
autarquia, José Manuel Rodri- 
gues, durante a inauguração do 
Centro de Convívio daquela fre- 
guesia transmontana. 

O concurso é um passo que 
permite avançar com a primeira 
fase da remodelação do museu, 
contribuindo para preservar os 
objectos que têm vindo a ser re- 
colhidos pelo presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Agrochão, 
Benjamim Afonso. 

Do espólio fazem parte valio- 
sos livros, arte sacra, paramentos 
e objectos do quotidiano rural 
de antigamente, que correm o 
risco de se perder, caso a inter- 
venção não avance rapidamente. 
O mesmo se passa com um anti- 
go lagar de azeite da freguesia, 
cuja recuperação já está aprova- 
da no âmbito do programa co- 
munitário INTERREG, numa 
medida destinada à Rede de Mu- 
seus. 

O vice-presidente da Câmara 
de Vinhais, José Manuel Rodri- 
gues, explicou ao COMÉRCIO 
que as verbas disponíveis não são 
suficientes para concretizar a re- 
modelação total do lagar e do 
museu etnográfico, mas “há di- 
nheiro para iniciar a primeira fa- 
se dos trabalhos, aqueles que são 
mais urgentes em termos de pre- 
servação do património” Sendo 
assim, o telhado do lagar é uma 
prioridade, porque há infiltra- 
ções de água que pôem em causa 
a conservação dos objectos. 


Centro Cívico inaugurado 

O vice-presidente da Câmara 
de Vinhais deu a novidade do 
concurso para a remodelação do 
Museu de Agrochão, durante a 
inauguração do Centro Cívico 
daquela aldeia, uma obra que faz 
parte do Núcleo Rural Trás-da- 
Serra. Trata-se de um projecto 


apoiado pelo programa Leader 
que abrange quatro freguesias de 
Vinhais: Agrochão, Penhas Jun- 
tas, Celas e Edrosa. Ao todo estão 
19 projectos em curso, cujo fi- 
nanciamento é comparticipado 
75 por cento pela “CoraNE”- en- 
tidade gestora dos fundos do 
programa Leader na Terra Fria 
Transmontana. 

A Associação Cultural e Re- 
creativa de Agrochão, que con- 
tou com o apoio financeiro da 
Junta de Freguesia para arrancar 
com os trabalhos, desenvolveu o 


A freguesia de 
Argochão já tem um 
Centro Cívico, falta 
agora o museu 


projecto. O investimento rondou 
vinte mil euros contando ainda 
coma ajuda financiera da Câma- 
ra de Vinhais. A freguesia de 
Agrochão dispõe, agora, de um 
espaço amplo para festas e lazer, 
e zonas ajardinadas. 


Fonte recuperada 
A recuperação da Fonte das 
Lamas ea criação de uma parque 
de merendas junto ao pontão so- 
bre o rio Fragoso, na estrada para 
Murçós, são outras das interven- 
ções incluídas no Núcleo Rural. 
O presidente da Junta consi- 
dera o parque de merendas uma 
mais valia para a aldeia, mas avi- 
sou que, também, “é preciso al- 
catroar o estradão entre Agro- 
chão e Murçós para não deixar 
que as chuvas destruam uma 
obra que custou muito dinhei- 
ro”. O vice-presidente da câmara 
reagiu dizendo que a pavimenta- 
ção só pode ser equacionada se 
houver apoios comunitários ou 
da Administração Central, dado 
tratar-se de uma investimento 
avultado. 
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Parque industrial de | 
Baltar deverá estar 
pronto em Janeiro 


Sociedade de capitais mistos da “ParqueInvest”, 
Câmara e a Associação Comercial gere o parque 


I - Armindo Mendes 


novo parque empresa- 
O rial de Parada/Baltar, no 

concelho de Paredes, vai 
estar concluído em Janeiro do 
próximo ano, foi, ontem, anun- 
ciado por elementos da Câma- 
ra Municipal durante uma visi- 
ta realizada às obras daquele 
empreendimento. 

A primeira fase dos traba- 
lhos deverá estar pronta no 
próximo mês, depois de vários 
meses de suspensão das obras 
devido a dificuldades na nego- 
ciação dos terrenos, o que obri- 
gou a autarquia avançar para 
um processo de expropriação. 

Até ao momento, já foram 
investidos cerca de 1,9 milhões 
de euros, valor que correspon- 
de a cerca de 75 por cento dos 
custos totais da intervenção. 

A visita, que integrava o pre- 
sidente da Câmara, Granja da 
Fonseca, e um responsável da 
“ParqueInvest”, José Leitão, ser- 
viu para assinalar o arranque 
da segunda fase, que prevê a 
construção do futuro acesso ao 
parque, a partir da EN 319, 
num investimento de cerca de 
486 mil euros. Fernando Perpé- 
tua, vereador responsável pelas 
infra-estruturas na Câmara de 
Paredes, garantiu ao COMÉR- 
CIO que, dentro de alguns me- 
ses, estarão reunidas as condi- 
ções para a instalação das pri- 
meiras empresas, adiantando 
que já estão assegurados “al- 
guns investimentos importan- 
tes”, 


Junto à auto-estrada 

O autarca diz que este par- 
que empresarial beneficiará de 
uma localização “muito inte- 
ressante”, pois encontra-se nas 
proximidades da auto-estrada 
e, apenas, a 15 minutos de al- 
gumas das principais infra-es- 
truturas de transportes do 


norte do país, como o aero- 
porto Sá Carneiro e o porto de 
Leixões. 

“Estamos perante uma jane- 
la de oportunidades verdadei- 
ramente imperdíveis”, realçou o 
autarca. Para Fernando Perpé- 
tua, este complexo será impor- 
tante, enquanto elemento de 
coesão concelhia, porque se si- 
tua entre a cidade de Paredes e 
a zona do concelho onde se en- 
contra o maior número de em- 
presas de mobiliário. 


Pargelnvest é maioritária 
“Será um pólo aglutinador 
de novos projectos industriais 
que consolidarão o potencial já 
existente”, acrescentou, salien- 
tando a importância de serem 
criadas condições para a diver- 
sificação de sectores num con- 
celho caracterizado pela mono 
indústria. 

O parque será gerido pela 
empresa “Paredes Industrial” 
constituída com capitais da 
“ParqueInvest” (detentora de 
51 por cento do capital social), 
Câmara de Paredes (44%) e 
Associação Comercial e Indus- 
trial do Concelho de Paredes 
(4%). 

Numa primeira fase, terá 
cerca de dez hectares, sendo, 
posteriormente, ampliado com 
mais oito, sendo a área total de 
cerca de 125 hectares. 

A Câmara de Paredes estima 
que, dentro de alguns anos, o 
parque terá a sua actividade 
consolidada, contando para o 
efeito com investimentos na- 
cionais e estrangeiros. 

A autarquia está a melhorar 
os acessos a outras zonas in- 
dustrias, designadamente, em 
Recarei, Rebordosa, Gandra e 
Lordelo, criando condições pa- 
ra qualificar o ordenamento in- 
dustrial, retirando das zonas 
urbanas as centenas de unida- 
des fabris que aí laboram. 


NORTE E 
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m) GUIMARÃES 


Feira e mercado das Taipas 
abriu em novo recinto 


Marta Araújo 


A feira semanal e o mercado 
das Caldas das Taipas, em Gui- 
marães, abriu ontem num no- 
vo recinto. Desde 24 de Junho 
passado que o local está inau- 
gurado, mas alguns problemas 
na conclusão de obras de por- 
menor do recinto impediram a 
sua efectiva utilização. 

Ontem, o primeiro dia em 
que foi aberto ao público, 
clientes e feirantes afirmam 
que se trata de um bom espa- 
ço, com boas condições e 
maior limpeza. Ainda assim, os 
comerciantes queixam-se do 
pouco espaço que têm ao seu 
dispor para utilizar e das 
“apertadas” normas que regu- 
lam o recinto. A nova feira e 
mercado das Taipas chegaram 
à vila com alguns anos de atra- 
so por causa de um moroso 


processo negocial com diver- 
sos proprietários, mas também 
devido à indisponibilidade fi- 
nanceira da autarquia vimara- 
nense. 


225 lugares 

Com capacidade para-225 
lugares, o novo recinto situa-se 
junto ao quartel dos bombei- 
ros. Devido a alguma desorga- 
nização e mau comportamen- 
to de alguns feirantes, a nova 
feira tem um “apertado” regu- 
lamento que impõe pesadas 
sanções aos infractores e en- 
contra-se assegurada por uma 
empresa privada. 

O regulamento proíbe o uso 
de altifalantes no recinto, a 
venda de artigos de alimenta- 
ção (ao não ser fruta, legumes 
e vegetais) e estipula mesmo a 
lista dos artigos permitidos à 
comercialização. 


“Acho o sítio muito melhor 
e mais limpo, agora já não há a 
balbúrdia de antigamente, com 
produtos pelo chão e sempre 
tudo sujo”, diz Maria Irene Sil- 
va, cliente. Os feirantes quei- 
xam-se, 

“Está tudo muito bem, as 
clientes gostam, mas nós é que 
sabemos o que passamos...o 
espaço é muito pequeno, te- 
mos as coisas todas em cima 
uma das outras e nem os toldes 
nos deixam pôr. Quando vier a 
chuva, quero saber como vai 
ser”, desabafou José Matos. 

O presidente da Junta de 
Caldelas, Remísio de Castro, 
entende que ainda há dificul- 
dades de adaptação: “São si- 
tuações de pessoas que têm al- 
guma dificuldade de adaptação 
ao sistemas. Mas estamos aber- 
tos às pessoas, para que tudo 
corra da melhor forma”. 


NOVO, 3º GERAÇÃO 
VIDEOCHAMADA NA REDE FIXA 


Ea 


“E j Es da 
. E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFONES 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
arede fixa, a A BELTRÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. 


A BELTRÓNICA 
esviço Nacional de Apoio a Clientes 
808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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José Luís Carneiro 


s Estados estão hoje confronta- 

dos com a necessidade de se 

reinventarem e de adoptarem 
um novo posicionamento face à reali- 
dade internacional. E, neste capítulo, o 
nosso País não se pode eximir a esta 
exigência e a esta responsabilidade. 

As experiências de integração econó- 
mica e política regionais conduziram a 
uma diluição, e, nalguns casos, adapta- 
ção e transformação, das funções tra- 
dicionais do Estado, em áreas como a 
segurança interna, a jurisdição e a soli- 
dariedade. Progressivamente, os Esta- 
dos, particularmente os europeus, in- 
capazes de, por si só, regularem os flu- 
xos da globalização, foram atribuindo 
algumas das suas competências para 
órgãos superiores capazes de edificar 
uma ordem, tanto quanto possível, de- 
mocrática, donde emanam orientações 
para os seus Estados-membros, sem- 
pre no respeito pelos princípios da 
subsidiariedade e da proporcionalida- 
de. 

Também Portugal escolheu partici- 
par activamente na construção de um 
espaço de integração económica, so- 
cial e política a partir de Março de 
1977, com o pedido de adesão à CEE, 
feito por Mário Soares. Com o fim do 
conflito Leste/Oeste, a União Europeia 
procurou dar passos para o estabeleci- 
mento de uma União Económica e 
Monetária (UEM) e, simultaneamente, 
caminhar no sentido da integração po- 
lítica. Os Estados procuraram novas 
formas de cooperação e de integração 
com vista à defesa dos seus interesses 
permanentes: a segurança, o bem-estar 
eo prestígio. 

O nosso País tem hoje a necessidade 
de se posicionar neste contexto globa- 
lizado em que nos encontramos. Desde 
a tomada de posse do I Governo Cons- 
titucional que assumimos a integração 
ea participação activa na construção 
do projecto europeu como uma das 
principais prioridades da nossa políti- 
ca externa. Porém, a participação no 
esforço de construção europeia e num 
vasto conjunto de outras entidades in- 
ternacionais, com destaque para a Or- 
ganização das Nações Unidas (ONU), 
pressupôs a capacidade para o fazer- 
mos em condições de salientar e de 
afirmar uma especificidade geo-histó- 
rica e geo-política que passa pela rela- 
ção privilegiada com a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e 
com os Países Africanos de Língua Ofi- 
cial Portuguesa (PALOP). O objectivo 
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Portugal deve ter um papel 


activo no mundo 


mobilizador dessa relação/participação 
apenas pode ser um: transpor para ou- 
tros espaços os princípios e os valores 
do humanismo, da tolerância, da 
igualdade de oportunidades e da justi- 
ça social. Não poderemos alcançar o 
bem-estar, a paz e a segurança num 
mundo de injustiça. 

É por isso que a aposta nas relações 
de cooperação com os países da CPLP 
(Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné- 
Bissau, Moçambique, S. Tomé e Prínci- 
pe e Timor) constitui um objectivo es- 
tratégico que permite a Portugal fun- 
cionar como uma plataforma de 


relacionamento da UE com a América 
Latina, com a África e com a Ásia. 

Na América Latina temos o dever de 
aprofundar as relações de cooperação 
com o Brasil e, por essa via, chegar aos 
restantes países do Mercosul, Argenti- 
na, Paraguai e Uruguai. 

Em África, as relações privilegiadas 
com a Guiné-Bissau e com Cabo Ver- 
de, dois países que integram a Comu- 
nidade Económica dos Estados da 
África Ocidental (CEEAO), permitirão 
desenvolver laços que potenciam uma 
relação cultural e comercial com um 
espaço de influência francófona. Co- 


"A aposta nas relações de cooperação com os países da CPLP 
constitui um objectivo estratégico que permite a Portugal 
funcionar como uma plataforma de relacionamento da UE 
com a América Latina, com a África e com a Ásia" 


mo se sabe, Angola e Moçambique de- 
sempenham funções importantes no 
âmbito da Comunidade para o Desen- 
volvimento da África Austral (SADC), 
e Moçambique faz parte da Common- 
wealth e da Comunidade Islâmica. 
Ora, estas relações, que se entrecru- 
zam, devem servir para que Portugal 
estabeleça e aprofunde novas relações 
linguísticas, culturais, económicas e 
comerciais, capazes de abrir novas 
perspectivas a este conjunto de países e 
de povos. 

Pelas nossas características estrutu- 
rais e por estes vínculos historicamen- 
te construídos, devemos apostar numa 
estratégia que nos confira uma função 
de intermediação entre estes vastos es- 
paços de integração regional, muito 
particularmente entre as sociedades 
mais ricas e as mais desfavorecidas. 
Portugal, governado numa perspectiva 
de esquerda democrática, pode e deve 
desempenhar um papel importante na 
comunidade das nações em favor da 
paz, da democracia e do desenvolvi- 
mento sustentável. 
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À sereia, 
e a pescadinha 


s eleições internas do PS pode- 
Aim constituir um saudável 

exercício democrático, um mo- 
mento decisivo para recuperar o tempo 
e o fôlego perdidos, repensar a Esquer- 
da e inverter a cristalização do PS dos 
últimos tempos. O PS merecia sair 
mais forte deste debate interno. Mere- 
cia melhor. 

Mas estas eleições têm contribuído 
para a descredibilização do partido. 
Resumem-se praticamente a um pu- 
nhado de clichés, má-língua e troca de 
piropos pouco apologéticos da digni- 
dade entre os três candidatos que, por 
vezes, parecem mais os três estarolas 
do que homens crescidinhos, a repre- 
sentar um partido que querem liderar. 
Se é esta a linha da frente, sabe a pou- 
co. Que quase tudo fique por um arra- 
zoado de estribilhos individualistas e 
se perca o reformular de um novo 
conceito do colectivo também desani- 
ma. Mesmo que saibamos que a crise 
das ideologias dá azo a estas coisas, 
pouco se debateu até agora de matéria 
de fundo para se ficar à superfície de 
questiúnculas patéticas.” 

As próprias filosofias da Esquerda 
Moderna vs Igualdade vs sabe-se lá o 
quê, respectivamente aplicada a Sócra- 
tes, Alegre e Soares, condensam uma 
parca visão de futuro no crescimento 
interno do partido. 

A esquerda moderninha preconiza- 
da por Sócrates (o homem que partiu 
como vencedor e já na “pool position” 
como hipotético Primeiro-Ministro - 
Rangel parece bruxo) é uma espécie de 
“fast food” em versão política. Arrivista 
e ambicioso por natureza (qualidades 
políticas, aliás), Sócrates será, no en- 
tanto, muito provavelmente, o homem 
do leme em 2006 ou 2010, se bem que 
tenha perdido algum terreno nesta úl- 
tima fase em relação a Alegre. 


molho “royal”. Os seus argumentos en- 

chem o olho e metem vistaço, mas não 
consolidam o DNA que ainda acredito que 
corra nas veias do PS, a pedir mais um mila- 
gre das rosas em ausência de substância poli- 
tica. 

Não adianta Sócrates falar em moderni- 
dade quando esgrime argumentos contra a 
lógica aparelhista na sua candidatura. Isto 
chama-se tapar o sol com a peneira e se é 
bom para manter a pose não é nada bom pa- 
ra dar ao partido o novo “elan” que ele neces- 
sita para abrir novos rumos. Sócrates está en- 
terrado até às orelhas no aparelho, mas nega- 
o. Porquê? É a isto que chama modernizar o 
partido? Será Sérgio Sousa Pinto que vai re- 
frescar a coisa? 

As forças políticas colectivas são anti-esta- 
tutárias mas funcionam. O próprio candida- 
to a PR sugerido por Sócrates é virtual, um 
fantasma do aparelho e mais uma forma de 
colagem. Uma espécie de Rosa Mecânica que 
funciona e se sedimentou mas que será per- 
niciosa para dar o passo que se segue. 

No fundo, Sócrates quer regressar ao pon- 
to da saída de Guterres depois da travessia do 
deserto de Ferro (o mal-amado, o azarado), 
altura em que o partido perdeu o rumo e 
nunca mais o recuperou. Sócrates sabe disso 
e quer ser uma espécie de fio condutor da era 
pós “partidus interruptus”. Por isso, não 
perde tempo e já arquitecta o seu governo- 
sombra. 

O cerne desta bipolarização nas candidat- 
uras entre Alegre e Sócrates, (já que ainda 


Saio é uma espécie de “Big Mac” com 


Manuel Alegre 


OPINIÃO 


o tubarão 


e rabo na boca 


"Sócrates é uma espécie de “Big Mac” com molho “royal. Os seus 
argumentos enchem o olho e metem vistaço, mas não consolidam 
o DNA que ainda acredito que corra nas veias do PS” 


não se percebeu muito bem o que quer e faz 
ali Soares), é que o segundo projecta o futuro 
(mais dele do que do partido) e Alegre evoca 
o passado. 

Sócrates é uma espécie de TGV que não 
quer saber do comboio a vapor para nada e 
Alegre é o comboio a vapor que se esqueceu 
de apanhar o TGV. 

A sólida reformulação do PS arrisca, as- 
sim, a gorar-se num alarido de galitos a 
cacarejar pelo poder e a dizerem mal uns dos 
outros, tipo a sonda Génesis que se estatelou 
no Utah, Um grande charivari para depois 
acabar em poeira e pouco mais. 

O mergulho que se desejava para esta fase 
do partido vai ficar à superficie. Metaforizan- 
do, Alegre é a sereia cujo poético canto em- 
bala, Sócrates o tubarão que arreganha os 
dentes e Soares a pescadinha de rabo na bo- 
ca. Uma caldeirada que só pode pedir batata- 
da e molho, mas onde nem os pimentos (o 
aparelho, já agora) lhe dão cor e sabor. 


legre é o senhor Longa Vida, o ro- 

Ago que tem um grande e signi- 

cativo passado mas, infelizmente, 

pouco futuro (no actual estado do PS, subli- 

nhe-se), ao contrário de Sócrates, que tem 
muito futuro e pouco passado. 

Alegre é um senhor. Um respeitável sen- 
hor, mas parou no tempo. E peca por isso. 
Alegre não pode continuar a falar de Esquer- 
da da vida, da cadeia ou da tortura porque is- 
so foi há quase 50 anos. Esse é o grande erro 
de um homem que diz sérias verdades, fez 
história e continua a ser um dos nomes 


grande do PS que, aliás, muito prezo. Perde- 
se nas brumas da nostálgica Esquerda que, 
entretanto, já se transformou. Se calhar para 
pior, mas mudou. Entre Proudhon e Keynes 
é difícil, de facto, uma terceira via nova, mas 
projectar futuro sempre é melhor que carpir 
mágoas.. E Alegre tem razão quando fala de 
clientelismo, da democracia representativa 
colada a Sócrates. Mas estraga tudo, politica- 
mente, por ser um homem demasiado trans- 
parente. Já Maquiavel dizia, há mais de cinco 
séculos atrás, que isso não levava a lado nen- 
hum quem quer o poder. Infelizmente, é a 
pura e dura realidade. Basta de ter saudades 
do passado do PS e fortalecer o futuro do PS. 
A virtude maquiavélica refere-se sobretudo 
aos que têm capacidade para impor a sua 
vontade e não apenas ao virtuosismo moral. 
Aí está a diferença entre Sócrates e Alegre. 

Sobre João Soares, francamente, creio 
que está no seu legítimo direito de partici- 
par obviamente na corrida a estas eleições 
directas mas ainda não percebi o seu ob- 
jectivo. Talvez uma certa teimosia. Para 
além da sua contribuição ter francamente 
empobrecido o nível do debate e da corri- 
da, com os lastimáveis casos da divulga- 
ção da conversa com Sousa PInto sobre o 
alegado “roubo de votos” ou do paga- 
mento das quotas dos militantes, a sua 
candidatura tem talvez apenas como posi- 
tiva o apelo à participação activa dos mili- 
tantes. 

Esperemos que o próximo congresso tra- 
ga mais nível. Mas se é este o “zeitegeist”, 
mais vale irmo-nos preparando para o que 
aí vem. 
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POLÍTICA 


Conclusões da lota vão abrir 
em Matosinhos um novo ciclo político 


= Comissão de inquérito apontará responsabilidade de Seabra, 


= Seabra e Narciso vão estar presentes na comissão política 


= enquanto líder concelhio. Censura política também para Narciso = desta noite. Francisco Assis prepara uma dura intervenção 


s conclusões da comissão 
As inquérito aos incidentes 
a lota de Matosinhos, em 
plena campanha europeia, que 
hoje vão ser apresentadas e discu- 
tidas na comissão política nacio- 
nal do PS apontarão para uma 
eventual responsabilidade políti- 
ca de Manuel Seabra, na sua qua- 
lidade de dirigente concelhio do 
partido. Ontem circulavam várias 
versões relativas ao grau de culpa- 
bilidade e responsabilização polí- 
tica que a comissão de inquérito 
atribui a Seabra e a Narciso Mi- 
randa. 

O presidente da Câmara tam- 
bém não sairá, aparentemente, 
incólume do inquérito e, ao que 
o COMÉRCIO apurou, não es- 
capará ao juízo político que o 
partido estará disposto a sancio- 
nar. Ou seja, nem Narciso, nem 
Seabra estarão nas boas graças 
para aspirar à candidatura autár- 
quica. 

Aparentemente e ainda de 
acordo com informações que 
ontem circulavam, a pena máxi- 
ma da comissão de inquérito, 
que pode ir até uma hipotética 
proposta de expulsão, recairá em 
António Parada, responsável da 
secção PS de Matosinhos. 

Ainda sem confirmações ofi- 
ciais, as reacções de figuras como 
Francisco Assis ou Manuel Sea- 
bra parecem indiciar esta versão 
das conclusões. Assis estará hoje 
presente na reunião para apre- 
sentar o que afirma ser “a sua 
própria interperetação dos acon- 
tecimentos” e diz-se preparado 
para confrontar a sua óptica com 
o conteúdo do relatório. 


Narciso e Seabra estão hoje sob “avaliação 


ÃO 


Es 
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Assis quer confrontar na reunião a sua interpretação 
dos factos com as conclusões do inquérito 


Em declarações ao jornal “Pú- 
blico”, Manuel Seabra fazia on- 
tem um corrosivo discurso e rei- 
terava a sua presença na reunião 
de hoje (Narciso e Seabra auto- 
suspenderam-se do órgão en- 
quanto decorria o inquérito). 
Seabra quer, antes de mais, “po- 
der dizer o que lhe vai na alma, 
considera ser essencial que, pe- 


rante o relatório, as partes pos- 
sam aduzir argumentos e, para 
rematar, alega esperar que “o PS 
tenha evoluído ao ponto de ser 
capaz de pôr em causa figuras 
como Narciso Miranda”. 

O autarca de Matosinhos 
também já disses que estará pre- 
sente na reunião desta noite. As- 
sis sublinha, de resto, que, quer a 


A “incompetência” na colocação 
de professores, segundo Sócrates 


| Paula Esteves 


Nem a 13, nem a 16 de Se- 
tembro. O mais provável é que 
as aulas “só possam começar a 
sério a 15 de Outubro”. À con- 
vicção foi ontem transmitida 
pela comitiva, liderada por José 
Sócrates, candidato a secretário- 
geral do PS, que se deslocou à 
Escola EB 2.3 da Madalena (se- 
de do agrupamento de escolas 
daquela freguesia de Vila Nova 
de Gaia). 


O propósito foi o de assina- 
lar o que Sócrates apelidou co- 
mo “o maior fenómeno de in- 
competência e incapacidade”, o 
actual processo de colocação de 
professores. 

O Ministério da tutela che- 
gou, de resto, a adiantar que on- 
tem seria divulgada a lista final 
de colocações. 

A escolha da EB 2.3 da Mada- 
lena foi “um bom exemplo" dis- 
se Sócrates e é fácil perceber 
porquê. 


Entre a comitiva, o presidente 
da Confederação das Associações 
de Pais (CONFAP), Albino Al- 
meida, disse que o agrupamento 
escolar ontem visitado é o mais 
pequeno do país, com os seus 929 
alunos, conta a habitual média de 
2.400 discentes. Razões para Só- 
crates reforçar a ideia de que os 
pais e as famílias só têm certeza de 
uma coisa: “A qualidade do ano 
escolar está comprometida. 
Quando esta escola abrir, no dia 
16, não haverá aulas”. 


por causa dos incidentes na lota de Matosinhos / PEDRO SILVALUSA 


presença de Narciso, quer a de 
Seabra fazem sentido “a partir do 
momento em que se anunciam 
sanções políticas”. 

Estão misturados os ingre- 
dientes para uma reunião onde a 
temperatura vai subir. Com este 
previsível tom escaldante, esta 
comissão política é considerada 
desde logo pela entourage de Jo- 
sé Sócrates (José Lello foi uma 
das vozes que já se levantou) co- 
mo inoportuna e feita para bara- 
lhar os dados da campanha no 
Porto (Narciso e Seabra são 
apoiantes de Sócrates e esta se- 
mana está prevista a realização 


José Sócrates 


de um mega-almoço de campa- 
nha, no dia do debate com os 
três candidatos, no Porto. 

Entre os apoios com que Ma- 
nuel Seabra conta não há a me- 
nor hesitação em atirar as culpas 
dos incidentes na lota para Nar- 
ciso. O risco calculado saiu, to- 
davia, de controlo e atingiu uma 
inimaginável projecção com a 
morte de Sousa Franco. A defesa 
de Seabra é a de que Narciso fez . 
tudo para evitar a deslocação à 
lota onde sabia que o seu ex-nú- 
mero dois seria vitoriado, en- 
quanto responsável local do PS e, 
ainda por cima, na presença das 
grandes figuras do partido. 

Já do lado de Narciso argu- 
menta-se que o autarca não pode 
ser responsabilizado, na medida 
em que não detinha responsabi- 
lidades em nenhuma das comis- 
sões técnicas eleitorais da cam- 
panha para as Europeias (nem a 
nivel concelhio, nem distrital). 

Ontem, no decurso de uma 
acção de campanha em Gaia (ver 
texto inserido nesta página), José 
Sócrates disse que faria, no de- 
curso da divulagção das conclu- 
sões do inquérito, “um juízo po- 
lítico”, embora resulte claro que 
Sócrates não terá motivos subs- 
tanciais para divergir daquela 
que foi a sua conclusão imediata, 
enquanto testemunha ocular dos 
incidentes e que tem repisado, ao 
lembrar ter defendido no secre- 
tariado a razoabilidade de uma 
decisão política que passasse pela 
não candidatura autárquica de 
Narciso e Seabra. 

O PS/Porto prepara-se literal- 
mente para implodir depois das 
eleições que vão encontrar o no- 
vo líder. 


Em ano de implantação da 
reforma curricular, este pano- 
rama agrava ainda mais a 
situação. Os professores não 
estão colocados, por conse- 
guinte não podem preparar 
atempadamente o ano curri- 
cular. 

“É lamentável que a nossa 
educação tenha andado tanto 
para trás nos últimos dois 
anos e meio, já que ressurgiu 
agora um problema que, julgá- 
vamos, estivesse resolvido. Em 
95, resolveu-se o problema da 
colocação de professores” - re- 
feriu Sócrates. 

Uma alusão manifesta e que 
lhe é cara ao tempo do guter- 
rismo. Afinal era a educação a 
grande paixão de António Gu- 
terres. 


Delície-se com a elegante beleza oriental 
O Comércio do Porto proporciona em exclusivo aos seus 
leitores um modemo serviço de mesa japonês de óptima 
qualidade. 


Um original conjunto de 24 peças quadradas que estará à 
venda a partir de terça-feira, dia 21, com o seu jornal. 


Todas as terças e quintas-feiras obtenha uma nova peça com 
O cupão promocional publicado no jomal. 
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Alegre não desiste de desafiar 
Sócrates para um debate a dois na TV 


=0 candidato a líder 
=do PS diz que, 

se o confronto não for 
aceite, isso é sinal que 
o opositor tem medo 
de perder o congresso 


[7 Helena Almeida / Intermeios 


candidato a secretário ge- 
O: do PS esteve, domingo 

à noite, em Braga, com 
militantes e simpatizantes do par- 
tido. Discurso de Alegre girou em 
torno da sua moção, “Mais quali- 
dade melhor democracia”, e do 
adversário José Sócrates, a quem 
lançou um desafio. “Desafio o ca- 
marada José Sócrates para um de- 
bate na televisão”. De forma clara 
e directa, Manuel Alegre lançou 
assim o repto ao adversário. No 
encontro de domingo, em Braga, 
com militantes e simpatizantes 
do partido, Alegre elegeu como 
alvo para o discurso da noite José 
Sócrates. “Defendo um debate a 
dois, em canal aberto. E se ele não 
aceitar, tenho que dizer que é in- 
seguro, pois tem medo de, com 
esse debate, perder o próximo 
congresso” sustentou. 

O candidato da moção “Mais 
qualidade melhor democracia”, 
não entende porque Sócrates an- 
dou “durante ano e meio a deba- 
ter com Santana Lopes”, e, agora, 
não quer estar frente-a-frente 
consigo, no mesmo canal de tele- 
visão. “Que venha debater comi- 
go, e se não vier eu não tenho dú- 
vidas: tem medo”, sublinhou. 


Alegre traça projectos 

para o país 

Manuel Alegre foi até Braga 
apresentar as linhas gerais da sua 


SOCIAÇÃO DE FUTER, 
ns qaiSTioe o! 


Manuel Alegre apresentou a sua moção “Mais qualidade melhor democracia" aos militantes de Braga /FAULO JMINTERMEIOS 


moção política, e ironizou: “Fo- 
mos a última candidatura, mas 
somos a primeira a dar a conhe- 
cer a moção”. Para o candidato à 
liderança do PS, a moção “Es- 
querda moderna”, do adversário 
José Sócrates, foi feita às pressas, o 
que tem obrigado a alterações de 
última hora. é 

Alegre acusa Sócrates de pro- 
mover, na sua moção, uma “es- 
querda conformista”, que esquece 
pontos considerados fundamen- 
tais para o país. “Estranho uma 
moção que nada diga sobre o Có- 
digo de Trabalho, (...) em que não 
haja uma única palavra sobre a 
paridade, (...) que fale em Sistema 
Nacional de Saúde e não em Ser- 
viço Nacional de Saúde” (SNS), 
lançou Alegre, acusando: “Esta- 


mos a assistir ao desmantelamen- 
to do SNS. Os hospitais S.A. estão 
a desorçamentar os serviços pú- 
blicos e a preparar a privatização 
dos outros hospitais”. 

“Propomos um novo contrato 
social, baseado na igualdade entre 
homens e mulheres. (...) É preciso 
reformar a Administração Públi- 
ca, não atacando os seus trabalha- 
dores, mas modernizando, des- 
centralizando, criando soluções 
de eficiência. (...) Propomos uma 
estratégia de desenvolvimento 
que passa pela inovação, tecnolo- 
gia e educação. Nesse sentido fa- 
lamos no “Estado estratega; pro- 
motor dos bens de interesse geral, 
capaz de suprimir as falhas do 
mercado” revelouo candidato. 

O discurso de Manuel Alegre 


CDS elogia “zelo e rigor” de Nobre 
Guedes no caso do acidente na Galp 


=0 porta-voz democrata-cristão, António Pires de Lima, rejeita 
=a existência de qualquer mal-estar na coligação e Governo 


O CDS-PP elogiou ontem o 
“zelo e rigor” com que o minis- 
tro do Ambiente, Luís Nobre 
Guedes, apresentou as conclu- 
sões do inquérito ao acidente na 
Galp de Matosinhos, rejeitando 
qualquer mal-estar na coligação 
e Governo. “A atitude do minis- 
tro do Ambiente foi a que se es- 
perava de qualquer ministro que 
exerça as suas funções com es- 
crúpulos, zelo e rigor”, afirmou o 
porta-voz do CDS-PP, António 
Pires de Lima, acrescentando que 
Nobre Guedes, “número dois” do 
partido, agiu “em concertação 


com o primeiro-ministro”. 

“Não vejo nenhum tipo de 
risco [para a coligação e para o 
Governo]. A actuação dos dife- 
rentes ministros, sejam do CDS 
ou do PSD, quando é feita com 
transparência, eficácia e zelo pela 
ordem pública, só pode benefi- 
ciar os cidadãos”, acrescentou. 

Na quinta-feira, Luís Nobre 
Guedes divulgou, em conterên- 
cia de imprensa, as conclusões do 
acidente ocorrido a 31 de Julho 
no terminal petrolífero de Lei- 
xões, que responsabiliza a Galp 
pela ocorrência de “graves insufi- 
ciências e incúrias” nos procedi- 
mentos de segurança. (ver mais 


desenvolvimentos na página 7). 

De acordo com os semanários 
“O Independente” e “Expresso”, a 
forma como Nobre Guedes apre- 
sentou sozinho estas conclusões 
terá desagradado ao ministro de 
Estado e das Actividades Econó- 
micas, Álvaro Barreto, que tute- 
lava igualmente o inquérito ao 
acidente, e a António Mexia, ac- 
tual ministro das Obras Públicas 
e presidente do Conselho Execu- 
tivo da Galp antes de integrar o 
executivo. 

No domingo, o primeiro-mi- 
nistro afirmou que entregou a 
gestão do caso ao ministro Álva- 
ro Barreto, atitude que o porta- 


aos militantes e simpatizantes 
bracarenses do PS começou com 
recados aos partidos de direita. 
“Já sabia que não tinha o apoio 
do Major Valentim Loureiro. Há 
pouco soube, pela televisão, que o 
professor Marcelo Rebelo de Sou- 
sa, se pudesse, escolhia José Só- 
crates. Mas eu não sou o candida- 
to que a direita quer, sou o candi- 
dato da esquerda, contra a 
política de direita”, lançou o so- 
cialista. 

“A direita está muito preocu- 
pada com o que se está a passar 
no interior do PS, e têm muito 
medo que a esquerda e o PS se- 
jam autónomos. Somos uma es- 
querda responsável, moderada, 
mas isso é uma coisa que a direita 
não suporta”, sublinhou. 


voz do CDS também classificou 
como “normal”. “É normal que o 
ministro do Ambiente proceda a 
inquéritos ambientais e que o 
ministro da tutela, neste caso o 
da Economia, conduza a imple- 
mentação de acções para corrigir 
as deficiências encontradas no 
inquérito” afirmou. 

Para Pires de Lima, a actuação 
de Nobre Guedes, tal como a do 
ministro da Defesa, Paulo Portas, 
no caso do chamado “barco do 
aborto”, apenas demonstra que 
os governantes do CDS-PP “têm 
ideias próprias, o que só abona a 
seu favor”. Na altura da constitui- 
ção do novo Governo, o porta- 
voz do CDS defendeu que o par- 
tido deveria pautar as suas acções 
por uma “clara autonomia polí- 
tica e dinâmica própria”, para 
que o partido não esteja depen- 
dente da decisão do PSD concor- 
rer ou não coligado com os de- 
mocratas-cristãos em 2006. 

“O CDS-PP não deve fazer 
depender a sua acção política 
nem estratégia de decisões que 
não controla”, reafirmou. 


OComércio doPorto 
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Sim à limitação 
dos mandatos 
autárquicos 


Para o candidato à liderança 
do PS, a acumulação de man- 
datos “vicia e perverte a de- 
mocracia interna” do partido. 
Nesse sentido, Manuel Alegre 
defendeu, em Braga, a sua li- 
mitação, bem como do núme- 
ro de mandatos. “Independen- 
temente da qualidade das 
pessoas, estar 25 ou mais anos 
nos cargos traz consequências, 
e toda a gente sabe quais 
são”, argumentou. Por isso, 
Alegre defendeu que a escolha 
dos candidatos autárquicos e 
de deputados deve ser feita 
através do voto secreto dos 
militantes. O socialista defen- 
deu, ainda, a aplicação da me- 
dida dentro e fora do partido. 
Alegre afirmou-se também 
com coragem para assumir 
que, apesar de lutar “pela 
maioria absoluta do PS”, se tal 
não for possível devem ser 
criadas "condições de gover- 
nabilidade com partidos à es- 
querda”. “Este tabu tem de ser 
desmistificado. A estabilidade 
também pode ser construida à 
esquerda”, afirmou, ao criticar 
a posição de Sócrates nesta 
matéria. “Ainda não teve a co- 
ragem de dizer com clareza. 
Na sua moção diz apenas que 
podia encontrar soluções que 
não à direita”, ironizou. 


O candidato a secretário geral 
do PS defendeu, mais uma vez, 
que, “para mudar o país, primeiro 
é preciso mudar o PS”. “Sem uma 
reforma do partido, sem a sua au- 
tonomia, a sua abertura para den- 
tro e para a sociedade, o PS não 
tem capacidade para tirar a direi- 
ta do poder”, referiu. Alegre acre- 
dita que “o próximo congresso 
não será igual aos anteriores”, e 
garantiu: “Independentemente 
do resultado, nada vai ficar na 
mesma”. 


Santana vai na 
próxima semana 
às Nações Unidas 


O primeiro-ministro deslo- 
ca-se na próxima semana a 
Nova Iorque, onde irá partici- 
par na reunião de líderes mun- 
diais contra a fome e a pobreza 
e na Assembleia Geral da Na- 
ções Unidas. Esta reunião con- 
tará com a participação de 
mais de 50 chefes de Estado e 
de governo e dirigentes de or- 
ganismos internacionais. 

Na terça-feira, 21 de Setem- 
bro, Santana Lopes participa 
inauguração na 59º Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, 
onde fará uma intervenção no 
dia seguinte. 

Nos dias em que estará em 
Nova Iorque, o primeiro-mi- 
nistro tem previstos encontros 
com homólogos de outros paí- 
ses, disse fonte do seu gabinete, 
sem adiantar pormenores. 
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Actual líder da Comissão Política Concelhia de Braga apresentou ontem a sua recandidatura /PAULO FREITAS 


Ricardo Rio candidata-se 


ao PSD/Braga para pôr fim 
a “regime tentacular” do PS 


= Lista A foi apresentada ontem, juntamente com as linhas de orientação 
= que norteiam a sua recandidatura. Ganhar a Câmara é o seu objectivo 


Guilherme Soares 


actual líder da Comis- 
Os Política Concelhia 

(CPC) do PSD de Bra- 
ga, Ricardo Rio, apresentou on- 
tem as linhas de orientação que 
norteiam a sua recandidatura 
àquele órgão partidário, cujas 
eleições decorrem sexta-feira. 
Objectivos principais: ganhar a 
Câmara de Braga no Outono de 
2005, pondo fim a um “regime 
quase tentacular que se perpe- 
tua no tempo”, e recuperar a se- 
de histórica do partido, encer- 
rada há muito tempo devido ao 
seu avançado estado de degra- 
dação. 

Perante algumas dezenas de 
militantes, Ricardo Rio apre- 
sentou a sua lista, de onde se 
destacam a permanência de 
António Marques, líder da As- 
sociação Industrial do Minho 
(AIM), como presidente da me- 
sa da assembleia de secção e os 
vice-presidentes da CPC Sera- 
fim Rebelo e Manuel Sequeira, 
tal como o COMÉRCIO já ti- 
nha avançado (ver caixa). 

Nota para a presença do Ií- 
der da Concelhia da JSD/Braga, 
Hugo Soares, que apoia “ine- 
quivocamente”, mas a “título 
pessoal” a lista A. 

Também o anterior líder, Rui 
Morais, faz parte da lista candi- 
data a próxima CPC. Se levar- 
mos em linha de conta que uma 
fatia considerável dos quase mil 
militantes da secção bracarense 
pertencem à estrutura mais jo- 
vem do partido, e apesar de o 
seu líder frisar que “institucio- 
nalmente a JSD/Braga não 
apoia nenhum dos candidatos, 
a verdade é que Ricardo Rio de- 
verá contar com o seu apoio 
massivo dos mais jovens (con- 
trariando o candidato da lista B, 
Alexandre Lourenço, que o re- 


clama), factor que poderá ser 
decisivo para a sua reeleição. 

A principal prioridade — Câ- 
mara de Braga — está suspensa 
do nome que encabeçará a can- 
didatura da coligação 
PSD/CDS-PP/PPM. 

Ricardo Rio admite a possi- 
bilidade de assumir a liderança 
do projecto, mas a decisão ape- 
nas será tomada depois das elei- 
ções para a Concelhia do PP/de 
Braga, a decorrer proximamen- 
te. Uma certeza deixou ao CO- 
MÉRCIO: será alguém do con- 
celho. Rio espera “a votação 
mais expressiva de sempre no 
PSD/Braga”, mas quer que to- 
dos os militantes votem para 
evitar o “susto” de Julho, quan- 
do Lourenço “elegeu” nove de- 
legados para a assembleia Dis- 
trital (num total de 22 que re- 
presentam a CPC de Braga 
naquele órgão). 


Rio espera “a 
votação mais 
expressiva de 

sempre no PSD" 


O primeiro a falar foi o pre- 
sidente da mesa da assembleia 
de secção, António Marques, 
que afirmou que “continua a 
haver medo de quem é do PSD 
em Braga, mas temos que dizer 
à sociedade civil que o medo, 
em Braga, tem que acabar”. 

Que medo é esse? Ao CO- 
MÉRCIO Ricardo Rio afirmou 
que, “em regimes quase tenta- 
culares que se perpetuam no 
tempo, como é o caso do PS na 
Câmara de Braga, existem na- 


Constituição 
da Lista A 


Mesa da Assembleia de 
ão 

Presidente: António Mar- 

ques; vice-presidente: Ma- 

nuel Maia; secretário: Luís 

Coelho 


Comissão Política Concelhia 
Presidente: Ricardo Rio; vi- 
ce-presidente: Serafim Re- 
belo; vice-presidente: Ma- 
nuel Sequeira; tesoureiro: 
Jorge Megre; vogal: Afonso 
Cardoso; vogal: António 
Barbosa; vogal: António Fol- 
ga; vogal: António Pimenta 
e Silva; vogal: Carlos Morei- 
ra; vogal: Mário Gomes; vo- 
gal: Rui Morais; vogal: Sara 
Simões. 


turalmente inúmeros receios e 
sentimentos de que se poderá 
estar a ir contra o presidente da 
Câmara e serem penalizados 
por esta ou aquela via. Esse sen- 
timento tem que ser ultrapassa- 
do”, disse. Rio acusou ainda o 
Executivo socialista liderado 
por Mesquita Machado de asse- 
diar presidentes de junta de fre- 
guesia “laranja” para que estes 
passem a candidatar-se por lis- 
tas independentes. 

Até ao primeiro trimestre de 
2005, Rio quer ter finalizado o 
“programa de Governo para a 
autarquia”, que contará com o 
contributo de ciclos de debates 
temáticos, as “Alternativas 
PSD” e dos gabinetes de estudo. 

A lista B é encabeçada por 
Alexandre Lourenço, ex-vice- 
presidente de Rio na CPC da 
qual se demitiu. 


POLÍTICA 


António Mexia disponível 
para ir ao Parlamento 
explicar portagens nas SCUT 


O ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Comunicações, 
António Mexia, disponibilizou-se 
ontem para prestar esclarecimen- 
tos no Parlamento sobre a even- 
tual introdução de portagens nas 
auto-estradas SCUT, disse fonte 
da bancada do PSD. 

António Mexia comunicou es- 
sa intenção ao grupo parlamentar 
do PSD e, de acordo com a mes- 
ma fonte, o líder parlamentar so- 
cial-democrata, Guilherme Silva, 
irá também requerer a presença 
na comissão respectiva do ex-mi- 
nistro das Obras Públicas João 
Cravinho, que generalizou a 
construção das SCUT (auto-es- 
tradas sem custos para o utiliza- 
dor). A intenção é que João Cra- 
vinho explique a política sobre a 
matéria adoptada pelo Governo 


socialista de que fez parte. 

Quinta-feira passada, António 
Mexia admitiu a introdução de 
portagens nas auto-estradas 
SCUT depois de uma “análise 
equilibrada” do problema, mas 
salientou que “as razões que leva- 
ram no passado a criar no inte- 
rior uma auto-estrada sem porta- 
gens continuam a justificar-se 
plenamente”. 

No fim-de-semana, o primei- 
ro-ministro, Pedro Santana Lo- 
pes, reiterou essa possibilidade, 
argumentando que é mais justo 
que as SCUT sejam pagas por 
quem as utiliza em vez de serem 
financiadas por todos os contri- 
buintes e adiantando que o Go- 
verno procurará um modelo que 
isente de pagamento os habitan- 
tes locais. 


Álvaro Barreto admite 
crescimento de 2,5 por cento 
da produtividade em 2005 


O ministro das Actividades 
Económicas, Álvaro Barreto, ad- 
mitiu ontem um crescimento da 
produtividade de 2,5 por cento 
no próximo ano, um valor que 
permitiria a Portugal começar a 
aproximar-se da média europeia. 

Nas jornadas parlamentares 
do PSD, que decorrem nos Aço- 
res, Álvaro Barreto afirmou que 
as estimativas apontam para que 
os “resultados possam ser ainda 
melhores” em 2006, mas alertou 
que as “previsões devem ser vis- 
tas com cuidado”, devido à in- 
fluência de factores externos. 

O país já apresentou uma me- 
lhoria de produtividade nos pri- 
meiros dois trimestres do ano, 
salientou o ministro, para quem 


é ainda necessário “percorrer um 
longo caminho”, tendo em conta 
que Portugal está a 50 por cento 
da média comunitária nesta 
área. Nas jornadas, Álvaro Barre- 
to considerou que a melhoria da 
produtividade é a “prioridade” 
do ministério, tendo em conta a 
intenção da Comissão Europeia 
de tornar a economia da União 
como a “mais produtiva e avan- 
çada do mundo ocidental” até 
2010. 

Segundo o ministro de Esta- 
do, das Actividades Económicas 
e do Trabalho, a economia por- 
tuguesa já começa a sentir “sinais 
positivos de recuperação”, mas 
está muito dependente dos Esta- 
dos Unidos e União Europeia. 


Ministro da Agricultura 
anuncia apoios à produção 
de carne nos Açores 


O ministro da Agricultura 
anunciou ontem a atribuição aos 
Açores de dez mil prémios de di- 
reitos para vacas de produção de 
carne cedidos pela União Euro- 
peia a Portugal, que permitirão 
aos lavradores açorianos receber 
anualmente 2,5 milhões de euros. 

Nas jornadas parlamentares 
do PSD, que estão a decorrer em 
Ponta Delgada, Carlos Costa Ne- 
ves salientou que a decisão de ce- 
der às ilhas dez mil dos 90 mil di- 
reitos que Portugal dispõe já está 
tomada e prevê o apoio de 250 
euros por animal. 

O Governo Regional e as asso- 
ciações do sector reclamavam a 
atribuição aos Açores de parte 


dos direitos que a União Euro- 
peia cedeu a Portugal em matéria 
de subsídios à manutenção de va- 
cas aleitantes (animais destina- 
dos ao incremento da produção 
de carne). A proposta açoriana 
apontava para a concessão de 15 
mil direitos, alegando que estes 
apóios terão influência na diver- 
sificação da agricultura no arqui- 
pélago. Na sua intervenção nas 
jornadas do PSD, Costa Neves 
anunciou ainda a intenção de 
proceder a “parcerias estratégi- 
cas” na área da agricultura, que 
passam por contratar a prestação 
de serviços assegurados pelo Mi- 
nistério com diversas organiza- 
ções do sector. 
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Apesar das promessas de equidade dadas pelo Governo, as críticas são unânimes quanto à introdução de taxas moderadoras no SNS/RICARDO MEIRELES 


Ministro garante que “não vai haver 
qualidade de primeira e de segunda” 


= Para António Arnaud, criador do SNS, o anúncio 


= FNAM repudia taxas moderadoras diferenciadas e 
= Miguel Leão, da Ordem dos Médicos, tem dúvidas 


|] ; Paulo Ferraz 
e Manuel Morato (com Lusa) 


nquanto os partidos da 
Epreisão e os diversos or- 

'ganismos ligados à saúde 
rejeitam a anunciada criação das 
novas taxas moderadoras dife- 
renciadas, o ministro da Saúde 
garantiu ontem que “não vai ha- 
ver qualidade de primeira, nem 
qualidade de segunda” no Servi- 
ço Nacional de Saúde e admitiu 
que a sua criação possa ocorrer 
no próximo ano. 

“O SNS continua a ser único e 
um serviço que serve toda a gen- 
te” assegurou Luís Filipe Pereira, 
prometendo que a qualidade na 
prestação dos cuidados de saúde 
“será idêntica para todos”. 
uel Leão, presidente da 
1o regional do Norte da Or- 
dem dos Médicos, entende que 


M 


e o modelo 
onde a uma 


Leão, acrescentando que “é pre- 
ciso saber ainda se se aplica ape- 
nas às consultas e meios auxilia- 
res de diagnóstico ou também 
aos medicamentos”. 


Regresso à era de Salazar 
Para António Arnaud, criador 
do SNS, o anúncio de Santana 


= de Santana é o “regresso ao tempo de Salazar” 


Lopes “equivale ao regresso ao 
tempo de Salazar”. O Primeiro- 
Ministro “não conhece” a Cons- 
tituição e “quer governar contra 
ela”, declarou o antigo ministro 
socialista dos Assuntos Sociais. 
Arnaut apelou à intervenção 
do Presidente da República Sam- 
paio, enquanto “última instância 


“Há muitos empresários que 
declaram o salário mínimo" 


A Federação Nacional dos Mé- 
dicos reprova liminarmente o 
pagamanto de taxas moderado- 
ras, considerando que esta lógi- 
ca implicaria preços diversos 
para outros bens de consumo. 
"Por esse raciocinio todos os 
bens de consumo teriam que 
ter preços diferentes, conforme 
| 


sustentável passa pela garantia 
da prestação de serviços de 
saúde”. 

Bernardo Vilas Boas, também 
da FNAM, considera "inadequa- 
da” a declaração de intenções 
do Primeiro-Ministro. "Em Por- 


amentc 


de defesa da Constituição e do 
Estado democrático”. 

“A justiça social não se faz no 
acesso aos cuidados de saúde, 
mas, sim, através dos impostos”, 
sublinhou. 


Nova forma de injustiça 
Para o fiscalista Saldanha San- 
ches seria uma “nova forma de 
injustiça fiscal”, que favorece 
quem foge aos impostos. 

O professor universitário con- 
siderou que o novo modelo não 
é o de uma taxa moderadora, 
mas, sim, “de uma taxa, um cus- 
to para pagar os serviços”. 

Além d segundo o f 
lista, o “Estado português 


rtir daí há uma grande 
continuou, adiantando 
jue a medida vai prejudicar 


eus rendir 


Ms = RAM Do 


Socrates contra 
divisão do SNS 


O candidato à liderança do PS 
José Sócrates acusou o Go- 
verno de estar a propor aos 
portugueses que paguem um 
novo imposto através da 
anunciada criação de taxas 
moderadoras diferenciadas no 
Sistema Nacional de Saúde. 
"O Governo não propõe uma 
actualização das taxas mode- 
radoras. Propõe uma nova ta- 
xa, que é, na prática, um im- 
posto", disse Sócrates. 

“As taxas moderadoras ser- 
vem para atenuar os abusos 
na utilização do SNS, servem 
para moderar os excessos, ser- 
vem para alguém que vai uti- 
lizar uma urgência hospitalar, 
em prejuizo dos outros uten- 
tes, tenha uma penalização, 
mas não servem para finan- 
ciar o Sistema", salientou. 
Para Sócrates, o que Santana 
Lopes anunciou foi "uma taxa 
que permite aumentar as re- 
ceitas do Estado para finan- 
ciar a Saúde, e isso é um im- 
posto”, 

E lembrou que o financia- 
mento da Saúde deveria pas- 
sar pelo combate à "evasão 
fiscal" e pela promoção da 
"justiça fiscal”. 


PCP: dupla 
penalização 


O PCP repudiou ontem a in- 
tenção do Governo de intro- 
duzir o pagamento diferen- 
ciado dos serviços de saúde, 
considerando que a medida 
penalizará “duplamente” os 
utentes que são trabalhadores 
por conta de outrém. 
Os comunistas sublinharam 
que a "maioria das receitas 
fiscais continua a ser prove- 
niente das contribuições dos 
trabalhadores por conta de 
outrém enquanto se mantém 
um elevado nível de fraude e 
evasão fiscal”. 
"Aplicar ao pagamento de 
cuidados de saúde o critério 
da situação fiscal dos cida- 
dãos significa repetir a injus- 
tiça aí existente e penalizar 
duplamente quem trabalha”, 
considerou o PCP. 
Para o PCP, a intenção do Go- 
verno é "aumentar o paga- 
mento directo da saúde pela 
população, reduzir o financia- 
mento do Orçamento de Esta- 
do ao Serviço Nacional de 
Saúde" e de "empurrar cres- 
centemente” a prestação de 
cuidados de saúde para os 
ivados. 
“rência do Primeiro-Mi- 


o Comércio do Porto 


Terçafeira, 14 de Setembro de 2004 


Conselho Superior de Magistratura 
instaura inquérito a Adelino Salvado 


O caso das “cassetes” 

reflectiu-se para já na 
instauração de um 
inquérito para apurar se 
há matéria para se abrir 
um processo disciplinar 


Easá Lusa 


Conselho Superior da 
O issu (CsM) 

decidiu ontem instau- 
rar um processo de averigua- 
ções ao ex- director da Polícia 
Judiciária Adelino Salvado, no 
âmbito da queixa do líder de- 
missionário do PS Ferro Ro- 
drigues contra aquele magis- 
trado. 

Fonte do CSM adiantou à 
Agência Lusa que, na reunião 
de ontem deste órgão de ges- 
tão e disciplina dos juízes, foi 
determinada a instauração de 
um inquérito a Adelino Salva- 
do para apurar se há matéria 
para o CSM abrir um processo 

- disciplinar contra o ex-direc- 
tor da PJ. 

O líder demissionário do 
PS, Ferro Rodrigues, requereu 
em finais de Agosto que o 
CSM instaurasse um processo 
disciplinar ao juiz desembar- 
gador Adelino Salvado devido 
ao conteúdo das conversas que 
manteve com um jornalista do 
"Correio da Manhã", a propó- 
sito do processo Casa Pia. 

As conversas, que consta- 
vam em cassetes alegadamente 


Adelino Salvado é alvo de um inquérito de averiguações /JOÃO RELVASLUSA 


roubadas ao jornalista do Cor- 
reio da Manhã, e que conti- 
nham igualmente entrevistas 
com outras fontes, foram 
transcritas pelo semanário "O 


Independente" e precipitaram 
a saída de Adelino Salvado da 
Polícia Judiciária. 

Durante a reunião do CSM, 
que terminou ao princípio da 


tarde de ontem, foi também 
decidido nomear dois vogais 
do Conselho para fazerem o 
acompanhamento da reforma 
da justiça militar, cujo proces- 
so está a em marcha. 

Para dar seguimento às alte- 
rações aprovadas pelo Gover- 
no, no sentido de extinguir os 
tribunais militares e atribuir 
competência aos tribunais ju- 
diciais em matéria penal mili- 
tar, o CSM terá que nomear 
novos juízes para a 1º. e 2º. va- 
ras criminais do Tribunal da 
Boa-Hora, em Lisboa, que pas- 
sam a ter competência para 
apreciar processos crime do 
foro militar. 

Os juízos militares que exis- 
tiam em Coimbra, Évora, Lis- 
boa e Porto vão ser extintos, 
passando a existir instrução 
criminal militar nos Tribunais 
de Instrução Criminal de Lis- 
boa e do Porto. 

Na reunião de ontem, o 
CSM ratificou mais de uma 
dezena de pedidos de comissão 
de serviço de magistrados que 
vão desempenhar funções fora 
dos tribunais. 

Entre estes, encontra-se 
o do desembargador Santos 
Cabral, nomeado para a di- 
recção da Polícia Judiciária 
depois da demissão de Adeli- 
no Salvado. 


A reunião do CSM - órgão * 


de gestão, disciplina e admi- 
nistração dos magistrados ju- 
diciais - ocorreu a escassos 
dois dias da reabertura dos tri- 
bunais, após dois meses de fé- 
rias judiciais de Verão. 


Familiares de agentes da GNR mortos 
em Foz Côa não serão indemnizados 


Governo prometeu, contudo, empenhamento 
na criação de um subsídio de risco à GNR 


Lusa 


O presidente da Associação 
dos Profissionais da Guarda, Jo- 
sé Manageiro, considerou on- 
tem"injusto" que os familiares 
dos dois militares da GNR mor- 
tos na semana passada em Vila 
Nova de Foz Côa não recebam 
uma indemnização. 

"Não acho justo, porque pen- 
so que quando os elementos das 
forças de segurança morrem de 
uma forma heróica como estes 
dois homens morreram, dando 
a vida para garantir a segurança 
das populações, as famílias de- 
vem ser ressarcidas”, disse José 
Manageiro aos jornalistas no fi- 
nal de uma reunião com o mi- 
nistro da Administração Inter- 
na, Daniel Sanches. 

Durante a reunião, que du- 


rou cerca de 90 minutos, a ques- 
tão foi abordada, mas José Ma- 
nageiro adiantou que o ministro 
não pretende atribuir qualquer 
indemnização às famílias dos 
militares. 

"O ministro não assumiu 
qualquer compromisso de que 
as famílias viessem a ser ressar- 
cidas de qualquer suplemento 
decorrente da lei, que não en- 
quadra esta situação", explicou 
o presidente da APG. 

Actualmente, a lei só con- 
templa indemnizações a cônju- 
ges e filhos e os dois militares 
mortos em Freixo de Numão 
não eram casados, nem tinham 
filhos, motivo pelo qual as famí- 
lias não irão receber indemniza- 
ção. No entanto, "o ministro 
mostrou-se totalmente disponí- 
vel em se empenhar fortemente 


O Governo poderá criar um subsídio de risco para os GNR /PEDRO GRANADEIRO 


na atribuição de um subsídio de 
risco aos elementos da GNR", 
salientou o presidente da APG. 
O subsídio de risco, uma rei- 
vindicação antiga da PSP e da 


GNR, foi outras das questões 
abordadas na reunião, onde fo- 
ram ainda discutidos o sistema 
de saúde da GNR, as promoções 
ealei orgânica. 
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Casa Pia: juíza 
Filipa Macedo 
com processo 
disciplinar 


O Conselho Superior da 
Magistratura (CSM) instau- 
rou ontem um processo 
disciplinar à juíza Filipa 
Macedo "com fundamento 
em declarações prestadas à 
Comunicação Social”, no 
ambito do processo Casa 
Pia, revelou à Lusa fonte 
do CSM. 

Enquanto juiza de turno 
no Tribunal Criminal da 
Boa Hora, Lisboa, Filipa 
Macedo determinou, em 
Agosto último, a marca- 
ção do julgamento do ca- 
so Casa Pia para 26 de 
Outubro e emitiu manda- 
dos de captura contra vá- 
rios arguidos do processo, 
mas a decisão foi revogada 
por Jorge Raposo, também 
na qualidade de juiz de 
turno. 

Na sequência dos manda- 
dos de detenção contra os 
arguidos Manuel Abrantes, 
Jorge Ritto, Carlos Cruz, 
João Ferreira Diniz, Hugo 
Marçal e Maria Gertrudes 
Nunes e da anulação da 
decisão, Filipa Macedo ma- 
nifestou estranheza pela 
forma como o Ministério 
Público (MP) se opôs ao 
seu despacho, classificando 
o procedimento de "ilegal". 
A magistrada teceu ainda 
comentários relativos aos 
crimes de natureza sexual 
e à forma como avalia a 
aplicação das medidas de 
coacção quando aprecia 
estes casos. 


Acidente na Al 
causa um morto 
e um ferido grave 
no Cartaxo 


Um morto e um ferido 
grave é o resultado de um 
acidente ocorrido ontem de 
manhã na auto-estrada do 
Norte (Al), na zona do Car- 
taxo, que obrigou ao corte 
da circulação no sentido 
Norte-Sul, segundo a GNR 
e Protecção Civil. 

“O acidente ocorreu às 
6:55 e terá sido provocado por 
o despiste de um ligeiro ao 
quilómetro 57 da Al, na zona 
do Cartaxo", adiantou à 
Agência Lusa fonte da Brigada 
de Trânsito da GNR. 

Segundo fonte do Serviço 
Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil (SNBPC), o aci- 
dente envolveu dois veículos 
ligeiros e obrigou ao corte da 
circulação no sentido Norte- 
Sul da Al. 

Cerca de duas horas depois 
do acidente foi reaberta uma 
via, mas a fila atingia já os 10 
quilómetros. 


SOCIEDADE | 


Governo adia divulgação de listas 
sem avançar data e vai corrigir erros 


Secretário de Estado 

da Educação não tinha 
ontem informação sobre 
data de divulgação das 
listas mas diz que erros 
vão ser corrigidos 


| Ana Isabel Pereira 


iogo Feio, secretário de 
DE da Educação, 

disse ontem, durante a 
Recepção ao Professor na Maia, 
que o Ministério da Educação 
vai actuar “com respeito por 
aquilo que foi decretado pelos 
tribunais” em relação às 
providências cautelares inter- 
postas por seis professores que 
viram os seus nomes colocados 
nas posições erradas numa 
primeira lista. 

Diogo Feio garantiu que o 
ministério vai corrigir a sua 
posição porque “o respeito pela 
separação de poderes o exige”. 

Apesar de Diogo Feio ter dito 
ontem que não possuía qualquer 
informação sobre a divulgação 
das listas de colocação de profes- 
sores, o COMÉRCIO soube que 
a data foi adiada. 

O alargamento do prazo de 
candidatura e os erros nas listas 
de ordenação e graduação dos 
professores são algumas das 
razões que motivaram o adia- 
mento, numa altura em que fal- 
tam apenas três dias para a aber- 
tura oficial do ano lectivo. 

No entanto, não está ainda 
prevista qualquer data para a 
publicação das listas. 

Diogo Feio afirmou saber 
“bem os custos que esta situação 
de impasse acarreta para profes- 
sores e alunos” e admite que 
“não pode dizer que o concurso 
tenha corrido às mil maravil- 
has”, No entanto, desculpabili- 
zou o governo pelos vários atra- 


Os professores vão ter de continuar à espera de saber a sua colocação /ANDRE KOSTERS/LUSA 


sos no concurso e na elaboração 
das listas. “Não foi um erro nos- 
so. Até reforçamos em Julho as 
equipas que avaliaram as recla- 
mações, dentro do possível 
claro, e três terços dos pedidos 
foram deferidos”. Diogo Feio 
recordou ainda o o esforço do 
governo para tornar o processo 
mais célere pelo alargamento 
dos prazos, pela possibilidade 
dos professores escolherem a 
colocação por via electrónica e a 
colocação de vários ciberpontos 


para facilitar a vida a quem não 
tem acesso à internet. 


OE deve privilegiar Educação 
Tendo em conta que a for- 
mação está na base do emprego e 
do desenvolvimento, Diogo Feio 
considera que “o discurso orça- 
mental tem que passar necessari- 
amente pela Educação”. Este é 
“um objectivo a médio e longo 
prazo” deste governo que “não 
vem prometer milagres”. A edu- 
cacão “não pode viver de refor- 


O Governo diz que vai tentar cumprir a data de 
divulgação das listas mas não promete nada 


PJ apreendeu este ano cinco vezes 
mais droga do que em 2003 


A Polícia Judiciária apreen- 
deu no primeiro semestre deste 
ano 1.230 quilogramas de cocaí- 
na, cinco vez mais do que em 
igual período de 2003, revelam 
dados ontem divulgados, que 
indicam também aumentos sig- 
nificativos nas capturas de haxi- 
xe e heroína. 

De acordo com a "síntese 
comparativa da actividade de- 
senvolvida a nível nacional", , a 
PJ apreendeu nos primeiros seis 
meses deste ano 1.230,639 quilos 
de cocaína, contra 244,962 em 
2003, o que significa um aumen- 
to de 402 por cento. 

A totalidade das forças de se- 


As autoridades 

descortinaram mais 
de 1.500 quilos de 
cocaína e duplicaram 
as apreensões de haxixe 


gurança que operam nesta área 
criminal - PSP, GNR, Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF), 
Direcção-Geral das Alfândegas e 
Impostos Gerais sobre o Consu- 
mo (DGAIEC), Direcção-Geral 
dos Serviços Prisionais, Polícia 
Marítima (PM) e PJ - apreende- 
ram um total de 1.537,216 qui- 


los, cabendo à Judiciária a maior 
fatia (79 por cento). 

A Direcção Central de Investi- 
gação do Tráfico de Estupefa- 
cientes (DCITE) da PJ duplicou 
ainda as apreensões de haxixe, ao 
"apanhar" 5.943,941 quilogra- 
mas, contra os 2.982,658 em 
2003 - um aumento de 99 por 
cento. 

A PJ apreendeu cerca de 41 
por cento do total desta substân- 
cia capturada pela totalidade das 
forças de segurança (14.478,095 
quilogramas, tendo cabido a 
maior parte à GNR - 6.116,013 -, 
seguindo- se a Polícia Marítima - 
2.164,500 quilos) 


mas e contra-reformas seguidas”, 
criticou. ê 

Diogo Feio anunciou ainda 
que o ministério vai “aumentar a 
execução de um plano nacional 
de combate ao abandono esco- 
lar” que passará, nomeadamente, 
pelo “acompanhamento de perto 
do primeiro ciclo do ensino bási- 
co”, Dos 109 895 candidatos no 
concurso, 105272 foram admiti- 
dos, 3553 excluídos e 657 desisti- 
ram. As primeiras listas deram 
origem a várias reclamações e à 
instauração de providências 
cautelares por alguns candidatos 
que não tiveram reposta depois 
de reclamarem a colocação erra- 
da. O ME deve agora respeitar a 
decisão dos tribunais e ter em 
conta as providências. 


Relativamente à heroína, a Ju- 
diciária foi responsável pela cap- 
tura de 33,984 quilogramas 
(mais 29 por cento do que em 
2003 - 26,306 quilos), o que as- 
cende a 58 por cento do total 
deste opiáceo capturado pelas 
forças de segurança (58,273 qui- 
los), adianta o relatório da PJ. 

Em contrapartida, no primei- 
ro semestre deste ano a DCITE 
da PJ capturou menos 19 por 
cento de comprimidos de ecstasy 
do que em igual período do ano 
transacto - com 64.268 compri- 
midos em 2004 contra 78.972 
em 2003. Mesmo assim, a PJ foi 
responsável por 97 por cento das 
apreensões de ecstasy feitas este 
ano pelo total das forças de segu- 
rança (66.268 comprimidos). 

No tocante à heroína, as 
quantidades apreendidas mais 
elevadas foram provenientes da 
Holanda e de Espanha, enquanto 
na cocaína os países mais refe- 
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Eno Lo. PA 


Universidade 
do Porto volta 
a ser a mais 
procurada 


A Universidade do Porto vol- 
tou este ano lectivo a ser a 
mais procurada do país entre 
as instituições "generalistas", 
preenchendo 93,6 por cento 
das vagas na primeira fase de 
acesso ao ensino superior, re- 
velou hoje o seu vice-reitor. 
Tendo por base dados do 
Ministério da Educação, José 
Ferreira Gomes destacou 
que, além de apresentar a 
maior taxa de preenchimen- 
to de vagas, a UP foi também 
a que obteve o maior número 
absoluto de estudantes colo- 
cados e a melhor nota de co- 
locação. "É sempre agradável 
confirmar que ficamos em 
primeiro lugar, significa que 
somos reconhecidos como 
uma universidade de referên- 
cia", considerou. Ferreira Go- 
mes referiu, contudo, que pa- 
ra os resultados obtidos pela 
universidade contribuíram 
também as condições do 
concurso e o facto de a UP se 
localizar numa região com 
uma importante população 
jovem. Segundo os dados di- 
vulgados pelo Ministério da 
Educação, a UP registou a 
mais elevada taxa de preen- 
chimento de vagas entre as 
instituições que integram o 
Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas 
(CRUP), ocupando 3.623 das 
3.870 vagas disponíveis (93,6 
por cento). Seguiram-se-lhe 
a Universidade Técnica de 
Lisboa, com 2.917 inscrições 
(93,1 por cento), a Universi- 
dade de Coimbra (2.604 - 
86,3 por cento) e a Universi- 
dade da Madeira (372 - 83,8 
por cento). A Universidade 
dos Açores foi a menos pro- 
curada pelos estudantes, 
preenchendo apenas 62,7 por 
cento (370) das vagas exis- 
tentes, enquanto a média na- 
cional foi de 83,8 por cento. 


renciados foram o Brasil, Co- 
lômbia, Venezuela e Cabo Verde. 

As maiores quantidades de 
haxixe foram provenientes de 
Marrocos e Espanha, enquanto a 
Holanda se manteve como o país 
exclusivo da proveniência do 
ecstasy apreendido no primeiro 
semestre deste ano. 

A maior parte das drogas ti- 
nha como destino Portugal (12 
em 28 apreensões), Espanha (5), 
Holanda (3), Itália (2), Reino 
Unido, Suiça, Bélgica, França, Se- 
negal e Cabo Verde, todos com 
um caso, segundo o relatório da 
PJ. 

O meio de transporte mais 
usado para o tráfico de heroína 
e de ecstasy foi o automóvel li- 
geiro (69 e 91 por cento, res- 
pectivamente), na cocaína o 
barco (74 por cento) e o avião 
(25 por cento) e no haxixe os 
barcos foram utilizados em 96 
por cento dos casos. 
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Dois em cada dez portugueses estão 
“em risco de pobreza”segundo a ONU 


Portugal apenas 
atrás da Grécia nos 
índices de pobreza dos 

países da União 
Europeia. Estado “mais 
rico” é a Suécia 


ois em cada 10 portugueses 
Ds em "risco de pobre- 

za" ou sobrevivem com 
menos de 60 por cento da média 
nacional de rendimentos, de acor- 
do com um relatório da agência 
Habitat, das Nações Unidas. 

O estudo, que avalia o estado 
das cidades do planeta, coloca a 
população portuguesa em segun- 
do lugar - entre os antigos 15 
membros da União Europeia e 
apenas atrás da Grécia - nos níveis 
de pobreza europeus. 

Citando dados da Eurostat, o 
relatório indica que cerca de 22 
por cento da população portugue- 
sa "está em risco de pobreza" ou 
"vive com um salário que equivale 
a menos de 60 por cento da média 
nacional" de rendimentos. 

Um valor que coloca Portugal 
entre o grupo de seis nações (Gré- 
cia, Reino Unido, Itália, Irlanda e 
Espanha) que tem índices de po- 
breza populacional acima da mé- 
dia dos 15 da UE - 15 por cento. 

O valor mais baixo ocorre na 
Suécia, onde a pobreza afecta cer- 
ca de 0,8 por cento da população. 

A pobreza tem aliás "aumen- 
tando dramaticamente" em to- 
da a UE durante as últimas três 
décadas, refere o estudo, o que 
se evidencia especialmente a ní- 
vel infantil, com o desemprego a 
manter-se em níveis pratica- 
mente imutáveis nos últimos 15 
anos. 


Só no Porto estima-se que exista mais de um milhar de pessoas sem casa /PEDRO GRANADEIRO 


Portugal entre o grupo de seis nações com índices 
de pobreza populacional acima da média 


Um milhar de 
sem-abrigo no Porto 
Portugal surge ainda referen- 
ciado no que toca ao número de 
sem-abrigo, com o documento a 
referir, ci-tando dados oficiais, 
que em 2000 havia 1.300 pessoas 
a viver nas ruas de Lisboa e cerca 
de um milhar nas do Porto. 
O relatório refere ser impossí- 
vel uma comparação internacio- 
nal neste domínio, dadas as "va- 


riáveis definições nacionais” apli- 
cadas para determinar quem é 
um sem-abrigo. 
Independentemente disso, o 
relatório da Habitat, indica que o 
número dos sem-abrigo na Eu- 
ropa Ocidental chegou hoje ao 
seu valor mais elevado em 50 
anos: estima-se que mais de três 
milhões de pessoas vivem na rua 
nas principais cidades europeias. 
Uma situação que em alguns 


Acidentes causam 16 mortos e 45 
feridos graves na última semana 


No mesmo período registaram-se 1830 acidentes nas estradas para 
um total de 595 feridos. Mais de 2300 infracções graves verificadas 


Lusa 


Dezasseis pessoas morre- 
ram e 45 ficaram gravemente 
feridas durante a última se- 
mana nas estradas portugue- 
sas, resultado 1.830 aci- 
dentes rodoviários regista- 
dos, indicam dados 
provisórios da Brigada de 
Trânsito da GNR ontem di- 
vulgados. 

Segundo um comunicado 
da GNR, os acidentes rodo- 
viários ocorridos entre 06 e 
12 de Setembro fizeram ain- 
da 595 feridos ligeiros. 

Comparativamente à se- 


mana de 30 de Agosto a 05 
de Setembro, houve menos 
acidentes nas estradas (me- 
nos 175), mas mais feridos 
ligeiros e mais mortos (mais 
cinco). 

A Brigada de Trânsito re- 
gistou ainda 2.338 infracções 
graves e 371 muito graves na 
última semana, nomeada- 
mente a identificação de 460 
condutores que apresenta- 
ram uma taxa de álcool posi- 
tiva (mais de 0,5 gramas por 
litro de sangue). 

Destes, 156 foram detidos 
por apresentarem um valor 
igual ou superior a 1,20 gra- 


mas de álcool por litro de 
sangue, indica a GNR. 

"Outros 37 condutores fo- 
ram detidos por não possuí- 
rem habilitação legal para a 
condução de veículos auto- 
móveis ou de duas rodas", 
continua o comunicado, 
acrescentando que 2.200 fo- 
ram multados por conduzi- 
rem em excesso de velocida- 
de. 

Foram ainda detectados 
22 veículos de mercadorias 
com excesso de peso e pres- 
tado auxílio a 1.121 condu- 
tores em dificuldades nas es- 
tradas. 


casos é causada por pressões eco- 
nómicas, mas que se deve tam- 
bém a questões como a violência 
doméstica ou o HIV/SIDA: a taxa 
de infecção entre os sem abrigo 
nos Estados Unidos é de quase 20 
por cento, em algumas cidades. 

No Reino Unido por exemplo, 
estudos indicam que 63 por cento 
das mulheres que vivem na rua o 
fazem para fugir a situações de 
violência doméstica. Também os 
jovens estão no centro do aumen- 
to da violência nas cida-des mun- 
diais, com crianças com menos de 
dez anos a participar em crimes, 
mas são também os principais al- 
vos de criminalidade, indica a 
ONU. 
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Criminalidade 


violenta em 
crescimento 
acima da média 


Portugal é o quarto pais da 
União Europeia onde o cri- 
me violento mais aumen- 
tou entre 1996 e 2000, 
crescendo cerca de 28 por 
cento, metade da média 
comunitária, que se ficou 
pelos 14 por cento, con- 
cluiu a ONU. 

Dados de um relatório 

da agência das Nações 
Unidas Habitat dedicado 
ao estado das cidades 
mundiais refere que o au- 
mento do crime violento 
em Portugal ficou apenas 
abaixo da Espanha (38 por 
cento), França (36 por cen- 
to) e Holanda (35 por cen- 
to). 

Comparativamente, aquele 
tipo de criminalidade au- 
mentou 72 por cento, no 
mesmo período, no Japão. 
O mesmo relatório nota, 
porém, que Portugal é o 
quarto pais desenvolvido 
onde ocorrem menos cri- 
mes "muito sérios”, apenas 
à frente da Dinamarca, Ja- 
pão e Finlândia, num ran- 
king liderado pela Ingla- 
terra, Austrália e Estados 
Unidos. 

Portugal, a par do Japão, 
Irlanda do Norte e Polónia, 
tem igualmente das taxas 
mais baixas de crimes se- 
xuais, comparativamente 
aos restantes países desen- 
volvidos. 

A nivel geral, o relatório da 
Habitat confirma que des- 
de 1999 houve uma ten- 
dência para quedas nas ta- 
xas de criminalidade na 
maioria dos países euro- 
peus - excepção feita ao 
Reino Unido, Finlândia e 
Holanda. 


PJ detém indivíduo de 22 
anos suspeito de homicídio 
de um jovem em Loures 


Uma segunda vítima, entre os 16 e os 19 anos, 
foi esfaqueada mas conseguiu sobreviver 


Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Lisboa anunciou ontem a de- 
tenção de um homem de 22 
anos "fortemente indiciado" 
de ter assinado sábado à noite 
um jovem e ter tentado matar 
outro, em Loures. 

Os crimes ocorreram du- 
rante uma desavença entre 
dois grupos de jovens, quando 
“um dos intervenientes, muni- 
do com uma arma branca, es- 
faqueou dois deles”, explica a 
PJ. 

As vítimas, dois rapazes de 


16 e 19 anos residente 


em 
Loures, foram transportados 
para o Hospital, “mas um deles 
não conseguiu resistir aos feri 
mentos, falecendo no próprio 
dia”, acrescenta aquela fonte 


policial. 

O detido, também residente 
em Loures, foi hoje presente a 
tribunal para primeiro inter- 
rogatório e aplicação de medi- 
das de coacção, que poderão ir 
até à prisão preventiva. 

Durante a operação que le- 
vou à detenção do suspeito, a 
PJ contou com a colaboração 
da GNR. 


O suicídio está sobretudo a aumentar nas zonas urbanas mais desfavorecidas e entre os jovens /CARLOS A. TAVARES/ARQUIVO 


Portugal registou mais de 900 
suicídios durante o ano passado 


Segundo dados das 
autoridades, a tendência 
registada em 2004 
aponta já para uma 
subida preocupante do 
número de suicídios 


I Rémulo Jónatas 


ortugal registou em 2002 
P: 2003 um aumento do 
número de suicídios, 
com 943 e 932 casos, respecti- 
vamente, e os dados provisó- 
rios de 2004 apontam para a 
tendência de subida. Tendo co- 
mo ponto de partida o estudo 
revelado na passada semana 
pela Organização Mundial de 
Saúde a propósito das celebra- 
ções do Dia Internacional de 
Prevenção contra o Suicídio, 
que revelou que esta causa de 
morte já ceifa mais vidas em 
todo o mundo (cerca de um 
milhão todos os anos, e dois 
mil diariamente) do que as 
guerras e os homicídios jun- 
tos, O COMÉRCIO tentou 
perceber qual é o cenário em 
Portugal. 
E, se bem que com uma di- 
mensão bastante mais reduzi- 
da do que, por exemplo, a do 


Leste Europeu, a verdade é que 
não só continua a morrer mui- 
ta gente no nosso país por sui- 
cídio, como nos últimos anos 
tem-se vindo a verificar uma 
preocupante subida, contra- 
riando assim o decréscimo da 
década de 90. 

Os 750 óbitos por esta causa 
em 2001 registaram o início do 
aumento, pois esse foi o valor 
mais alto atingido em solo lu- 
so desde 1996, com um acrés- 
cimo na ordem dos 30%. 

Por outro lado, é preciso 
também lembrar que o núme- 
ro de pessoas que tenta todos 
os anos suicidar-se é bastante 
mais elevado do que o número 
dos que realmente o conse- 
guem fazer com “êxito”. Nú- 
meros recolhidos pela nossa 
reportagem apontam para cer- 
ca de 25 mil pessoas com com- 
portamentos denominados 
para-suicidas. 

Apesar de este ser um fenó- 
meno com repercurssões em 
todos os pontos do país, o 
Alentejo continua a ser a região 
em que mais pessoas decidem 
colocar termo à vida. De tal 
modo que a média anual de 


O NUMERO 


932 


* Portugueses que se 
suicidaram em 2003 


suicídios, superior a 42 por 100 
mil habitantes, seria apenas ul- 
trapassada pelos países do Leste 
caso esta região fosse um país. 

No entanto, e apesar de por 
exemplo Lisboa e Algarve re- 
gistarem descidades conside- 
ráveis, o suicídio nas zonas ur- 
banas mais desfavorecidas não 
pára de aumentar, assim co-, 
mo, e neste caso à semelhança 
do panorama mundial, o re- 
gistado entre adolescentes e 
jovens até aos 24 anos. 

O cansaço a nível psíquico 
de pressões e abandonos cada 
vez mais constantes, a que se 
junta um crescente abuso no 
consumo de alcóol e drogas e a 
normal desorientação da idade 
podem em parte explicar o 
porquê de tantos jovens acha- 
rem não ter outra saída. 


O suicídio nas zonas urbanas desfavorecidas não 
pára de aumentar e os jovens são grupo de risco 


Contudo, a solidão, a rotina 
de um dia-a-dia sem grandes 
motivações deixou de ser algo 
que atinge somente a popula- 
ção mais idosa, e os jovens ví- 
timas de depressões profun- 
das, muitas das vezes também 
provocadas por problemas fa- 
miliares ou pela dificuldade, 
por exemplo, em arranjar em- 
prego, são cada vez mais co- 
muns. 

Carlos Braz Saraiva, actual 
presidente da Sociedade Por- 
tuguesa de Suicidologia, com 
sede nos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra, não consi- 
dera que Portugal “viva o dra- 
ma de outros países no que a 
suicídio juvenil diz respeito”, 
mas avisa que o número, já su- 
perior à média europeia, de 
para-suicídios entre adoles- 
centes e jovens adultos - prin- 
cipalmente do sexo feminino - 
já começa a ser motivo de 
preocupação. 

No geral, e apesar das alte- 
rações e variações que já refe- 
rimos, este especialista subli- 
nha que no seu entender “do 
ponto de vista epidemiológico 
o suicídio mantém em Portu- 
gal o mesmo cenário de há de- 
cénios, com a mesma dualida- 
de e desespero”. 

“A Sul de Santarém: eleva- 
das taxas de suicídio, em parti- 
cular no sexo masculino acima 
dos 60 anos, com destaque pa- 


EE saia A QUEM RECORRER 
E Telefone da Amizade 
(Porto) 
22 8323535 
22 2003848 


H Associação ESCUTAR 
(VN Gaia) 
22 5506070 


E Telefone SOS Palavra Amiga 
(Viseu) 
232 424282 


E SOS Telefone Amigo 
(Coibra) 
239 721010 


E SOS Estudante 
(Coimbra) 
808 200204 


E SOS Voz Amiga 
(Lisboa) 
21 3544545 
800 202669 


EA Nossa Âncora 
(Sintra) 
21 9105750 
21 9105755 


Esos 
Serviço Nacional de Socorro 
nz 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Dados provisórios de 2004 
apontam para crescimento 
do número de suicídios 

E Entre 1996 e 2001, 0 acrésci- 
mo foi de trinta por cento 

B Em 2002, houve 943 casos e, 
um ano depois, 932 

RO Alentejo é a região nacio- 
nal em que se verrificaram 
mais suicídios 

W Há cerca de 25 mil pessoas 
no nosso pais com compor- 
tamentos para-suicidas 

E Regiões urbanas mais desfa- 
vorecidas são as mais afecta- 
das por este cenário negro 

E Situação não é considerada 
dramática, mas preocupa, so- 
bretudo nas faixas etárias 
mais jovens 

FA proporção de suicídio en- 
tre sexos mantém-se quase 
inalterável (relação ho- 
mem/mulher de 3:1) 


ra o Alentejo, um verdadeiro 
caso-estudo. A Norte , há bai- 
xas taxas de suicídio, muito à 
custa do Minho e do Grande 
Porto. O que também surge 
invariável ao longo dos tem- 
pos é a proporção do suicídio 
entre sexos (relação ho- 
mem/mulher de 3:1)”, expli- 
cou em artigo que pode ser li- 
do no sítio da SPS na internet 
(www.spsuicidologia.pt). 
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“Quando mais precisei de ajuda foi 
quando as pessoas se afastaram” 


Cláudia, nome fictício, 
deu a O COMÉRCIO 
um testemunho a todos 
os níveis esclarecedor 
sobre o que pode levar 
uma pessoa ao suicídio 


| Rémulo Jónatas 


rasgado sorriso com 
que Cláudia, foi assim- 
que nos pediu para a 


chamarmos, recebeu em sua 
casa a reportagem de O CO- 
MÉRCIO, nunca deixaria adi- 
vinhar as conturbadas fases 
que já experimentou na sua vi- 
da. 

Com 30 anos acabados de 
completar, Cláudia é agora, 
disse-nos, “uma mulher reali- 
zada tanto profissional como 
emocionalmente”. Porém, não 
fosse a sempre imprevisível 
força do destino e uma mão 
amiga que, contou, “surgiu na 
hora certa”, e o mais provável é 
que este testemunho não pu- 
desse ser conhecido. 

“Tudo começou em Julho 
de 1996, com a morte da mi- 
nha avó materna, tinha eu 22 
anos”, começou por dizer. “Era 
a pessoa a quem eu estava mais 
ligada, até porque com os 
meus pais a relação sempre foi 
péssima. A minha avó sempre 
foi o meu maior suporte e com 
a sua perda entrei, quase sem 
perceber, numa depressão pro- 


Ouvir e não recriminar é uma das formas de evitar o suicídio /HUGO CALÇADAARQUIVO 


funda.Isolei-me completa- 
mente do mundo, e ninguém 
fez o que quer que fosse para 
me ajudar. Com o passar do 
tempo perdi o emprego, deixei 
a faculdade e distanciei-me de 
todos os meus amigos. Depois 
comecei a beber e tudo se 
complicou ainda mais”, con- 
tou, visivelmente emocionada. 

Em Março de 1997, derrota- 
da pelos seus próprios fantas- 
mas, tentou pela primeira vez 
o suicídio, com uma mistura 
explosiva de um sem número 
de medicamentos e duas gar- 
rafas de rum. “Só não morri 


porque um vizinho me viu 
tombada no quintal e chamou 
imediatamente os bombeiros”, 
destacou. 

À recuperação foi morosa, e 
depois de inúmeras sessões 
nos alcoólicos anónimos e 
com vários psicólogos, Cláu- 
dia pensou que estaria recupe- 
rada. Puro engano. Em De- 
zembro do mesmo ano, após 
discussão seguida de agressão 
do pai que, segundo nos teste- 
munhou, sempre foi violento, 
reacendeu-lhe o desespero. 
Nova tentativa de suicídio, 
desta feita com veneno para 


ratos. A mãe apercebeu-se e o 
alerta imediato para o 112 va- 
leu a Cláudia uma terceira 
oportunidade. 

“Depois dessa segunda ten- 
tativa falhada, senti que me es- 
tava a ser concedida uma 
oportunidade única para viver, 
para acreditar que conseguiria 
dar a volta por cima. Foi ainda 
no hospital que percebi que ti- 
nha ainda muito pela frente 
para pura e simplesmente de- 
sistir de viver. Afinal pratica- 
mente que voltei a nascer após 
esses dois tristes episódios”, re- 
feriu. 


Especialistas dizem que saber ouvir é a 
melhor forma de ajudar potencial suicida 


E RémuloJónatas 


eralmente, é comum pen- 
ar-se que a melhor ma-" 


neira de ajudar uma pes- 
soa em estado de depressão, que 
muitas vezes antecede o suicídio 
ou a tentativa de, é oferecer con- 
selhos, tentar encontrar soluções 
e até diminuir a dor com a parti- 
lha de histórias pessoais de pro- 
blemas entretanto vencidos. 
Porém, como O COMÉRCIO 
pôde confirmar com vários psi- 
cólogos e psiquiatras, esta forma 
de ajuda não só é errada como 
pode até prejudicar ainda mais o 
estado do possível suicida. Isto, 
porque essas pessoas quando 
procuram ajuda de terceiros pro- 
curam essencialmente alguém 
com quem possam desabafar. Al- 


Quando um possível 
suicida procura ajuda 
não quer ouvir 
conselhos e sermões, 
mas sim alguém que o 
ouça e compreenda 


guém que os deixe à vontade e 
que os ouça sem os julgar ou opi- 
nar sobre o momento que vive. 
A palavra-chave é então ouvir, 
e saber ouvir. Ouvir o que essa 
pessoa tem para dizer, e tentar 
entender os sentimentos que ori- 
ginam tais opiniões. Acima de tu- 
do é essencial que o “ouvinte” 


tente compreender a situação pe- 
la perspectiva de quem o procura 
para desabafar. 

Por outro lado, interrogató- 
rios, sermões, conselhos, críticas, 
desvalorização do problema ou 
deixá-los pensar que estão sozi- 
nhos e sem ninguém que os com- 
preenda pode até acelerar o de- 
sespero a um possível suicídio. 

Nem sempre é fácil identifi- 
car alguém que está a pensar 
suicidar-se, mas todos os estu- 
dos indicam que é muito rara a 
percentagem de pessoas que de- 
cide colocar termo à vida repen- 
tinamente. Por isso, os especia- 
listas são unânimes em aconse- 
lhar quem rodeia pessoas em 
depressão que tenha a maior 
atenção aos sintomas e reacções 
por elas revelados. 


O que pode identificar 
um suicida? 

Frases como “quero desistir 
de tudo”, “já não tenho mais 
força para lidar com isto”, “só 
me apetece desaparecer/mor- 
rer? ou “não quero saber de 
mais nada”, só para citar alguns 
exemplos, devem, se ditos por 
uma pessoa deprimida, ser 
sempre encarados como sinais 
de alarme. 

Se a isto juntarmos alguma 
mudança comportamental ou 
até de visual bastante vincada, 
abuso de drogas e bebidas al- 
coólicas, indiferença generaliza- 
da (na transgressão de leis, por 
exemplo), impulsividade, falta 
de energia e apetite, propensão 
para conflitos e alteração no so- 
no (dormir pouco ou em dema- 


Desta feita decidiu que não 

seria somente com a ajuda de 
Psicólogos e de grupos de 
apoio que conseguiria ultra- 
passar tão negra situação. 
« “Comecei por me matricular 
novamente na faculdade, e com 
isso inicialmente ganhei algo 
com que me entreter, que man- 
tinha ocupada a minha mente. 
Depois, como facilmente acon- 
tece no meio académico, fiz vá- 
rias amizades, uma delas muito 
importante, o Ricardo, meu ac- 
tual marido e um dos grandes 
responsáveis pela minha total 
recuperação. Além disso, ins- 
crevi-me num ginásio e come- 
ceia frequentar assiduamente o 
teatro e o cinema. Parece que 
não foi nada do outro mundo, 
mas foi exactamente assim que 
recuperei o meu gosto pela vi- 
da. Às vezes a solução passa tão 
somente por valorizarmos as 
coisas simples”, sublinhou. 

Instada a opinar sobre quais 
as razões que levam cada vez 
mais jovens ao suicídio, Cláu- 
dia afirma que a grande culpa 
mora “na própria sociedade 
em que vivemos”: “Infeliz 
mente vivemos numa socied: 
de em que cada vez mais as 
pessoas só querem saber do 
seu umbigo e em que é perfei- 
tamente normal não querer sa- 
ber se a pessoa que está ao 
nosso lado, seja ela filha, mu- 
lher ou amiga, está a sofrer e a 
precisar de ajuda. Eu, como 
muitos desses jovens, quando 
mais precisei de um carinho 
foi quando mais depressa as 
pessoas se afastaram de mim”, 

Agora, vincando ser uma 
pessoa “muito feliz”, Cláudia 
deixa um conselho a todos os 
que pensam não ter outra saí- 
da: “Não se isolem, e não dei- 
xem que os problemas tomem 
conta da vossa vida. Fomentem 
boas amizades, pois um bom 
amigo pode ser quanto baste 
para vos manter presos à vida 
numa fase em que nada parece 
fazer sentido”. 


sia) o melhor mesmo é que essa 
pessoa seja alvo da maior das 
atenções. 

Numa primeira fase será es- 
sencial convencer essa pessoa a 
consultar um médico e, como já 
foi referido atrás, estar disponível 
para escutar, para o compreen- 
der, até porque se está perante 
uma pessoa que pensa não ter al- 
ternativas e que todos subesti- 
mam os seus sentimentos. 

Ajudas exteriores à parte, a ac- 
ção atempada do próprio pode 
vir a ser fundamental na sua re- 
cuperação. 

Assim, falar com a família ou 
amigos, ou, caso se sinta mais à 
vontade com um estranho, com 
um dos muitos centros de apoio 
espalhados por todo o país, mui- 
tas vezes pode bastar, tanto mais 
que a esmagadora maioria das 
pessoas que um dia tentaram sui- 
cidar-se arrependem-se desse ac- 
to e conseguem até ser bastante 
bem sucedidos e felizes. Isto por- 
que a sua intenção na altura de 
maior desespero é acabar com a 
dor e sofrimento e não propria- 
mente com a vida. 
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Operários da firma “Tovartex” 
em risco de ficar sem emprego 


= Multinacional alemã 
= “FalKe” ameaça com 
despedimento colectivo 
trabalhadores de 
unidade fabril em Ovar 
caso não consiga acordo 


Multinacional alemã "FAL- 
AE ameaça despedir colec- 
ivamente os seus 450 tra- 
balhadores da sua unidade fabril 
de Ovar caso não consiga obter 
até ao dia 17 acordo de rescisão 
parte deles, segundo o Sindicato 
dos Têxteis de Aveiro (STA). A 
empresa, que em Ovar trabalha 
sob o nome de "Tovartex”, alega 
falta de encomendas e pretende 
diminuir os postos de trabalho. 
Entre os trabalhadores fala-se em 
140 a dispensar, números que o 
sindicato não pode confirmar 
porque ainda não lhe foram fa- 
cultados os dados. 

Leonilde Capela coordenadora 
daquela estrutura sindical reuniu 
ontem com a administração da 
empresa e explicou que o admi- 
nistrador lhe garantiu que ainda 
não tem esses dados. A única cer- 
teza é que a multinacional, após 
as férias, afixou nas instalações 
um comunicado convidando os 
trabalhadores que assim o enten- 
dam a rescindir por mutuo acor- 
do os contractos de trabalho, res- 
sarcindo-os de todos os seus di- 
reitos. Segundo o STA, foram já 
vários (desconhece-se quantos) 
os trabalhadores que foram ao 


Casa do Douro 
supende greve 
mas mantém 
pré-aviso 


Ostrabalhadores do cadas- 
tro da Casa do Douro suspen- 
deram ontem a greve iniciada 
sexta-feira, após receberem os 
dois meses de salários em 
atraso, mas admitem voltar a 
parar caso ocorra novo in- 
cumprimento, anunciou on- 
tem fonte sindical. 

Congratulando-se com o 
adiantamento de verbas para 
permitir a liquidação dos ven- 
cimentos em atraso, o sin 
cato lamenta, contudo, a ne- 
cessidade de recurso à greve 
"para o cumprimento de um 
dever que devia ser uma das 
primeiras preocupações do 
Governo e da direcção da Ca- 
sa do Douro”. Lamenta ainda 
que o presidente da Casa do 
Douro, Manuel dos Santos, 
alegadamente não faça as "di- 
ligências necessárias junto da 
tutela” para concretização dos 
vários protocolos previstos 
com várias instituições. 


departamento de pessoal acertar 
a rescisão, mas alguns acabam por 
voltar atrás no dia seguinte. Se- 
gundo o STA a administração 
afirma que aqueles que rescindi- 
ram amigavelmente já se encon- 
tram a trabalhar em outra empre- 
sa, mas não divulgou qual. Leo- 
nilde Capela reconhece que 
houve uma quebra nas encomen- 
das com a perda de clientes im- 
portantes, um deles representava 
15% da produção, mas quer asse- 
gurar que o "processo irá ser con- 
duzido com lisura", Para já tem a 
garantia verbal que a empresa não 
pretende deslocar-se para outro 


local. Segundo a sindicalista o ad- 
ministrador assegura que a em- 
presa é para manter, "mas quando 
acabar acabou e não vai para mais 
lado nenhum”. 

Ainda sem uma estratégia defi- 
nida, a não ser a "defesa intransi- 
gente dos trabalhadores", o Sindi- 
cato promete ficar atento. Para hoje 
está agendado um plenário onde os 
trabalhadores decidirão qual a es- 
tratégia a adoptar. Alguns dos e das 
trabalhadoras que não se quiseram 
identificar mostraram ao CO- 
MÉRCIO os seus receios, mas pre- 
ferem esperar por algo mais con- 
creto. A maior parte dos trabalha- 


A ameaça de despedimento colectivo paira sobre a Tovartex, em Ovar /LUME FÉLIX 


dores da "Tovartex" são mulheres e 
têm mais de vinte anos de casa. O 
sindicato está também preocupado 
com "o provável desconhecimento 
que os trabalhadores têm da lei". 
"Se calhar desconhecem que res- 
cindindo por mutuo acordo não 
têm direito a subsídio de desem- 
prego", alertou. O COMÉRCIO 
tentou, sem sucesso ouvir a admi- 
nistração da empresa. Depois da 
crise na Universal Motors que des- 
de Junho se encontra com 58 tra- 
balhadores suspensos, surge agora 
a "Tovartex" a ensombrar o pano- 
rama social e económico do conce- 
lho vareiro. 


Enfermeiros ameaçam com greve 
contra acordo colectivo de trabalho 


Sindicato rejeita a proposta que diz colocar em causa as carreiras 
de enfermagem e admite paralisação do Serviço Nacional de Saúde 


I Lusa 


O Sindicato dos Enfer- 
meiros (SE) rejeitou ontem 
liminarmente a proposta de 
Acordo Colectivo de Traba- 
lho (ACT) do ministro da 
Saúde, admitindo que se ela 
avançar, se poderá assistir a 
“uma paralisação do Serviço 
Nacional de Saúde como em 
1976". 

Em declarações à Agência 
Lusa, o presidente do SE, Jo- 
sé Correia de Araújo, consi- 
derou que a proposta "revela 
incompetência, desconheci- 
mento da realidade do sector 
e se fosse posta em prática 
seria certamente danosa não 
só para os enfermeiros, mas 
também para os hospitais e 
em consequência para os 
doentes”. 


"A aplicação da proposta 
representaria um retrocesso 
de 50 anos para os enfermei- 
ros, pelo que não é sequer 
uma base admissível para 
qualquer negociação”, afir- 
mou. 

Para José Correia de 
Araújo a proposta "cilindra 
completamente as carreiras 
de enfermagem" e representa 
uma "séria despromoção da 
profissão”. 

Quanto aos horários, Cor- 
reia de Araújo refere que 
a aplicação da proposta faria 
retroceder a situação a níveis 
anteriores à lei de 1977 
que consagrou os horários 
vigentes de 35 horas sema- 
nais com duas folgas por se- 
mana. 

"Lamentamos que o gabi- 
nete do ministro seja com- 


posto por gente tão insensi- 
vel à realidade da saúde ao 
ponto de elaborar uma pro- 
posta tão má”, disso o presi- 
dente do SE. 

O SE vai apresentar ao 
ministro no prazo máximo 
de dez dias uma proposta de 
carreira "adequada à lei, às 
necessidades dos hospitais e 
às legítimas expectativas dos 
enfermeiros”. 

Correia de Araújo acusa o 


ministro de ter defraudado - 


as expectativas dos enfer- 
meiros que aguardavam a 
proposta "há mais de um 
ano”, depois de muitos con- 
tactos negociais. 

"O ministro não pode 
pretender reformar a saúde 
espezinhando as competên- 
cias dos enfermeiros”, disse 
Correia de Araújo. 


Terçafeir: 


O Comércio do Porto 
14 de Setembro de 2004 


Furacão Ivan 
ganha força 
mas afasta-se 
de Cuba 


O furacão Ivan voltou 
ontem a ser classificado 
com o grau máximo na es- 
cala de Saffir-Simpson, 
mas a sua trajectória virou 
para oeste, só devendo 
atingir a extremidade oci- 
dental de Cuba, anuncia- 
ram as autoridades cuba- 
nas. 

Num boletim distri- 
buído às 1:00 locais (06:00 
em Lisboa), o director do 
Instituto de Meteorolo- 
gia de Cuba, José Rubiera, 
referiu que o furacão pas- 
sou a ter uma trajec- 
tória mais errática, abran- 
dando a velocidade de pro- 
gressão mas aumentando a 
violência dos ventos que 
gera. 

Com a nova trajectória, 
o Ivan deixou de ameaçar 
Cuba e dirige- se agora pa- 
ra a península mexicana 
do Iucatan. 

Em Cuba continuam a 
ser esperadas chuvas for- 
tes, mas os ventos deverão 
atingir velocidades de ape- 
nas 117 quilómetros/hora, 
com-.rajadas ocasionais de 
150 quilómetros/hora, re- 
feriu José Rubiera em de- 
clarações à televisão cuba- 
na. 
Devido ao furacão, os 
grupos petrolíferos britá- 
nicos Shell e BP evacua- 
vam ontem todas as suas 
instalações petrolíferas na 
parte Leste do Golfp do 
México, que poderão ser 
ameaçadas pela passagem 
do furacão Ivan. 


Recluso 

da cadeia 
de Coimbra 
suicida-se 


Um recluso de 62 anos a 
cumprir pena por homicídio 
no Estabelecimento Prisional 
(EP) de Coimbra suicidou-se 
ontem ao atirar-se de um lan- 
ço de escada de um dos pisos 
elevados da cadeia, disse fonte 
dos Serviços Prisionais. 

Segundo acrescentou a 
mesma fonte, em declarações 
à agência Lusa, o recluso ain- 
da foi transportado com vida 
para os Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, onde viria a 
falecer devido aos ferimentos 
sofridos com a queda. 

O preso, inicialmente con- 
denado a 17 anos de prisão 
pela morte a tiro de um vizi- 
nho e cuja pena foi reduzida 
para 12 anos e um mês, devi- 
do a recurso judicial, estava a 
receber tratamento psiquiá- 
trico depois de anteriores ten- 
tativas de suicídio, a primeira 
das quais logo após disparar 
sobre o vizinho. 
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Estado deve 7507 milhões de euros 
à Caixa de Aposentações, diz CGTP 


Estudo da central 
sindical revela que 
o Estado não contribui 
para a CGA com 
23,75 por cento das 
remunerações que paga 


Ecs GRR = Lusa 


Estado e outras entida- 
Os públicas devem 
cerca de 7.507 milhões 
de euros à Caixa Geral de Apo- 
sentações (CGA) das contri- 
buições que não entregaram 
nos últimos 11 anos, acusa um 
estudo feito pela CGTP. 
“Contrariamente ao que su- 
cede com qualquer emprega- 
dor em Portugal, o Estado não 
contribui para a CGA com 
23,75 por cento das remunera- 
ções que paga, transferindo 
apenas aquilo que é necessário 
para pagar as aposentações e 
pensões daqueles trabalhado- 
res que se reformaram”, refere 
o estudo "A Segurança Social 
da Função Pública", a que a 
agência Lusa teve acesso. 
Tendo por base os dados ofi- 
ciais dos relatórios da CGA, o 
economista Eugénio Rosa, au- 
tor do estudo, concluiu que se o 
Estado e as outras entidades 
públicas tivessem contribuído 
com 23,75 por cento das remu- 
nerações dos trabalhadores, co- 
mo está obrigada qualquer en- 
tidade patronal, a CGA teria re- 
cebido mais 7.507 milhões de 
- euros nos últimos 11 anos. 


“Elevados montantes” de alegada dívida referem-se apenas aos últimos onze anos /AICARDO MEIRELES 


Eugénio Rosa salienta que 
estes "elevados montantes” re- 


. ferem-se apenas aos últimos 


11 anos, porque se "se fizessem 
cálculos para um período mais 
longo, certamente os valores 
obtidos teriam sido muito 
maiores”. 


Criação de um fundo 
de capitalização por terra 
O economista sublinha que 

se o Estado tivesse entregue à 
CGA o mesmo que qualquer 
outra entidade patronal teria 


permitido a criação e o finan- 
ciamento de um fundo de ca- 
pitalização que, conveniente- 
mente gerido, teria acumulado 
reservas suficientes para pagar 
uma parte substancial das 
aposentações dos trabalhado- 
res que se reformaram ou que 
venham a reformar-se, no âm- 
bito do sistema da CGA que 
vigorou até 1993. 

Os trabalhadores que entra- 
ram para a Função Pública de- 
pois de 1 de Setembro de 1993 
recebem uma reforma calcula- 


da da mesma forma que a dos 
trabalhadores abrangidos pelo 
regime geral de segurança so- 
cial, o que atinge actualmente, 
segundo as contas de Eugénio 
Rosa, cerca de 45 por cento 
(350.000) dos trabalhadores 
inscritos na CGA. 

O economista estima que 
daqui a cerca de 12 anos todos 
os trabalhadores da Função 
Pública já estejam abrangidos 
pelas mesmas condições do 
regime geral de segurança so- 
cial, 


Gestores de topo portugueses no nono 
lugar dos mais bem pagos da Europa 


Lusa 


Os gestores de topo portu- 
gueses ganham em média cer- 
ca de 64.000 euros por ano, 
ocupando o nono lugar do 
ranking liderado pela Suíça, 
revela um estudo sobre as re- 
munerações dos gestores de 
topo na Europa. 

Os resultados do estudo da 
Mercer HR Consulting estão 
ordenados pelo índice do po- 
der de compra, pelo que os 
gestores de topo portugueses 
acabam por ocupar o nono lu- 
gar, apesar de terem o segundo 
salário mais baixo dos 12 paí- 
ses da Europa Ocidental. 


O estudo salienta que os 
gestores de topo na Europa de 
Leste ganham menos de meta- 
de face aos da Europa Ociden- 
tal, pois a remuneração média 
na Europa de Leste é de apenas 
35.000 euros, em comparação 
com os 82.000 euros da Euro- 
pa Ocidental. 

Assim, os gestores de topo 
na Suíça ganham em média 
138.000 euros, enquanto que 
Os gestores austríacos e dina- 
marqueses recebem cerca de 
95.000 euros. 

No lado oposto, surgem 
os salários dos gestores de to- 
po romenos e búlgaros, com 
médias anuais de 30.000 e 


24.000 euros, respectivamente. 

Carlos Mestre, partner Eu- 
ropeu na Mercer, sublinhou 
que os "países da Europa de 
Leste tendem a ter economias 
com crescimentos mais rápi- 
dos e os seus salários podem 
crescer ao dobro da taxa dos 
países Ocidentais". 

O estudo também analisou 
os salários líquidos e o custo 
de vida dos gestores de topo na 
Europa Ocidental e na Euro- 
pa de Leste, tendo concluído 
que os gestores no Ocidente 
têm um poder de compra su- 
perior em 50 por cento aos de 
Leste. 

Ou seja, os gestores suíços 


podem comprar quatro vezes 
mais com o seu salário líquido 
do que os da Bulgária. 


“Europa Ocidental muito 
inferior aos EUA e Japão 

Mas a média da Europa 
Ocidental (82.000 euros) é in- 
ferior aos salários dos gestores 
de topo nos Estados Unidos, 
Japão e Hong Kong com 
103.000, 94.000 e 93.000, res- 
pectivamente. 

Os gestores de topo incluem 
os directores de departamen- 
tos de grandes empresas, di- 
rectores operacionais de pe- 
quenas empresas e profissio- 
nais de níveis superiores. 


Situação 

do Pacto 

de Estabilidade 
é “intolerável” 


A situação actual do Pacto 
de Estabilidade na zona euro, 
que perdeu de facto o seu po- 
der coercivo sobre os estados, 
é "intolerável", afirmou o eco- 
nomista chefe do Banco Cen- 
tral Europeu, Otmar Issing. 

"Sem a existência de uma 
ameaça credível de sanções, o 
Pacto perde o seu mordente. E 
a situação actual é, por causa 
disto, intolerável", lamentou 
Issing numa entrevista publi- 
cada ontem no diário alemão 
Die Welt. 

Otmar Issing reconheceu 
ainda que o BCE tem pouca 
influência nesta questão, pois 
"no fundo, trata-se de uma 
decisão política", já que só os 
governos estão habilitados a 
decidir impor ou não sanções, 
admitiu. 

O Pacto de Estabilidade foi 
congelado pela decisão dos 
governos europeus, no Outo- 
no passado, de poupar à Fran- 
ça e à Alemanha um procedi- 
mento por défices excessivos. 

Issing sublinhou que face 
aos textos este procedimento 
deveria ser agora relançado. 

Reiterou a oposição do 
BCE às propostas da Comis- 
são Europeia visando flexibili- 
zar as regras do pacto. 

Interrogado sobre se con- 
cordava com a possibilidade 
de os países confrontados 
com um período de estagna- 
ção económica serem autori- 
zados a ultrapassar tempora- 
riamente o limite dos 3 por 
cento do PIB para o défice, Is- 
sing respondeu: "não, em caso 
algum!” 


Serviços 
partilhados da 
TAP “não terão 
empresa própria” 


A equipa de gestão da TAP 
garante que o centro de ser- 
viços partilhados, constituí- 
do para centralizar a activi- 
dade de back-office da com- 
panhia de aviação, será uma 
unidade de negócio e não 
uma empresa autónoma. 

Numa comunicação in- 
terna, a que a agência Lusa 
teve acesso, Michael Co- 
nolly, director financeiro da 
equipa de gestão de Fernan- 
do Pinto, afirma que "de- 
pois de consultas e reuniões 
com todas as áreas abrangi- 
das pelo projecto" foi deci- 
dido que "o centro de servi- 
ços partilhados será consti- 
tuído como uma unidade de 
negócio". 
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Importações cresceram o dobro das 
exportações no primeiro semestre 


Saldo comercial 
negativo do primeiro 
semestre deste 
ano atingiu, 
em Portugal, os 7 mil 
milhões de euros 


r E Lusa 


s importações portugue- 
As cresceram o dobro 

das exportações no pri- 
meiro semestre, fazendo com 
que o défice da balança comer- 
cial se agravasse em 19,1 por 
cento, indicou ontem o INE. 

As exportações portuguesas 
cresceram 4,1 por cento e as 
importações aumentaram 8,7 
por cento, o que originou uma 
deterioração da taxa de cober- 
tura das importações pelas ex- 
portações, que passou de 69,6 
por cento na primeira metade 
de 2003 para 66,7 por cento em 
igual período do ano em curso. 

No primeiro semestre, Por- 
tugal exportou 14.123,3 mi- 
lhões de euros e importou 
21.170,1 milhões de euros, o 
que se traduziu num saldo co- 
mercial negativo de 7.046,8 
milhões de euros. 

Portugal exportou para a 
União Europeia 11.187,6 mi- 
lhões de euros nos seis pri- 
meiros meses de 2004, um au- 
mento de 2,5 por cento, e im- 
portou 16.159,6 milhões de 
euros, um acréscimo de 8,6 
por cento, daqui decorrendo 


Gestoras de 
activos da CGD 
e BES sobem 
no top mundial 


As gestoras de fundos da 
CGD e BES melhoraram as 
suas posições no “ranking” das 
500 maiores sociedades gesto- 
ras de activos financeiros do 
mundo em 2003, segundo um 
estudo conjunto da Watson 
Wyatt e Pension & Inves- 
tments, ontem divulgado. 

A Caixa Gestão de Activos, 
entidade do banco estatal, vol- 
tou a apresentar o melhor de- 
sempenho em 2003, entre as 
sociedades portuguesas anali- 
sadas, atingindo o 264º posto, 
em alta face à 275º posição ob- 
servada em 2002. 

A ESAF, do grupo BES, 
apresentou a segunda melhor 
“performance' entre as institui- 
ções portuguesas e posicio- 
nou-se em 299º lugar no 'ran- 
king' geral (332º em 2002), ul- 
trapassando o BPI, com activos 
sobre gestão no montante de 
13,9 mil milhões de dólares 
(11,3 mil milhões de euros). 


um agravamento de 25,3 por 
cento no défice da balança co- 
mercial, que se cifrou em 
4.972,0 milhões de euros. 

A taxa de cobertura das im- 
portações pelas exportações 
no comércio com a União Eu- 


ropeia recuou de 73,4 por cen- 
tono primeiro semestre de 
2003 para 69,2 por cento na 
primeira metade de 2004. 

A Espanha mantém-se co- 
mo principal comprador de 
mercadorias portuguesas, ab- 


À Espanha é o maior fornecedor de mercadorias a 
Portugal, garantindo 37,5% do que o pais compra à UE 


As mercadorias portuguesas continuam a encontrar em Espanha, o seu principal mercado /AC/ARQuIVO 


sorvendo 30,5 por cento do. 
total vendido para a UE, se- 
guindo-se a França, que ultra- 
passou a Alemanha mas fican- 
do ambas com uma percenta- 
gem de 17,8 por cento. 

A Espanha é igualmente o 
maior fornecedor de merca- 
dorias a Portugal, garantindo 
37,5 por cento do que o país 
compra à Comunidade, segui- 
da da Alemanha (19,4 por 
cento) e França (12,5 por cen- 
to). 


Portugal Telecom figura entre as 
400 melhores empresas da Forbes 


Única empresa nacional a figurar no “ranking” da revista norte-americana, 
faz companhia à Telefónica, Telenor, Tele2, Telecom Itália e TIM 


| E — Lusa 


A Portugal Telecom é a 
única portuguesa na lista das 
400 melhores empresas das 
maiores do mundo, segundo 
a revista norte-americana 
Forbes. 

A Forbes escolheu cinco 
indicadores (crescimento 
das vendas, crescimento das 
receitas, retorno de investi- 
mento, expectativas dos 
analistas para a evolução 
das acções e evolução dos 
títulos nas 52 semanas ante- 
riores a meados de Agosto) 
para-encontrar as melho- 
res companhias'do mun- 
do”. 

A lista inclui 144 empre- 
sas europeias, contra 142 
norte- americanas, com o 
Reino Unido a conseguir lis- 


tar 32 das suas empresas, 
Alemanha 20 e a França 19. 

A única portuguesa na lis- 
ta faz companhia às suas 
congéneres do sector das te- 
lecomunicações, Telefónica, 
Telenor, Tele2, Telecom Itália 
e TIM. 

As outras empresas de te- 
lecomunicações na lista são 
as menos conhecidas tailan- 
desa Advyenced Info Service, 


a indiana Bharti, a China * 


Mobile, a sul-africana MTN, 
a Singapore Telecom e'asul- 
coreana SK. 

A Vodafone, que tem 
constado nos últimos cinco 
anos, este ano não conseguiu 
listar-se nas 400 melhores. 

O mesmo aconteceu às 
gigantes Colgate-Palmo- 
live, Dell Computer e Micro- 
soft. 


A PT está entre as melhores /JMG 
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Licenças de obras 
voltaram 
a reduzir 


em Julho 


As licenças de obras emi- 
tidas pelas câmaras munici- 
pais portuguesas reduziram- 
se 11,2 por cento em Julho 
comparando com igual mês 
do ano passado, indicou on- 
tem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

As licenças para constru- 
ção nova baixaram 15,6 por 
cento homólogos (face ao 
mesmo período do ano an- 
terior). 

As construções de habita- 
ção autorizadas pelas câma- 
ras municipais portuguesas 
em Julho caíram 18,1 por 
cento, enquanto as licenças 
para edifícios de habitação 
novos se reduziram 18,3 por 
cento. 

Em Julho foram licencia- 
dos pelos executivos munici- 
pais menos 23,1 por cento 
de fogos do que no mesmo 
mês de 2003. - 

A tendência desfavorável 
das licenças de obras em Ju- 
lho foi comum a todas as re- 
giões estatísticas, à excepção 
dos Açores, onde se verifica- 
ram crescimentos. 

Na região centro, as licen- 
ças totais emitidas subiram 
muito ligeiramente mas ve- 
rificou-se um declínio nas li- 
cenças para construção no- 
va, para obras e construção 
nova de habitação e para no- 
vos fogos. 

Nos 12 meses terminados 
em Julho, as licenças de 
obras reduziram-se 3,2 por 
cento, com queda de 8,7 por 
cento no caso da construção 
nova, diminuição de 9,0 por 
cento na copstrução de edi- 
fícios de habitação novas e 
queda de 13,0 por cento no 
número de fogos autoriza- 
dos. 


Número de 
obras concluídas 
também 

em queda 


O número total de obras 
concluídas em Portugal 
manteve a tendência de des- 
cida no segundo trimestre, 
seguida também no núme- 
ro de fogos novos para habi- 
tação, anunciou ontem o 
INE. 

A informação divulgada 
pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE) refere uma 
queda média de 26,6 por 
cento nos últimos quatro 
trimestres face ao período 
homólogo anterior, no nú- 
mero de obras concluídas, 
comportamento negativo 
seguido por todas as regiões. 

No Algarve o número de 
obras concluídas caiu 35,9 
por cento enquanto nos 
Açores o decréscimo foi de 
35,8 por cento. 


O Comérciodo Porto 
Terçaeira, 14 de Setembro de 2004 


O COMÉRCIO DO PORTO proporciona sos seus leitores o Colete Polar 
com rádio ANHEM imcomporadio, um produto lipentiado peito RC Porto 
em exclusivo para os leitinres dio mosso jormail. 
Complete a cadiemmeta com os cupões diariamente ppulbilicadios 

m O Comércio do Porto e olitemina o colete” 


pelo preço excepcional de apenas 


fede doginglo nd nora, 
suzs estações de rádio 
Para reservar o seu colete é ir indívell que mo dia 24 de Setembro 
MO Seu quiosque o cupêo de 
que se encontra na mais 5 euros. 


Segunda-feira dia 20 de Setembro 
primeiro cupão e caderneta 


REA 
O Comercio 
——— do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua var 
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Mais dois australianos e dois 
asiáticos raptados no Iraque 


m grupo islâmico anun- 

[ | ciou ontem ter seques- 

trado ainda dois austra- 

lianos e dois asiáticos, ameaçan- 

do executar os dois primeiros se 

a Austrália não retirar as suas 

forças do Iraque em 24 horas, 

segundo um comunicado afixa- 
do em Samarra. 

Uma das nossas corajosas 
brigadas atacou viaturas civis 
do exército norte-americano na 
auto-estrada entre Bagdad e 
Mossul (a 370 quilómetros a 
norte da capital) e sequestrou 
quatro pessoas: dois australia- 
nos e dois cidadãos do leste 
asiático que trabalhavam como 
seguranças de personalidades 
importantes”, lê-se no comuni- 
cado. 

O texto, cuja autenticidade 
não foi possível determinar, é 

* assinado pela "brigada do hor- 
ror" do "Exército islâmico secre- 
to”. "Dizemos aos infiéis austra- 
lianos que têm 24 horas para 
sair do Iraque, caso contrário os 
dois australianos serão mortos, 
sem uma segunda oportunidade 
e que o primeiro-ministro (aus- 
traliano) deve anunciar a retira- 
da, se se preocupa com os seus 
dois concidadãos", acrescenta o 
texto. 

A Austrália foi um dos países 
que participaram, ao lado dos 
Estados Unidos, na invasão do 
Iraque, onde mantém 850 sol- 
dados. 

Enquanto isso, o Comité dos 
ulemas muçulmanos, principal 
organização religiosa sunita do 
Iraque, lançara poucas horas 
antes deste anúncio um apelo 
para a libertação de duas italia- 
nas, dois franceses e dois ira- 
quianos mantidos também há já 
muitos dias como reféns no 
país. 

"Apelamos à libertação das 


= Os sequestrados são cada vez mais no Iraque. 
= É a nova “arma” dos fundamentalistas 


As duas italianas e os dois franceses 
ontinuam com a cabeça a prémio 


Ontem, um novo ataque norte-americano, causou 15 mortos em Fallujah (ver texto ao lado) /MOHAMMED MESSARA EPA 


duas reféns italianas e dois ira- 
quianos que trabalham com 
elas, bem como dos dois jorna- 
listas franceses", afirmou à im- 
prensa o porta-voz do Comité, 
xeque Mohammed Bachar al- 
Fayzi. "Conhecem a nossa po- 
sição a respeito do governo 
italiano, mas nós somos ami- 
gos do povo italiano e defen- 
demos as duas reféns italianas. 
Fa-lo-íamos também para os 
dois reféns franceses", acres- 
centou. 

Fayzi condenou os actos de 
sequestro, considerando que 
estes "atentam contra o Islão e 
contra a mensagem de tolerân- 
cia" que esta religião postula. 
"Lembramos aos sequestrado- 
res que, se raptar alguém e de- 
golá-lo pode satisfazer o autor 
deste acto, julgando dessa for- 
ma ter aterrorizado o inimigo, 


este é um acto que lesa a reli- 
gião. Apelamos, por isso, a que 
libertem os reféns", prosse- 
guiu. 

Simona Pari e Simona Tor- 
retta, ambas de 29 anos e traba- 
lhando para a organização não- 
governamental "Uma ponte pa- 
ra Bagdad", foram raptadas no 
passado dia 7, juntamente com 
dois colaboradores iraquianos 
do seu gabinete em Bagdad por 
dois homens armados. Os dois 
jornalistas franceses Christian 
Chesnot (Radio France Interna- 
cional) e Georges Malbrunot 
(Le Fígaro) foram raptados a 20 
de Agosto pelo "Exército Islâmi- 
co do Iraque". 

Na mesma conferência de 
imprensa, um outro dirigente 
do Comité, xeque Abdel Salam 
al-Kobeissi, manifestou-se con- 
victo de que o rapto das duas 


italianas é "obra dos serviços de 
informações de um país vizi- 
nho”. "A forma como as duas 
italianas foram raptadas em ple- 
no centro de Bagdad por um co- 
mando armado envergando co- 
letes à prova de balas, de cara 
destapada, leva-nos a suspeitar 
que um serviço de informações 
possa estar por detrás deste ac- 
to", disse Kobeissi, sem avançar 
mais pormenores sobre a sus- 
peita. 

Um "site" islamita na Inter- 
net publicou no domingo um 
comunicado atribuído a um 
grupo até agora desconhecido, a 
Jihad islâmica no Iraque, que 
lança um ultimato de 24 horas à 
Itália para que retire o contin- 
gente de 3.000 soldados que 
mantém no Iraque, findo o qual 
ameaçam assassinar as duas ita- 
lianas. 
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“Terrorismo 
ameaça toda 
a civilização" 


O primeiro-ministro iraquia- 
no, Iyad Allawi, afirmou on- 
tem que o terrorismo no lra- 
que ameaça toda a civiliza- 
ção, pelo que a comunidade 
internacional deve ajudar o 
pais a cumprir a sua parte na 
luta global contra o terroris- 
mo. 

"Chegou o momento de cer- 
rar fileiras nesta luta global 
entre o mundo civilizado e 
os terroristas”, declarou Alla- 
wi, numa entrevista ontem 
publicada pelo diário francês 
"Le Figaro", para o qual tra- 
balha um dos dois jornalistas 
franceses sequestrados no 
Iraque. 

"Por isso - disse - lamentamos 
que as tropas espanholas se 
tenham retirado e por isso 
convidamos a França a aju- 
dar-nos”. 

Mas, segundo Allawi, os "ac- 
tuais problemas" no lraque 
"não vão impedir o governo 
de realizar eleições em De- 
zembro ou Janeiro" porque o 
executivo está "determinado . 
a ganhar a guerra contra os 
terroristas e a estabelecer 
uma democracia”. 


Mais 15 mortos 
e 20 feridos 
em Fallujah 


Novo ataque norte- 
americano (ontem de manhã) 
à cidade rebelde sunita de 
Fallujah, a oeste de Bagdad, 
fez 15 mortos e duas dezenas 
de feridos, de acordo com o 
mais recente balanço de 
fontes hospitalares. Os 
bombardeamentos, em que 
participaram blindados 
tiveram como alvo dois 
bairros do norte da cidade. e 
um avião atacou o bairro de 
Al-Churga, segundo um 
jornalista da France Presse. 


INTERNACIONAL 


Ariel Sharon acusa extrema-direita 


= A prometida 

= retirada da Faixa de 
Gaza está a dividir 
profundamente os 
israelitas, fala-se agora 
num referendo 


ezenas de milhar de colo- 
Ds concentraram-se do- 

mingo à noite no centro 
de Jerusalém para denunciar o 
plano de evacuação da Faixa de 
Gaza e dos 8.000 colonos que aí 
residem, apresentado pelo pri- 
meiro-ministro Ariel Sharon, 
constataram os jornalistas. 

Antes desta manifestação, 
Sharon brandira com o espectro 
de uma "guerra civil" que a extre- 
ma-direita estaria a fomentar. 
"Nós somos testemunhas de uma 
campanha muito grave de incita- 
mento que corre o risco de levar à 
guerra civil”, declarou Sharon no 
conselho de ministros. 

Segundo os organizadores, 
70.000 colonos, na sua maioria 
jovens, participaram na manifes- 
tação e exigiram a demissão do 
*primeiro-ministro. 

Um cartaz no estrado onde os 
oradores começaram a falar pro- 
clama que "a separação vai des- 
pedaçar o povo". Uns 10.000 ma- 
nifestantes tinham ido orar para 
o Muro das Lamentações na Ci- 
dade Velha de Jerusalém antes de 
se juntar ao cortejo. 

Durante a manifestação - o 


Lusa 


de incitar à “guerra civil” 


Manifestação deixa primeiro-ministro israelita com os nervos em franja /PAVEL WOLBERG/EPA 


Conselho dos Colonatos da Ju- 
deia- Samaria (Cisjordânia) e da 
Faixa de Gaza, a mais importante 
organização de colonos, insti 
dora da manifestação, fez di 
buir um panfleto com os "Dez 
mandamentos da luta contra a 
separação". 

Entre estes "mandamentos", o 
mais importante proíbe aos colo- 
nos recorrer à violência contra os 
soldados e os polícias encarrega- 
dos da eveeeevacuação. Um mi- 
lhar de polícias foram mobiliza- 
dos para proteger e eriquadrar a 
manifestação, apesar de os res- 


ponsáveis do Conselho dos Colo- 
natos ter dito que enviara para o 
local um importante serviço de 
ordem para impedir excessos. 

Esta manifestação foi organi- 
zada dois dias dantes da votação 
pelo governo de um projecto de 
lei de indemnização dos colonos, 
que vai constituir a primeira eta- 
pa concreta do plano de evacua- 
ção. A rádio do exército indicou 
que este texto previa pagar já um 
terço do valor das habitações eva- 
cuadas aos colonos que aceitas- 
sem partir voluntariamente. 

Os colonos que aceitarem 


Espanha, Alemanha e França 
estabelecem acordo contra terrorismo 


|] é “Lusa 


Os chefes de Governo de Es- 
panha, Alemanha e França 
acordaram ontem que os seus 
países vão partilhar os respecti- 
vos registos de antecedentes 
criminais e comprometeram-se 
a participar em actos de escla- 
recimento e apoio à ratificação 
da Constituição Europeia. 

Rodriguez Zapatero, que re- 
cebeu em Madrid o presidente 
francês Jacques Chirac e o 
chanceler alemão Gerhard 
Schroeder, anunciou que nesta 
cimeira tripartida houve tam- 
bém acordo dos três países para 
apoiar a adesão à União Euro- 
peia da Croácia, Bulgária, Ro- 
ménia e Turquia, referindo que 
no caso turco o país "tem ainda 
que fazer alguns esforços mais”. 

O presidente do Governo es- 
panhol, o primeiro a falar na 
conferência de imprensa con- 
junta que se seguiu ao encon- 


tro, fez questão de destacar que 
“esta foi uma reunião mais, mas 
não uma reunião qualquer”. 

As suas palavras foram vin- 
cadas por Chirac que qualifi- 
cou a reunião como símbolo do 
"regresso de Espanha ao seio da 
Europa" e por Schroeder, que 
recordou que a aprovação do 
texto da Constituição Europeia 
não teria sido possível sem o 
novo governo, socialista, espa- 
nhol. 

“Têm à vossa frente três eu- 
ropeístas", frisou Zapatero, si- 
nal de que "a velha Europa está 
como nova". 

Os três líderes afirmaram 
máxima sintonia em política 
externa europeia, política inter- 
na e também política militar, 
com Chirac a referir-se ao de- 
senvolvimento de um "coração 
europeu da segurança”. 

Para desenvolver os compro- 
missos assumidos nesta cimeira 
informal, Zapatero, Chirac e 


mudar-se para a Galileia (norte 
de Israel) e para o Neguev (sul) 
daqui a cinco anos poderão obter 
terrenos no valor de 50.000 dóla- 
res, enquanto aqueles que tive- 
rem dificuldades no realojamen-. 
to ou para encontrar emprego 
poderão beneficiar de um subsí- 
dio de mais de 2.660 dólares 
mensais durante um semestre, 
acrescentou a rádio. 

A extrema-direita israelita fez- 
se ouvir nos últimos dias recla- 
mando numa petição aos solda- 
dos e polícias que recusem eva- 
cuar colonos da Faixa de Gaza. 


Schroeder, Zapatero e Chirac em sintonia /ALBEATO MARTINEPA 


Schroeder adiantaram que de- 
ram instruções nesse sentido 
aos seus ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, Defesa e eco- 
nomia. 


A coincidência de pontos de 
vista dos três dirigentes em po- 
lítica interna europeia foi vin- 
cado nas intervenções de Chi- 
rac e Schroeder. 


Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 
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Netanyahu 
defende 
realização de 
votação nacional 


O ministro das Finanças is- 
raelita, Benjamin Netanyahu, 
veio também defender a reali- 
zação de um referendo nacic 
nal sobre o plano para a retira- 
da de Gaza. 

"Gostaria de que fosse orga- 
nizado um referendo nacional 
o mais rapidamente possível, 
para saber se os israelitas 
apoiam ou não a decisão do 
governo" de retirar unilateral- 
mente da Faixa de Gaza até Se- 
tembro de 2005 e de desman- 
telar os 21 colonatos judeus na 
região, disse o ministro à rádio 
pública israelita. 

"Os resultados desse refe- 
rendo indicariam claramente 
se a decisão é legítima e isso 
permitiria reduzir as tensões e 
as divisões em Israel", justifi- 
cou. 

Netanyahu afirmou à rádio 
pública ter discutido já este « 
sunto com o primeiro-minis- 
tro, Ariel Sharon, e com o pre- 
sidente do Parlamento, Reuven 
Rivlin, mas não esclareceu 
qual é a posição destes dois 
responsáveis acerca de um re- 
ferendo. 

Benjamin Netanyahu, ex- 
primeiro-ministro, é conside- 
rado uma das grandes figuras 
do partido Likud (direita) e o 
principal rival do actual chefe 
do governo na liderança do . 
partido. 

Fontes do gabinete de Ariel 
Sharon informaram ontem 
que o chefe do governo vai 
anunciar a sua decisão sobre a 
possível convocação de um re- 
ferendo antes dos festejos do 
ano novo judaico, com início 
marcado para hoje à tarde. To- 
davia, segundo fontes próxi- 
mas de Sharon, o primeiro- 
ministro já afastou a ideia de 
um referendo porque ela im- 
plica um processo legislativo 
demasiado longo que atrasaria 
a aplicação do plano. 


22 talibãs e 
membros da Al- 
Qaeda mortos 
em combate 


Enquanto isso, os militares 
norte-americanos anuncia- 
ram que vinte e dois presumí- 
veis talibãs e militantes da Al- 
Qaeda, dos quais três árabes, 
foram mortos em combates 
com as forças da coligação di- 
rigida pelos Estados Unidos 
no sudeste do Afeganistão. 

"Vinte e dois membros das 
milícias que se opõem à coli- 
gação foram mortos, três dos 
quais eram árabes”, anunciou 
o comandante Scott Nelson, 
porta-voz do exército norte- 
americano, em Cabul. Três 
outros combatentes, entre os 
quais um árabe cuja naciona- 
lidade não foi anunciada, fo- 
ram capturados. 
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SUPERLIGA 2º jornada 
Belenenses 
conquista empate 
em Vila do Conde 


TERÇA-FEIRA, 14 de Setembro de 2004 


Rio Ave não conseguiu 
segurar o 3-0 Pág. 37 


Ricardo Meireles 


Dragões de novo à 
conquista da Europa 


m FC Porto inicia esta noite a defesa do título europeu frente ao CSKA de Moscovo (19h45, RTP1) m Avançado 
brasileiro Luís Fabiano foi convocado por Víctor Fernández e pode estrear-se de azul e branco , pág. 32 a 35 


: 
1] 

! Drulovic grande candidato a  Arsenalistas partem hoje 

: substituir Manuel Fernandes para a Escócia com a Taça ser julgados por agressão a 


! como técnico Pág.36 UEFAnohorizonte pág 36 agente da autoridade pág. 38 


Ávalos, Ferreira e Fábio vão Portugal vence Alemanha 
(5-1) no jogo de estreia 


do Europeu Pág. 40 | 


Suplentes: 
Nuno 
Bosingwa 
P. Emanuel 
Hugo Leal 
Ricardo Costa 
H. Postiga 
L Fabiano 

R Quaresma 


r 


Roy 


Treinador: 
Víctor Fernández 
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Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


Jarosik 


Kiritchenko. 
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Suplentes: 

Mandrikiv 
Shershum 
Ferreyra 
Krasic 
Laizans 
Aldonin 
Olic 


Treinador: 
Valeriy Gazzaew 


O início da defesa do título 


E Víctor Fernández admite utilizar Luís Fabiano, que não pode, no entanto, alinhar os 90 minutos 
m Em princípio, a frente de ataque deverá ser preenchida por Quaresma, McCarthy e Carlos Alberto 


A — Vaz Mendes 
Vítor Hugo Alvarenga 


O FC Porto faz hoje a sua 
estreia na presente edição da 
Liga dos Campeões com o 
CSKA de Moscovo (Estádio do: 
Dragão, às 19h45), jogo do 
Grupo H, no qual também es- 
tão incluídos o Chelsea e o Pa- 
ris Saint-Germain. A sorte do 
sorteio no Mónaco foi esta, foi 
a que calhou, e há que tentar 
seguir em frente. Afinal, o 
campeão europeu continua a 
impor respeito. Saiu José 
Mourinho, saíram jogadores 
muito influentes, é um facto, 
mas o FC Porto continua a ser 
uma das melhores formações 
da Europa. Luís Fabiano, o úl- 
timo reforço dos dragões, foi 
convocado. Mas vamos por 
partes... 

Claro que as atribulações 
sofridas no início da tempora- 
da não estavam no plano dos 
portistas. Mas, agora, não vale 
a pena estar a falar muito dis- 
so. Nem é conveniente. Víctor 
Fernández sabe com o que 
conta e sabe também com 
quem pode vir a contar como 
mais-valia num conjunto já 
recheado de talentosos joga- 
dores. Seja como for, hoje, no 
Dragão, Vítor Baía, Jorge Cos- 
ta, Costinha, Maniche e Carlos 
Alberto serão os cinco “resis- 
tentes” de Gelsenkirchen, na 
Alemanha, da final frente ao 
Mónaco. Para lá das várias“fu- 
gas”, Nuno Valente e Derlei es- 
tão lesionados. 

Por isso mesmo, Fernández 
incluiu na lista de convocados 
o genial Luís Fabiano, mesmo 
sabendo que não poderá utili- 
zar o brasileiro durante os 90 
minutos. Nem é crível que seja 
aposta para o “onze” inicial. 
Aliás, o técnico portista afir- 
mou mesmo que as mudanças 
- em relação ao jogo com o 


Fernández explicou ontem aos seus jogadores a melhor forma de ultrapassar a defesa russa / Direitos Reservados 


Sporting de Braga - não serão 
muitas. 

Pode até muito bem acon- 
tecer que nem sejam nenhu- 
mas. Assim, indo de encontro 
às palavras do técnico espa- 
nhol, o EC Porto deverá ini- 
ciar a partida num 4x3x3, for- 
mado pelo seguinte “onze”: 
Vítor Baía; Seitaridis, Jorge 
Costa, Pepe e Areias; Costi- 
nha, Maniche e Diego; Qua- 
resma, McCarthy e Carlos Al- 
berto. 


Variações à volta do sistema 

Se o bloco defensivo é into- 
cável, já o meio-campo e a 
frente de ataque poderão so- 
frer uma ou outra variação. 
Aliás, é notório que a ligação 
entre estes dois sectores não 
está a funcionar como devia. 
Por exemplo, é de admitir que 
Quaresma possa ser “sacrifica- 
do”, o que originaria o recuo 
de Carlos Alberto. 

Então, Fernández teria ape- 


nas duas soluções, pelo menos 
as mais aceitáveis de momen- 
to: McCarthy e Hélder Postiga 
formariam a dupla de atacan- 
tes, ou, então sim, poderia 
muito bem chegar a vez de 
Luís Fabiano ao lado do sul- 
africano. Esta é a hipótese me- 
nos viável, pois o avançado 
brasileiro só deverá entrar ca- 
so as coisas, lá 
na frente de ata- 
que, não fun- 
cionem da me- 
lhor forma. | 

É sabido que 


o FC Porto de- | condições físicas “questão” a tal” 
frontará uma | obrigue. Mas 
das equipas teo- | para enfrentar não é isso que o 
ricamente mais | à possante | técnico portista 
acessíveis da | pretende. Por is- 
Champions. | defesa russa | so o seu discurso 


Convém referir, 

no entanto, que o CSKA de 
Moscovo já cumpriu 23 jorna- 
das no campeonato russo - es- 
te domingo bateu por 1-0 o 
seu rival Saturno -, manten- 


Luís Fabiano | 
' ainda não está 
nas melhores 


do-se na luta pela liderança da 
prova, apenas a dois pontos do 
São Petersburgo. 

Fernández vai necessitar de 
“artilharia pesada”. Luís Fabia- 
no será porventura a principal 
figura do ataque portista, mas 
ainda não está nas melhores 
condições físicas para enfren- 
tar a dura e possante defesa 
dos russos. Mas 
Fabiano pode 
muito bem até 
| entrar para re- 
| solver, caso a de- 
| licadeza da 
| 


vai no sentido de 
valorizar o trabalho dos joga- 
dores que tem utilizado, mes- 
mo reconhecendo que nem 
tudo vai bem no reino do dra- 
gão. É uma questão de tempo, 


ele sabe, os jogadores sabem, a 
equipa pode muito bem res- 
ponder de forma positiva. E o 
encontro de hoje com o CSKA 
- o da estreia de Víctor Fer- 
nández na Liga dos Campeões 
- pode ser o do grande e triun- 
fal arranque que os portistas 
desejam. 


Russos sem grandes cautelas 
CSKA de Moscovo, a jul- 
gar pelas informações trans- 
mitidas pelos jornalistas que 
acompanham a formação rus- 
sa, deverá apresentar-se no Es- 
tádio do Dragão, esta noite, 
sem grandes cautelas defensi- 
vas. É esperada uma alteração 
táctica, em relação aos último 
compromisso dos moscovitas, 
no campeonato russo. Aí, a es- 
tratégia baseou-se num 
3X5X2, mas Gazzaev deverá 
deslocar um elemento da li- 
nha intermediária para o sec- 
tor defensivo, procendendo a 
algumas alterações no onze. 

Daniel Carvalho, por lesão, 
é o último impedimento no 
rival dos dragões, enquanto 
Aldonin poderá perder seu lu- 
gar por atravessar um mau 
momento, a nível pessoal, de- 
vido à morte recente do seu 
pai. O brasileiro Vagner Love 
é, actualmente, a principal re- 
ferência do ataque moscovita, 
mas os jogadores do FC Porto 
não se podem esquecer de Ja- 
rosik, médio internacional 
checo com uma tremenda veia 
goleadora. 

Ontem, o CSKA trabalhou 
no relvado principal no Está- 
dio do Dragão, mas não foi 
possível desfazer as dúvidas 
quanto à constituição da equi- 
pa. A título de curiosidade, re- 
fira-se que os jogadores russos 
treinaram com bolas da marca 
Nike, ou seja, não experimen- 
taram a bola oficial da Liga 
dos Campeões, da Adidas. 
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CAMPEÕES 


Quero uma equipa humilde, 


trabalhadora e bem concentrada” 


Victor Fernández tem um enorme desafio pela frente - esta é a estreia do treinador espanhol 
na Champions - e pede ao seu conjunto que se aplique a fundo durante todo o jogo 


| "a Vaz Mendes 


O encontro de logo à noite 
entre o FC Porto e o CSKA de 
Moscovo está a ser aguardado 
com enorme expectativa. Víc- 
tor Fernández encarou com 
um sorriso o primeiro encon- 
tro com os jornalistas na ante- 
cipação à partida com os rus- 
sos - que marcará a sua estreia 
como treinador na Liga dos 
Campeões - e pediu aquilo que 
já se previa. “Quero uma equi- 
pa humilde, trabalhadora e 
bem concentrada”, disse, não 
fugindo às questões mais per- 
tinentes, mesmo quando con- 
frontado com o peso da heran- 
ça deixada por José Mourinho. 

“Pretendo uma equipa que 
esteja próxima daquilo que 
produziu na segunda parte do 
encontro com o Braga. Quero 
um conjunto com ritmo mais 
alto e agressivo durante os 90 
minutos, trabalhador, que te- 
nha a posse de bola e uma 
maior presença na área adver- 
sária”, referiu o treinador espa- 
nhol. 

Claro que para tal é preciso 
mudar a atitude, ou seja, ter 
“mais determinação”, subli- 
nhou. Por isso chamou Luís 
Fabiano, o internacionanal 
brasileiro recentemente con- 
tratado. “Não posso abdicar de 


Victor Fernández admitiu que Luís Fabiano pode ser útil à equipa no encontro de hoje / Ricardo Meireles 


goleadores quando os tenho na 
equipa. Ele não está a 100 por 
cento para jogar os 90 minu- 
tos, mas pode ser-nos útil pela 
sua capacidade de finalização”, 
disse, não revelando se o o go- 
leador que veio do S. Paulo po- 


derá vir a ser uma das primei- 
ras opções. 

“Nunca digo qual a equipa 
que vai jogar. Mas posso dizer 
que não vou fazer muitas mu- 
danças, por isso as conclusões 
são fáceis de tirar. É funda- 


Declarações de Costinha 
foram bem recebidas 


"Diego e Carlos Alberto são compatíveis”, garante o técnico dos dragões 


Vaz Mendes 


“Se fosse a dizer o que sinto 
amanhã levava um processo”, 
afirmou Costinha no final do 
encontro que o FC Porto reali- 
zou com o Sp. Braga. O médio 
dos dragões disse que a equipa 
deveria ser “mais ambiciosa e 
humilde” para tentar sair ven- 
cedora das provas em que está 
envolvida, mas, afinal... esse é 
o processo para se ir o mais 
longe possível. 

“Humildade é uma qualida- 
de que deve estar presente em 
qualquer equipa e ainda mais 
numa equipa como o FC Por- 
to. É uma qualidade que deve- 
mos ter e que devemos poten- 
ciar porque sem humildade é 


difícil lutarmos pelos nossos, 
objectivos”, referiu Víctor Fer- 
nández, nada incomodado 
com as críticas do seu jogador. 
Bem antes pelo contrário, co- 
mo, muito facilmente, deu a 
entender. 


In(compatibilidades)... 

Mesmo que o treinador do FC 
Porto não tivesse adiantado qual 
a equipa a apresentar diante do 
CSKA - o que até nem é exercício 
muito difícil -, Fernández deixou 
bem claro que os brasileiros Die- 
go e Carlos Alberto “cabem” na 
mesma equipa, pelo que deverão 
ser hoje titulares diante do con- 
junto russo. 

“Quando se juntam dois bons 
jogadores tudo resulta em pleno 


e não há contradições. Diego e 
Carlos Alberto são compatíveis. 
Creio que o Diego irá asumir o 
seu papel no grupo, enquanto o 
Carlos Alberto vai fazer valer a 
sua experiência de quem já cá es- 
teve na época passada”, sublinhou 
o treinador portista, afirmando 
depois estar à espera de Derlei 
para dar outra dinâmica de ata- 
que aos dragões. 

“Carlos Alberto é uma opção 
para o lado esquerdo enquanto o 
Derlei não recuperar, muito em- 
bora não seja este o seu posto es- 
pecífico”. Dúvidas? Fragilidades? 
A resposta saiu de pronto: “O FC 
Porto não tem lados débeis, tudo 
está forte!” 

O grande problema - e issso 
foi facilmente explicado pelo trei- 


mental vencer o CSKA, pois 
um bom arranque na prova irá 
dar-nos outra força anímica. 
Estamos numa fase em que 
precisamos de resultados e não 
há melhor resultado do que 
ganhar”, sublinhou Fernández, 


ciente de que a mensagem que 
tem vindo a transmitir ao seus 
jogadores irá dar resultados 
práticos. 


Sem pressões 

Treinar o campeão europeu 
não é complicado para o sucessor 
de José Mourinho. “Ser campeão 
europeu é algo de pouco habi- 
tual, basta ver que o Real Madrid 
bem tentou e não conseguiu. Cla- 
ro que é dificil voltar a sê-lo, mas 
vamos tentar defender esse título 
com a máxima honestidade”, dis- 
se Víctor Fernández, bem cons- 
ciente das dificuldades que terá 
pela frente. 

Por isso, como referiu “há que 
ter os olhos bem abertos”. Pois é, 
o CSKA pode até obrigar a redo- 
robadas atenções e não foi por 
acaso que o treinador portista re- 
colheu dados minuciosos sobre o 
modo de actuar da formação rus- 
sa. Não será por falta de conheci- 
mento do adversário que o FC 
Porto não deixará de ultrapassar 
o seu primeiro opositor na Liga 
dos Campeões. 

“Conhecemos tudo do 
CSKA. Trata-se de uma equipa 
que tem muita paciência na defe- 
sa, sabe como joga, acumula 
muitos jogadores na última li- 
nha, e possui grande presença fi- 
sica. É um conjunto de contra-at- 
que, também extremamente pe- 
rigoso nos lances de bola parada”, 
referiu a propósito do conjunto 
orientado por Valeriy Gazzaev. 

Fernández prepara-se para a 
sua estreia na Champions. “Estou 
muito contente, com confiança, 
especialmente nos meus jogado- 
res. Sei que teremos pela frente 
uma partida bastante difícil, mas 
é fundamental ganhar para co- 
meçar bem a prova”, sublinhou o 
treinador portista, generoso nas 
respostas, um verdadeiro “gentle- 
man” se comparado com outros 
seus colegas de profissão. 


O técnico destacou a experiência de Carlos Alberto / Jorge Miguel Gonçalves 


nador espanhol - é que a equipa 
ainda tem muito pouca rotina de 
jogo, principalmente nas zonas 
mais adiantadas do terreno. As 
exibições podem deixar algo a 
desejar, mas só com trabalho é 
que Fernández pretende cons- 
truir uma equipa forte e à sua 
imagem. 

“Entraram muitos jogadores 
novos e a harmonização de mo- 


vimentos ainda é um pouco difi- 
cil. Se impusermos o nosso estilo, 
creio que temos muitos jogado- 
res que podem fazer golos. É uma 
questão de tempo, mas estamos a 
trabalhar bem para elevar a pro- 
dução de jogo. É isso que preten- 
demos”, assegurou Fernández, 
lembrando as contratações de 
Diego, Ricardo Quaresma, Luís 
Fabiano e Hélder Postiga. 


DESPORTO 


Diego reconhece que é difícil 
reeditar êxito da época passada 


Jovem médio brasileiro vai defrontar o seu “amigo” Vagner Love a avisa para os “cuidados” 
a ter com o avançado brasileiro do CSKA. Portista está a gostar dos métodos de Fernández 


[ns Vaz Mendes 

Foi das mais badaladas con- 
tratações do FC Porto porque 
o Santos, do Brasil, colocou 
muitos entraves à sua saída 
por se tratar de um jovem (19 
anos) com uma margem de 
progressão bastante grande. 
Mas Diego fez prevalecer a sua 
vontade e veio para a Europa à 
conquista do sonho. 

Tal como o seu técnico Víc- 
tor Fernández, Diego é um es- 
treante na Liga dos Campeões, 
prova que o seduz bastante, 
ainda que confesse ser algo 
complicado voltar a erguer o 
troféu conquistado em Gelsen- 
kirchen, na Alemanha. 

“O meu pensamento é gran- 
de. Estou aqui para ajudar o 
grupo a ter sucesso na compe- 
tição, mas sei que, desta vez, é 
mais difícil. As outras equipas 
já conhecem bem os nossos jo- 
gadores, mas nós também es- 
tamos aí à procura do sucesso”, 
revelou o jogador dos dragões. 

Diego está a ambientar-se 
ao seu novo clube e, pelos vis- 
tos, as coisas até estão a sair 
bem, ao ponto de confiar ple- 
namente no triunfo sobre os 
russos. “A equipa tem-se reve- 
lado muito determinada e uni- 
da, disposta a ganhar no 
CSKA, até porque joga no Es- 


Treino para 


Como sempre acontece nesta 
ou noutras situações, o apronto 
da manhã de ontem no Estádio 
do Dragão... durou uns escassos 
15 minutos. Quer dizer, os jor- 
nalistas foram convidados à as- 
sistir à palestra de Víctor Fer- 
nández, ministrada no centro do 
relvado e, como tal, inaudível, 
para depois observarem alguns 
exercícios de aquecimento com 
bola. 

E foi mesmo para “espanhol 
ver”, pois no Dragão marcaram 
presença alguns jornalistas espa- 
nhóis, naturalmente no intuito 
de efectuarem um trabalho com 
o seu compatriota Víctor Fer- 
nández. Mas quanto ao treino, 
nada de nada, limitaram-se a 
observar aquilo que os portu- 
gueses pouco viram. 

Com o plantel todo reunido, 


Diego mostrou-se agradado com os métodos de Victor Fernández / Ricardo Meireles. 


tádio do Dragão”, salientou o 
jovem talento dos azuis e 
brancos. 

Por outro lado, Diego consi- 
dera que a equipa está “muito 
bem orientada”, deixando ex- 
plícito que os métodos de tra- 
balho de Víctor Fernández po- 
derão vir a dar os seus frutos 


num futuro muito próximo. 
“O pensamento é grande e to- 
dos queremos ajudar a equipa 
a vencer todos os jogos”, consi- 
derou o craque. 

Ainda em relação ao encon- 
tro com o CSKA, Diego sabe 
que vai ter do outro lado o seu 
compatriota Vagner Love. “Ele 


“espanhol ver” 
e pouco, como mandam as regras 


Nuno Valente esteve no relvado a fazer tratamento específico à lesão 


Jornalistas viram os jogadores a aquecer / Helena Valente/ASF 


incluindo Derlei, que fez treino 
integrado condicionado, o técni- 
co espanhol falou durante pou- 


co mais de uma dezena de minu- 
tos com os seus jogadores proce- 
dendo-se a seguir ao habtual 


é um amigo e um excelente jo- 
gador com quem estive na Co- 
pa América. Devemos ter mui- 
to cuidado cm ele e espero que 
não tenha muito sucesso frente 
ao FC Porto”, atirou Diego. 
lembrando que a sua equipa 
também possui atacantes de 
muita qualidade. 


E convocaDOS =: 


E Guarda-redes: é 


Vítor Baía e Nuno. 

R Defesas: Seitaridis, Jorge 
Costa, Pedro Emanuel, Pe- 
pe, Ricardo Costa e Areias. 

E Médios: Costinha, Bosing- 
wa, Hugo Leal, Diego, Ma- 
niche e Raul Meireles. 

H Avançados: Quaresma, 
McCarthy, Carlos Alberto, 
Hélder Postiga e Luís 
Fabiano. 


aquecimento, que precedeu a 
“peladinha” preparatória para a 
partida de hoje com o CSKA de 
Moscovo. 

À parte do grupo esteve Nu- 
no Valente, tendo efectuado tra- 
tamento em pleno relvado. Re- 
corde-se que o lateral sofreu, há 
duas semanas, uma entorse no 
joelho esquerdo de certa gravi- 
dade, ao serviço da Selecção Na- 
cional, no jogo com a Estónia. 

Aliás, o caso deu origem a po- 
lémica, pois os dirigentes do FC 
Porto entenderam que o jogador 
deveria ter regressado mais cedo 
a Portugal. 


O Comérciodo Porto 


Terçaeira, 14 de Setembro de 2004 


Pinto da Costa 
lança álbum 
de memórias 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, aceitou o de- 
safio lamçado em Junho de 
2003 por Pedro Abreu, res- 
ponsável editorial da Ideias & 
Rumos, e vai lançar um livro 
de memórias desportivas na 
segunda quinzena de Novem- 
bro. A edição terá entre 250 e 
300 páginas, ilustrada com 
documentos e uma selecção 
de imagens, algumas perten- 
centes aos espólio privado do 
presidente dos portistas. Para 
já, o título definitivo ainda 
não está ecolhido, mas não 
faltam ideias. 


Perspectiva 
de casa cheia 
logo à noite 


O Estádio do Dragão deve- 
rá ter casa cheia esta noite, ou 
seja, cerca de 48 mil pessoas 
irão assitir ao jogo de estreia 
da presente edição da Liga dos 
Campeões. O hábito já é anti- 
go e todos querem ver a equi- 
pa do FC Porto na nova ver- 
são europeia. 


Derlei conhece 
hoje evolução 
da lesão 


Víctor Fernández revelou 
ontem que Derlei será hoje 
reavaliado - ressonância mag- 
nética ao joelho esquerdo -, 
considerando o dia “muito im- 
portante” para o jogador, pois 
esta é uma prova definitiva. 
Caso nada de anormal se veri- 
fique no joelho, o jogador po- 
derá actuar já no próximo jogo 
com o Estoril ou com a União 
de Leiria. Lesionado desde o 
“particular” que o FC Porto 
disputou com o Boavista na 
pré-época, Derlei tem vindo a 
treinar, nos últimos dias, inte- 
grado no grupo de trabalho, 
mas de forma condicionada. 


Derlei trabalha condicionado 


O Comércio do Porto 
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CSKA evita atribuir favoritismo 
ao campeão europeu em título 


"FC Porto é a melhor equipa da Europa”, disse Gazzaey, confiando na ambição dos seus atletas 


| Vitor Hugo Alvarenga 


O treinador do CSKA de 
Moscovo, Valeri Gazzaev, clas- 
sifica o FC Porto como “a me- 
lhor equipa da Europa”, mas 
evitou atribuir o favoritismo 
aos dragões no embate de hoje. 
“Ainda é prematuro saber 
quem são os favoritos. No iní- 
cio da época passada, ninguém 
diria, de certeza, que a final se- 
ria FC Porto-AS Mónaco, ou 
que a Grécia iria ser campeã 
europeia”, afirmou o técnico 
russo, no que pode ser conside- 
rado como um indício da am- 
bição camuflada do CSKA de 
Moscovo. 

“As 32 equipas presentes na 
prova têm os seus méritos e 
partem todas em pé de igual- 
dade. Ainda é prematuro saber 
quem são os favoritos. O FC 
Porto é o campeão da Europa, 
do Chelsea nem vale a pena fa- 
lar, o Paris Saint-Germain tem 
tradições e nós também temos 
as nossas ambições. Estamos a 
iniciar a nossa carreira na Liga 
dos Campeões, mas temos uma 
equipa muito jovem e formada 
por jogadores muito ambicio- 
sos, pelo que estou optimista”, 
declarou Gazzaev, parco em 
palavras mas com um discurso 
que aponta para uma equipa 
extremamente ambiciosa, no 
interior das quatro linhas. 

O treinador do CSKA não 
poupou elogios ao rival desta 
noite: “Saíram Ricardo Carva- 
lho e Deco, mas entraram joga- 
dores como Fabiano, Quares- 
ma ou Seitaridis. O FC Porto 
não é só a melhor equipa de 
Portugal, mas é igualmente a 
melhor da Europa”. 


Elogios de capitão 
Sergey Semak, capitão de 
equipa do CSKA de Moscovo, 
não se mostrou minimamente 
intimidado com o potencial 
dos campeões europeus, pois 
acredita na capacidade de su- 
peração dos russos, moraliza- 
dos com a presença na Liga dos 
Campeões. 
O médio do CSKA destacou 
a importância de elementos 
como Vítor Baía ou Jorge Cos- 
ta. “É uma equipa muito equi- 
librada, Sei que o Vítor Baía e o 
Jorge Costa são os líderes mas 
o FC Porto não é uma equipa 
de vedetas e vale pelo seu to- 
-do”, admitiu, embora tenha 
deixado escapar uma previsão, 
quanto à possível renovação, 
por parte dos dragões, do título 
de campeões europeus: “Penso 
que vão sentir mais dificulda- 
des, pois não é fácil defender 
um título como este”. 


“ Cha MP) 
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Valei Gazzaev classificou o FC Porto como a melhor equipa da Europa / João Abreu Miranda/Lusa 


Fase do treino de adaptação dos russos ao Estádio do Dragão / Paulo Santos/ASF 


Brasileiro Vagner Love espera 
marcar no Estádio do Dragão: 


Vagner Love é um dos esteios 
do CSKA de Moscovo. O 
avançado brasileiro, velho co- 
nhecido de jogadores como 
Carlos Alberto ou Luís Fabia- 
no, revelou ter conversado 
com os companheiros na últi- 
ma sexta-feira. Vagner Love 


está apostado, como fez ques- 
tão de admitir, em marcar no 
Estádio do Dragão. 

“Se Deus quiser, espero mar- 
car. Será uma oportunidade 
para reencontrar amigos. Fa- 
lei com eles na sexta-feira, na 
internet, mas não falámos so- 


bre o jogo”, frisou o atleta. 
Vagner Love foi o único ele- 
mento da comitiva a atribuir 
falgum avoritismo aos dra- 
gões: “O FC Porto tem uma 
excelente equipa e é favorito 
mas, quem sabe, podemos 
surpreender”. 


Portugueses 
em confronto 
no Chelsea-PSG 


O Chelsea de José Mouri- 
nho, Paulo Ferreira, Ricardo 
Carvalho e Tiago inicia hoje 
a sua participação na Liga 
dos Campeões, frente ao Pa- 
ris Saint-Germain de Hélder 
e Pauleta. As duas formações, 
que integram o agrupamento 
do FC Porto (Grupo H), vão 
entrar em confronto no Par- 
que dos Príncipes. 

A formação londrina re- 
gressa a terras gaulesas de- 
pois de, na última edição da 
liga milionária, ter sido afas- 
tada pelo Mónaco nas meias- 
finais. O FC Porto viria a der- 
rotar os monegascos na final 
de Gelsenkirchen. Deco (Bar- 
celona), Rui Costa (AC Mi- 
lan) e Caneira (Valência) se- 
rão os outros portugueses em 
acção na jornada de hoje. A 
formação catalã desloca-se 
ao terreno do Celtic (Grupo 
F), num encontro que permi- 
tirá o regresso do avançado 
sueco Henrik Larsson a Glas- 
gow, a sua morada nos últi- 
mos anos. ) 

O AC Milan (Grupo F) 
enfrenta as adversas condi- 
ções climatéricas da Ucrâni- 
ca, onde vai defrontar o 
Shakthar, enquanto o Valên- 
cia (Grupo G) recebe os bel- 
gas ao Anderlecht. Na outra 
partida do agrupamento, o 
Inter de Milão defronta o 
Werder Bremen. 

No Grupo E, PSV e Rosen- 
borg deslocam-se aos terre- 
nos do Arsenal e Panathinai- 
kos, respectivamente. À pri- 
meira jornada da Liga dos 
Campeões 2004/05 realizar- 
se-á entre hoje e amanhã. 
Aqui fica o programa dos jo- 
gos de hoje, com início mar- 
cado para as 19h45 (hora 
portuguesa): 


Arsenal-PSV 
Panathinaikos-Rosenborg 
Celtic-Barcelona 
Sakhtar-AC Milan 

Inter Milão-Werder Bremen 
Valência-Anderlecht 

FC Porto-CSKA Moscovo 
PSG-Chelsea 


Lucílio Baptista 
no Fenerbahce 
-Sparta Praga 


Lucílio Baptista foi desig- 
nado para dirigir o encontro 
Fenerbahce (Turquia)-Sparta 
Praga (República Checa), da 
jornada inaugural da primei- 
ra fase da Liga dos Campeões 
de futebol, anunciou ontem a 
UEFA, em Nyon (Suíça). O 
árbitro português continua 
entre as primeiras escolhas do 
organismo e irá agora entrar 
em acção no embate do Gru- 
poD. 


SUPERLIGA Penafiel 


Drulovic na calha 
para suceder a 
Manuel Fernandes 


Otreinador que conduziu o Penafiel à 
SuperLiga despediu-se ontem dos jogadores 


Vítor Santos 
Joana Carvalho 


O arranque deficiente do 
Penafiel na SuperLiga custou a 
“pele” do treinador Manuel 
Fernandes, que ontem, de ma- 
nhã, se despediu dos jogado- 
res, abandonando o comando 
técnico da formação duriense. 
António Oliveira, presidente 
obreiro do regresso do Penafiel 
ao escalão maior do futebol, 
ainda pondera, neste momen- 
to, a sucessão, mas, ao que o 
COMÉRCIO apurou, Drulovic 
é o preferido para assumir o 
cargo. 


nandes em situação delicada. 

O técnico ponderou duran- 
te o fim-de-semana e ontem, 
antes do apronto matinal, des- 
locou-se às cabinas do Munici- 
pal 25 de Abril para uma des- 
pedida emocionada dos joga- 
dores, ficando a condução de 
trabalho entregue a Gustavo 
Cerqueira, até ontem, seu ad- 
junto. 

Depois de Luigi del Neri 
(FC Porto), Ulisses Morais 
(Estoril) e Manuel Cajuda 
(Marítimo), é a quarta vez que 
o chicote estala esta tempora- 
da, sendo que neste caso a ini- 

ciativa da rup- 


As contrata- à, tura partiu do 
ções do defeso As contratações treinador, que 
aura outro do defeso Rai ares- 

estino ao Pena- cisão do con- 
fiel, contudo, auguravam outro trato à Direcção 
uma goleada ca- destino liderada por 
seira com o Setú- ao Penafiel : António Olivei- 


bal, na 1 Jornada, 
e novo desaire 
“gordo” (3-0), na deslocação 
de sábado ao Estádio dos Bar- 
reiros, deixaram Manuel Fer- 


TAÇA UEFA SP. Braga 


ra, quebrando 
uma relação 
iniciada no decurso da tempo- 
rada transacta, após a saída 
de Guto Ferreira, culminada 


. 
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Drulovic pode pendurar as chuteiras e abraçar uma nova carreira 


com a subida à SuperLiga. 

As atenções dos dirigentes 
penafidelenses centram-se, 
agora, na escolha do novo “ho- 
mem do leme”. Drulovic, que 
aos 36 anos possui enorme ex- 
periência e um conhecimento 
notável do futebol luso, deverá 
ser o eleito. 

O esquerdino, que esta épo- 
ca regressou a Portugal, depois 
da passagem fugaz pelo Parti- 
zan de Belgrado, possui rela- 
ção privilegiada com o presi- 
dente António Oliveira, com 
quem trabalhou no FC Porto, e 
vê com bons olhos a possibili- 
dade de antecipar um futuro 
há muito escolhido, ou seja, 


enveredar pela carreira de trei- 
nador, 


Habilitação não é problema 

O facto de Drulovic apenas 
possuir o curso de técnico de 
segundo nível, quando é neces- 
sário ter frequentado com 
aprovação o quarto nível para 
orientar uma equipa das com- 
petições profissionais, é facil- 
mente contornado com a habi- 
litação do adjunto Cerqueira, 
pelo que nada impede o extre- 
mo de dar novo rumo ao seu 
longo trajecto no futebol. 

Esta é, de facto, a hipótese 
mais forte para o futuro próxi- 
mo do Penafiel, embora a di- 


no futebol / Carlos Gonçalves 


recção do clube duriense tenha 
estado reunida durante o dia 
de ontem. À hora do fecho des- 
ta edição ainda não era conhe- 
cidas as conclusões do encon- 
tro entre os dirigentes penafi- 
delenses, sendo de esperar, no 
entanto, que o anúncio do no- 
me do novo treinador seja feito 
durante o dia de hoje. 


António Sousa falado 

Outra das hipóteses é Antó- 
nio Sousa. O antigo técnico do 
Beira-Mar não confirmou ter 
sido contactado, mas poderá 
mesmo vir a formar uma dupla 
técnica com Drulovic. Hoje se- 
rá conhecida a decisão. 


Espírito latino é a arma 
para a Escócia 


Cândido Costa com o Braga no Reino Unido depois de uma época no futebol britânico 


Vitor Santos 


O Sporting de Braga viaja 
esta tarde (14h30) para a Es 
cócia, onde inicia, na quinta 
feira, a aventura na Taça UE 
FA, Apesar das observações 
efectuadas pelo departamente 
técnico bracarense ao Hearts, 
o futebol britânico encerra 
uma mística muito própria, 
praticamente impossivel de 
decifrar. Cândido Costa, que 
vestiu a camisola do Derby 
County na época transacta, 
poderá passar conhecimentos 
importantes aos arsenalistas, 
fruto da experiência em terras 
de Sua Majestade. 

Para contrariar o jogo fre- 
nético dos britânicos, o extre- 
mo aconselha futebol tipica- 
mente latino, muita posse de 
bola, se possível à flor da rel- 
va, e as artimanhas caracterís- 
ticas do futebol luso. 

“O futebol deles não é fácil 


de contrariar, apoia-se na velo- 
cidade, nos cruzamentos, nas 
desmarcações é no jogo aéreo, 
tudo feito com | gran- 
de frenesim, Nós temos de ten- 
tar descontrolá-los, com o nos- 
so-estilo, com técnica, até as 
quedas poderão ajudar”, sus- 
tenta o arsenalista, testemunha 
durante um ano da paixão bri- 
tânica pelo pontapé na bola 

Nós interrompemos os 
campeonatos no Natal e na 
Páscoa; lá não se passa nada 
disso, a religião é o futebol, 
observa. 

Claro que toda esta paixão 
não chega para derrotar os 
portugueses, Cândido até 
acredita num bom resultado 
em Edimburgo, fundamental- 
mente, porque reconhece po- 
tencial ao Braga discutir a eli- 
minatória “palmo a palmo”. 

“Num dia bom, o Hearts 
pode causar muitos proble- 
mas, mas somos mais fortes, 


também poderemos conseguir 
um resultado positivo, se esti- 
vermos ao nosso nível. O ideal 
seria vencer, mas o empate 
também não seria mau”, subli- 
nha. 


Novo visual 

Cara conhecida no futebol 
britânico, Cândido Costa resol- 
veu mudar o visual, embora a 
opção não seja estratégia para 
passar despercebido. “A mudan- 
ça de visual não está ligada ao 
futebol, nasceu de uma promes- 
sa por causa do meu filho, cujo 
teor não posso revelar”, expli- 
cou o ala-direito que, apesar de 
ainda não ter sido utilizado em 
partidas oficiais, está satisfeito 
com o regresso a Portugal. 

“Orgulho-me da experiên- 
cia em Inglaterra, há muitos 
colegas que terminam a car- 
reira sem conhecer aquele fu- 
tebol tão especial, mas estou 
feliz em Braga, não hesitei no 


Jesualdo Ferreira 


momento da escolha”, explica, 
desvendando alguns momen- 
tos de nostalgia passados no 
Reino Unido. 

“Por vezes, a meio da tarde, 
já tinha que ligar aseluzes 
do carro e sentia alguma triste- 
za”, Mas o regresso, porque “é 
um momento | especial 
para o Braga”, será, não obstante 
O típico nevoeiro das terras altas 
da Grã-Bretanha, encarado com 
o espírito iluminado pelo firme 
propósito de trazer um resulta- 
do radioso para o jogo da se- 
gunda-mão. 


Luís Loureiro poupado 

O médio Luís Loureiro 
abrandou o ritmo no treino de 
ontem, mas apenas por precau- 
ção, pelo que não padece de 
qualquer mazela impeditiva de 
defrontar os escoceses. 

Jesualdo Ferreira convocou 
todos os jogadores disponíveis 
para a “operação Hearts” (25), 
excepção feita a Cícero e João 
Pedro, ambos integrados nos 
trabalhos da Selecção de Sub- 
19. O técnico aproveitou a ses- 
são matinal para conversar 
bastante com os jogadores, for- 
necendo indicações para parti- 
da de quinta-feira. Hoje há no- 
va dose, às 10h00, no Estádio 
1.º de Maio. 


Salvador viaja amanhã 

O Sporting de Braga deixa, 
ao início da tarde de hoje, o 
Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro, num voo directo rumo a 
Edimburgo, capital da Escócia. 
No entanto, António Salvador, 
presidente da SAD minhota, 
não viaja com a equipa. Com- 
promissos inadiáveis, relacio- 
nados com a vida empresarial, 
obrigam o líder bracarense a 
juntar-se à comitiva apenas 
amanhã, muito a tempo, por- 
tanto, de assistir ao duelo de 
quinta-feira. 
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SUPERLIGA Rio Ave-Belenenses 
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O jogo de Vila do Conde foi extremamente disputado e interessante de seguir / Estela Silva/Lusa 


rasília “afoga” o Rio 


O jogador do Belenenses esteve no epicentro de uma recuperação espectacular 


RIO AVE 
Mora; José Gomes, Franco, Idalécio, 
Miguelito; Niquinha, Ricardo Nasci- 
= mento (Paulo César, 72'), Mozer, 
Saulo (Evandro, 65; Gama e Gaúcho 
Treinador: Carlos Brito 
BELENENSES 
Marco Aurélio; Amaral, Pelé, Rolan- 
do, Cristiano; Andersson, Marco Pau- 
ss lo (Brasília, 457, José Pedro, Juninho 
Petrolina (Neca, 789; Antchouet e Rodolfo 
Lima (Lourenço, 459. 
Treinador: Carlos Carvalhal 
GOLOS: Saulo (6), José Gomes (29, Ricar- 
do Nascimento (549, Brasília (64' e 89 e 
José Pedro (80') 
ÁRBITRO: Paulo Costa (Porto). Cartão Ama- 
relo: Mozer (52' é Lourenço (527, José Pe- 
dro (899. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Rio Ave, em Vila 
do Conde. 


No encerramento da segun- 
da jornada da SuperLiga, Rio 
Ave e Belenenses empataram 
em Vila do Conde. Os coman- 
dados de Carlos Brito foram 
extremamente eficazes no iní- 
cio, mas a capacidade de reac- 
ção do Belenenses ditou o re- 
sultado final. 

O Rio Ave entrou em campo 
aproveitando da melhor forma o 
factor casa e conseguiu marcar 
um golo logo no início da parti- 
da. Aos seis minutos, Gama ten- 
tou um remate 
cruzado, a bola 
bateu em Mar- 


co Aurélio e | e concedeu 
voltou para os 

pés de Saulo, oGupas 
que não per- | aos azuis 
doou e fez o | do Restelo” 


importante 1-0. 


Brasília bisou 


Mas a formação do Restelo 
não baixou os braços e procu- 
rou o empate, ainda com o fan- 
tasma da goleada sofrida em 
Vila do Conde na temporada 
passada. 

Um pouco mais relaxada, 
por ter marcado cedo, a equi- 
pa de Carlos Brito começou a 
dar espaços para os comanda- 
dos de Carlos Carvalhal toma- 
rem conta do jogo. Antchouet 
teve por duas vezes a oportu- 
nidade de bater o guarda-re- 

des Mora. Na pri- 
| meira, o mérito foi 
| do guardião e, na 
segunda, foi o cen- 
tral Idalécio que 


| evitou o golo dos 
| 


azuis”. 
Mas como 
quem não marca, 


sofre... O Rio Ave foi mais 
eficaz e acabou por fazer o 
2-0 através de José Gomes, 
que rematou forte de fora da 
área, com o esférico ainda a 
bater em Rolando, e não deu 
hipóteses ao guardião do Res- 
telo. 

Com vantagem no marca- 
dor, os vila-condenses ganha- 
ram moral e foram mais peri- 
gosos até o intervalo. 


Brasília foi boa aposta 

Para correr atrás do prejuí- 
zo, Carlos Carvalhal apostou 
em Lourenço e Brasília para os 
lugares .de Rodolfo Lima e 
Marco Paulo para a segunda 
parte. Como em equipa que 
ganha não se mexe, Carlos Bri- 
to decidiu esperar para efec- 
tuar alterações. 


SUPERLIGA m 2º JORNADA 


Vit Gumarães. 2 Académica 1 
Gi Veente O Boxista 1 
Martimo 3 Penafiel (o) 
U. Lema 4 Esoil 2 
Sp. Baga 1 FCPorto v 
Benfica 2 Moreitense 0 
Naconal 2 BeiaMar 1 
V. Setúbal 2 Sporting 0 
Ro he 3 Belenenses 2 


1. Sexibal 

2 Berfica 

3. Boaista 

4. Vit Guimarães 
5. Belenenses 
6. União de Leiria 
7. Naconal 

8. Sporting 

9. Maitimo 
10.59. Braga 
N.Ro Ave 

12. Estoil 

13. FCPorto 

TA, Académica 
15. Moreirense 
16. Gi Vicente 
17. Beira-Mar 

18. Penafiel 


PRÓXIMA JORNADA 


Braga - Guimarães 
Académica - Benfica 
Moreirense - Nacional 
Beira Mar - Gil Vicente 
Boavista - Setúbal 
Sporting - Marítimo 
Penafiel - Rio Ave 
Belenenses - U. Leiria 
FC Porto - Estonil 


Se o---=>Wuwlwuwtitsdo aa 


A entrada dos dois jogado- 
res do Belenenses deram outro 
ritmo ao encontro. Contudo, 
numa jogada de contra-ataque, 
o médio Ricardo Nascimento 
lançou uma “bomba” indefen- 
sável para Marco Aurélio e fez 
03-0. 

Brasília justificou a aposta de 
Carvalhal, marcando o primeiro 
golo do Belenenses, aos 64 minu- 
tos, tentando provar que nem tu- 
do estava perdido... E não estava. 
José Pedro reduziu a desvanta- 
gem a dez minutos do fim e os 
“azuis” ganharam confiança para 
voltar a sonhar com, pelo menos, 
o empate. 

E a capacidade do reacção 
dos azuis foi notável. Brasília 
voltou a surpreender e, no últi- 
mo minuto, conquistou um sa- 
boroso ponto. 


A Corrida que faltava 


— Inscrições — «- 


Ficha de Inscrição 


Maratona - 42.195 mts [) | 


Maratona - 42.195 mts — y ) 
ed st 44 01 de Setembro a 10 de Outubro -35€ | NOME: [ ] Apelido: 
dir Última Hor. Clube: [T É 
Y dias 134415 de Outubro - 50€ Morada: | H mi Cod.Postal: LIT] CIT] 
= Localidade Er Concelho [ [ LI 
PM ARA | ( À NE Stona a aoo o Data de Nascimento: |Sexo:HHNacionalidade: III III! 
menores 16 anos Escalão: | Federado:(SIN) Tem seguro desporti 
MINI... Lataue até 30 de Sotembro -5€ inscrições de última orar ) TIRETI 


inscreva-se em 
worm runporto.com, WE 


de 01 de Setembro a 10 de Outubro - 7.50€ 
— Última Hora 
dias 13-14-15 de Outubro - 10€ 


informações: www.runporto.com. 
ra ae O q... 


dias 13-14-15 de Outubro 
no Pavilhão Rosa Mota 


Nota: Só serão mecites inscrições quando 
acompanhadas 


17 de Outubro de 2004 
Domingo 09h00 
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SUPERLIGA Nacional 


5) DESPORTO 


Terçafeira, 14 


Jogadores do Nacional 
detidos por agressões a polícia 


Ávalos, Ferreira e Fábio foram libertados ainda ontem com termo de identidade e residência 


O Tribunal Judicial do Fun- 
chal aplicou ontem a coacção 
de termo de identidade e resi- 
dência aos futebolistas do Na- 
cional Ávalos, Ferreira e Fábio 
Santos, acusados de na madru- 
gada de segunda-feira terem 
agredido agentes da polícia, re- 
velou o advogado dos jogado- 
res. 

A medida de coacção foi de- 
terminada durante a tarde pelo 
Tribunal, após os jogadores sul- 
americanos, que estiveram deti- 
dos por várias horas nas instala- 
ções da PSP, terem sido ouvidos 
individualmente. Os três fute- 
bolistas e um cunhado do defe- 
sa argentino Ávalos envolve- 
ram-se alegadamente em esca- 
ramuças com um elemento da 
PSP, à saída de um estabeleci- 
mento nocturno do Funchal, na 
madrugada de domingo. Tudo . 
terá começado quando o agente 
da autoridade solicitou a identi- 
ficação dos jogadores, ao que 
estes terão alegadamente res- 
pondido com a recusa e conse- 
quentes agressões. O agente so- 
licitou apoio policial, após o 
que as autoridades procederam 
à detenção dos quatro envolvi- 
dos. À saída do Tribunal, o ad- 
vogado dos jogadores, Francis- 
co Vieira Cravo, apenas confir- 
mou a medida de coacção 
determinada pelo Tribunal, re- 
cusando-se a responder a mais 
questões dos jornalistas. 

Uma delas prendia-se com in- 
formações que circulavam no 
Funchal segundo as quais o quar- 


SUPERLIGA Benfica 


Ávalos foi um dos jogadores detidos na madrugada de segunda-feira / Paulo Esteves/ASF 


to elemento presente a Tribunal, 
o cunhado de Ávalos, estar, alega- 
damente, na posse de um produ- 
to estupefaciente.O causídico dis- 
se aos jornalistas que a medida de 
coacção não impede a presença 
dos futebolistas no jogo de depois 
de amanhã, em Espanha, entre o 
Nacional e o Sevilha, da primeira 
mão da primeira eliminatória da 
Taça UEFA. Segundo Francisco 
Vieira Cravo, há a possibilidade 
de Ávalos e os brasileiros Fábio 
Santos e Josiesley Ferreira, um 


médio e um avançado, requere- 
rem uma autorização ao Tribu- 
nal para viajar, justificando as 
razões da ausência, que não po- 
derá ultrapassar os cinco dias. 


Mior conta com os jogadores 
O treinador do Nacional, Ca- 
semiro Mior, já se pronunciou 
sobre o caso, afirmando, laconi- 
camente, que conta com os jo- 
gadores para o jogo de Sevilha, 
embora tenha sublinhado que a 
questão o ultrapassa e diz res- 


peito à direcção do clube e ao 
seu departamento jurídico. 

O técnico brasileiro esteve 
reunido com todo o plantel du- 
rante mais de uma hora no bal- 
neário do Estádio Engº Rui Alves, 
na Choupana, atrasando o início 
do treino, marcado para as 16h. 

Para decidir sobre quais as 
medidas a tomar pelo clube, a di- 
recção do Nacional esteve reuni- 
da no final da tarde de ontem 
com os jogadores e, posterior- 
mente, entre si. 


Geovanni apto para o Bystrica 


Trapattoni divulga hoje a lista de convocados para o encontro da Taça UEFA 


O avançado brasileiro Geo- 
vanni trabalhou ontem sem li- 
mitações e poderá estar na 
convocatória de hoje do treina- 
dor italiano Trapattoni para o 
encontro com o Bystrica, da 
primeira mão da primeira eli- 
minatória da Taça UEFA, agen- 
dado para depois de amanhã, 
na Eslováquia. 

Trapattoni vai divulgar hoje 
os convocados para o encontro 
da Taça UEFA e é quase certo 
que Geovanni 


ter quanto a Yannick. O guar- 
da-redes, com problema num 
pé, treinou condicionado e é 
dúvida. Ausentes da sessão es- 
tiveram os lesionados Mantor- 
ras e Alcides. 

No apronto de ontem, o ita- 
liano Giovanni Trapattoni in- 
sistiu na finalização com os 
pontas-de-lança Tommo Soko- 
ta e Nuno Gomes, apostando 
na pontaria afinada dos dois 
jogadores para a partida com 

os eslovacos. 


faça parte da lis- Yannick, Os titulares 
ta, já que ontem E do encontro com 
trabalhou nor- lesionado o Moreirense, da 
malmente com segunda jornada 
os restantes num pé, da SuperLiga, fi- 
companheiros. ainda trabalha zeram apenas 

A mesma cer- rs exercícios de re- 

condicionado 


teza não se pode 


cuperação física, 


tendo abandonado o relvado 
mais cedo que os restantes 
companheiros. 

O último treino da equipa 
encarnada decorrerá hoje, às 
10h, novamente no Jamor. 
Amanhã, às 8h, a comitiva en- 
carnada parte para a Eslová- 
quia. O jogo com o Bystricas 
está marcado para as 20h30 
(hora local) de quinta-feira. 


Sokota próximo de renovar 

O avançado croata Tommo 
Sokota está muito próximo de- 
renovar com o Benfica. O em- 
presário do jogador revelou 
que virá a Portugal no final do 
mês para tratar da assinatura 
do contrato de Sokota, que fi- 
cou mais satisfeito com a últi- 
ma poposta feita pelo clube. 


Geovanni está perto do regresso 


érciodo Porto 
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SUPERLIGA 
Boavista 


Axadrezados 
explicam “caso” 
Luiz Cláudio 


O Boavista emitiu ontem 
um comunicado em que se 
reporta ao “caso” Luiz Cláu- 
dio. A FIFA permitiu a inscri- 
ção provisória, por parte do 
Botafogo, do avançado brasi- 
leiro, que avançou com um 
pedido de rescisão de contra- 
to reclamando dívidas do clu- 
be axadrezado. O Boavista fez 
questão de explicar que a de- 
cisão do organismo que tutela 
o futebol internacional não 
interfere com a defesa dos in- 
teresses do clube do Bessa. 
“Esta decisão em nada coloca 
em causa as posições assumi- 
das por esta SAD. Aliás, consta 
também expressamente da di- 
ta decisão da FIFA um altera 
nesse sentido, que responsabi- 
liza, como tal, o próprio atle- 
ta, bem como o Botafogo FC, 
pelo qual assinou”, pode ler-se 
no comunicado. Luiz Cláu- 
dio, curiosamente, debela 
uma lesão, razão pela qual 
ainda não foi utilizado pelo 
clube brasileiro. O seu advo- 
gado, Marcos Motta, tem pro- 
curado chegar a acordo com 
os responsáveis axadrezados, 
que poderão pedir uma in- 
demnização “nunca inferior” 
a um milhão de euros. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Beto ok para 
o jogo com 
o Rapid Viena 


O departamento médico 
do Sporting anunciou on- 
tem a recuperação do central 
Beto, que esteve cerca de 
dois meses parado. O inter- 
nacional português poderá, 
assim, fazer parte do onze do 
treinador José Peseiro para o 
embate da Taça UEFA, frente 
ao Rapid Viena. 

José Peseiro não deu des- 
canso aos seus jogadores. 
Após a derrota de domingo 
frente ao Vitória de Setúbal 
(2-0), a equipa leonina re- 
gressou ontem ao trabalho 
para preparar o jogo com o 
Rapid Viena. O encontro da 
1º mão da 1º eliminatória da 
Taça UEFA está agendado 
para depois de amanhã, no 
Estádio de Alvalade. 

Antes da sessão vesperti- 
na, o técnico dos leões con- 
versou com o plantel duran- 
te 15 minutos. Beto recupe- 
rou e pode fazer parte da 
lista de convocados para a 
partida com os austríacos. 

Ausentes estiveram os 
chilenos Pinilla e Rodrigo 
Tello. Rogério também não 
participou do apronto, uma 
vez que foi liberado pela 
SAD leonina para tratar de 
assuntos pessoais. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


O aviso de Costinha 


Já se sabia que era uma pessoa atinada, mas não se lhe 
conhecia a capacidade de, na hora certa, ser frontal e con- 
tundente. Grosso modo, o internacional Costinha, no fi- 
nal do embate com o Braga, referiu que o FC Porto terá 
que ser mais ambicioso e humilde se quiser ganhar mais 
algumas coisas. Uma mensagem para dentro e um claro 
aviso à navegação feito por um atleta exemplar entre as 
quatro linhas no que concerne à entrega, dedicação e 
concentração. Uma mensagem, também, emanada de al- 
guém que está habituado a vencer e que quer continuar 
nessa onda. Uma mensagem oportuna até para fazer, a 
nível de atitudes, a cooptação de muita boa gente, alguma 
dela bem jovem mas que chegou ao estrelato sem gran- 
des títulos e muito menos sem grandes provas de fogo e 
que tem de, o mais rapidamente, ganhar consciência de 
que está num clube onde as exigências não têm limite. 


> 


SPORTING 
Onde está a personalidade? 


| O Sporting, que na jornada inicial 
| ainda apanhou um susto ante a 
forte reacção do Gil Vicente e que 
só acabou por vencer tangencial- 
mente, falhou agora redondamen- 
te em Setúbal, ante o Vitória, onde 
só não sofreu mais uns golos quase 
por milagre. Não era crível 
trar uma equipa tão perm 
ada sectorialmente, No 
iro, o técnico dos leões falou de 
uma equipa personalizada e com férrea vontade de 
vencer, o que mais uma 
Jo do futebol das pal 


É evidente, no entanto, que não pode ser vista com 
dramatismo a igualdade cedida pelo campeão europeu 
em Braga, ante um opositor bem preparado e com um 
conjunto que está a ser trabalhado há mais de uma ano, 
precisamente o que não acontece com o FC Porto que foi 
obrigado a vender e que até optou por ir buscar matéria 
prima com larga margem de progressão, o que significa 
que a aposta foi feita para além do imediato. Mas é bom 
não sonegar alguns acidentes de percurso e ter consciên- 
cia que uma equipa não resiste a tantos safanões. Afinal 
de contas, com a contratação de Luigi Delneri, muito mal 
equacionada, foi o mesmo que andar para trás num pro- 
cesso em que tudo teria de rolar muito bem e com celeri- 
dade se se desejava fazer da forma mais fiável a passagem 
de testemunho da gerência de Mourinho. Ora tal não su- 
cedeu e agora será preciso tempo para ter na plenitude 
um conjunto que deixou de ter um motor chamado De- 
co. Mas o aviso de Costinha não deixa de ser pertinente. 


PRÉMIO LIMÃO (7 


SALGUEIROS E VILANOVENSE 
Não há culpados? 


Prosseguem as vidas muito difí- 
ceis do Salgueiros e Vilanovense, 
emblemas com pergaminhos e 
que se encontram numa deriva 
até certo ponto incompreensível 
já que as respectivas massas asso- 
ciativas não são assim tão dimi- 
nutas. A equipa de Paranhos 
averbou o segundo desaire pois 
só pode 
pela impossi 


b 


ue seja, 
(II Di- 


ltim 


DESPORTO. 


MILANEZA/MAIA 
Feliz fecho de época 


Com um excelente desem- 
penho na Volta à Polónia, a 
Milaneza/Maia fecha em 
beleza uma temporada que 
esteve, por vezes, envolta por 
nuvens bem negras. O início 
do ano foi atribulado face às 
indisponibilidades de uma 
série de bons elementos 
(Fran Peres, Rui Sousa, Rui Lavarinhas), à 
aposta falhada em Vítor Gamito e à inevitável, 
mas em todo o caso imprevista, deserção da 
jóia da coroa (José Azevedo). De permeio um 
outro golpe com o veto à presença na Vuelta, 
mas o espírito de grupo veio ao de cima e foi 
possível sair airosamente e somar êxitos em 
provas importantes como o Grande Prémio 
Joquim Agostinho e as “Voltas” à Suíça, Portu- 
gal e Polónia. 


LEIXÕES E PAÇOS FERREIRA 
Tudo vai de vento em popa 


Ainda é muito cedo para tirar 
grandes conclusões mas é bom 
constatar que vão de vento em 
popa as campanhas do Leixões e 
do Paços de Ferreira na Liga de 
Honra, onde lideram isolados 
após terem triunfado nos seus 
dois compromissos iniciais. Es- 
tamos a falar de duas equipas 
com alguma história no escalão 
maior, se bem que a dos pacenses seja menor e cons- 
truída em tempos mais recentes. Duas equipas que 
em comum têm também o facto de terem como su- 
porte massas associativas muito aguerridas e como 
tal incansáveis no apoio, o que pode funcionar co- 
mo mais um estímulo para os respctivos regressos à 
SuperLiga. 


«q 


LIGA E FPF 
Reunir não basta! 


A Liga dos Clubes e a Federação 
Portuguesa de Futebol estiveram 
reunidas na semana que passou 
numa cimeira que teria em vista 
dar mais uns passos na definição 
do quadro competitivo da próxima 
temporada, algo que já há muito 
deveria vigorar para todo o mundo 
saber as linhas com que se poderia 
coser. O problema é que do encon- 
tro não saíram conclusões de nenhuma espéci 
uma ve: 
ca que na pr 
mesma, inc 


CICLISMO Volta à Espanha 


DESPORTO 


Landis (US Postal) conserva camisola 
dourada, mas o cerco aperta-se 


Eládio Jimenez (Kelme) venceu isolado a 10º etapa da Volta à Espanha 


Eládio Jimenez (Kelme) 
venceu a décima etapa da Vol- 
ta a Espanha, uma tirada de 
média e alta montanha dispu- 
tada entre Alcoi e Xorret de 
Cati (Alicante) na extensão de 
174.5 Km, com o norte-ameri- 
cano Floyd Landis (US Postal) 
a conseguir manter-se na pos- 
se da camisola dourada se bem 
que o cerco cada vez mais se 
aperte pois as diferenças são 
mínimas a ponto de no “mes- 
mo minuto” se encontrarem 
os seis melhor posicionados. 

A verdade é que a extensa 
e categorizada frota espanhola 
já se está a movimentar rumo 
aos lugares cimeiros, e Landis 
tem um lote de perseguidores 
de luxo, como Alejandro Val- 
verde (Kelme), que ontem 
foi o mais beneficiado ao tre- 
par do quinto para o segundo 
lugar, a que se juntam Frans- 
cisco Mancebo (Banesto) e 
Isidro Nozal (Liberty Segu- 
ros), que se mantiveram, res- 
pectivamente, no terceiro e 
quarto lugares, para além 
de Roberto Heras (Liberty Se- 
guros), quinto e que subiu 
uma posição, e Manuel Bel- 
tran que desceu de segundo 
para sexto, mas cujo atraso pa- 
ra o seu companheiro Landis é 
de apenas 59 segundos. Em 
todo o caso, convém não es- 
quecer que o sétimo classifica- 
do, Carlos Sastre (CSC) está 
ainda na corrida pelo primei- 
ro lugar. 

Já no que diz respeito à eta- 
pa de ontem, tudo se rseumiu 
a uma escapada vitoriosa que 
se iniciou ao quilómetro 16 e 
em que participaram sete “re- 
voltosos”: Stuart O'Grady 


HÓQUEI EM PATINS Europeu de seniores masculinos 


A Liberty conduziu o pelotão durante grande parte da etapa de ontem / Luis Tejido/EPA 


(Cofidis), Oscar Freire (Rabo- 
bank), Juan Fuentes (Saeco), 
Eric Zabel (T-Mobile), Eladio 
Jimenez (Kelme), Ruslan Iva- 
nov (Alessio) e J.Miguel Elias 
(Relax), este um ciclista que 
na recente edição da Volta a 
Portugal andou alguns dias de 
amarelo. 

Este grupo ganhou imenso 
avanço, que chegou a atingir 
um máximo na casa dos 12 
minutos, mas os últimos qui- 
lómetros, face à subida de pri- 
meira categoria, o grupo des- 
membrou-se e todos os esca- 
pados acabaram por perder 
alguma da vantagem. E aca- 
bou por ser Eladio Jimenez a 


Classificações 10% Etapa 
None mo] 
1.º Eladio Jimenez (Kelme) uu 4h 3157 
2º Stuart O Grady (Cofidis) 325 
3º OscarFreire (Rabobant..................a 485 
4º Ruslan Ivanov (Alessio). eme mt 
5º Juan Fuentes (Saeco)... id IM 04 
6º) M Elas (Relay) a IM 10 
7º Eric Zabel (Mobi). mmemmeê IM SO 
Geral Individual 

1º Floyd Landis (US Posta) .........36h2352 
2º Alejandro Valverde (Kelme) .... mem BS 
3º Franaisco Mancebo (Banesto)..........3 285 
4º Isidro Noxzal (Liberty)... 2315 
5º Roberto Heras (US Postal 2465 
6º Manuel Belran (US Posta)...........a 595 


7º Canos Sastre (CSC) meme] M35 


impor-se aos seus colegas de 
fuga e quanto à frente avança- 
da do groso da coluna acabou 
por chegar com quase cinco 
minutos de avanço sobre Jorge 
Ferrio (paternina), Valverde, 
Heras e Leonardo Piepoli 
(Saunier Duval). 

E antes do primeiro dos 
dois dias de descanso, terá lu- 
gar hoje a 11º etapa, entre San 
Vicente del Raspeig e Catavaca 
de La Cruz, na distância de 
165.8 Km e no regresso tam- 
bém a percursos totalmente 
planos, o que significa que os 
roladores estarão de regresso e 
com eles a luta pelo prémio da 
regularidade. 


Terçaeira, 14 de Setembro de 2004 


: OComérciodo Porto 


FUTSAL 
Desp. Aves 


Desportivo 
das Aves em 
apresentação 
vitoriosa 


| “Joaquim FerreiraD 


A formação de futsal 
masculino do Clube Des- 
portivo das Aves apresen- 
tou-se em cerimonial com 
pompa e circunstância à sua 
massa adepta e fê-lo organi- 
zando um torneio que, cu- 
riosamente, acabou por ven- 
cer. 

A turma avense, concor- 
rente ao Distrital portuense 
da II Divisão, bateu (5-4) na 
final a sua congénere do Rio 
Ave após o recurso à marca- 
ção de pontapés da marca de 
grande penalidade, depois 
de no período regulamentar 
ter vigorado um nulo. O 
Desportivo das Aves chegou 
à final de pois de se ter de- 
sembaraçado (2-1) do Fa- 
malicense Atlético Clube, 
enquanto os vila-condenses, 
por idêntica marca, despa- 
charam o Boavista. 

Fernando Herdeiro, res- 
ponsável a nível dirigente 
dos avenses, referiu ao CO- 
MÉRCIO que a equipa “vai 
lutar por nova subida”, ou 
seja é desejo de todos que se 
repita o que sucedeu na tem- 
porada transacta quando o 
clube ascendeu ao escalão 
distrital secundário. O diri- 
gente também reafirmou a 
intenção de prosseguir com 
o critério de chamar à equi- 
pa elementos oriundos do 
futebol de 11. Refira-se 
também que a secção de fut- 
sal do Desportivo das Aves 
também está aberta às se- 
nhoras e no caso trata-se de 
um conjunto já com perga- 
minhos e que tem atletas 
que contam com chamadas à 
selecção nacional. 


PORTUGAL 
Guilherme Silva, Filipe Santos, 
Reinaldo Ventura, Luís Viana, 
sx Sérgio Silva - cinco inicial, Valter 
Neves, Ricardo Pereira, Ricardo Barreiros, Pe- 
dro Afonso, Ginho. 
Treinador: José Querido 
ALEMANHA 
Carsten Tripp, Andreas Druzo- 
1 vic, Jan Velte, Mark Wochnik e 
z Jens Behrendt - cinco inicial. 
Martin Schmahl, Thomas Haupt e Diminik 
Brandt. 
Treinador: Johan Van Diejen 
GOLOS: 0-1, Jens Behrendt; 1-1, Valter Ne- 
ves, 2-1, Ricardo Pereira; 3-1, Reinaldo Ven- 
tura; 4-1, Ricardo Barreiros; 5-1, Valter Ne- 
ves. 
ÁRBITROS: M. Guadagnini e M. Lewis 


Joana Carvalho 


Pelo menos a uma primeira 
vista, a polémica que envolveu a 


Sangue jovem e vitorioso 


de uma selecção renovada 


Os estreantes Valter Neves e Ricardo Barreiros foram as estrelas deste primeiro encontro 


selecção nacional e a Federação 
Portuguesa de Patinagem devido 
ao pagamento das diárias, não 
afectou, de forma alguma, a pres- 
tação do conjunto luso. Portugal 
venceu ontem a Alemanha por 5- 
1, no primeiro jogo do Europeu 
de hóquei em patins, que se reali- 
za até ao próximo sábado em La 
Roche sur Yon, em França, e dei- 
xou bem claras as hipóteses de 
conquistar o título, que lhe foge 
há já seis anos. Mesmo assim, os 


primeiros minutos do encontro 
serviram para “aquecer os moto- 
res” e ainda provocaram alguns 
sustos para os campeões do 
mundo. Os alemães foram mes- 
mo os primeiros a marcar, face a 
uma defesa portuguesa bastante 
lenta e “preguiçosa”. Mas a revira- 
volta acabou por acontecer dez 
minutos depois. E em grande for- 
ga... Os jogadores que fizeram a 
diferença saltaram do banco. E aí 
é que está a surpresa. Há já muito 


tempo que se falava na necessida- 
de de renovação da selecção. Este 
ano, a “obrigação” fez uma verda- 
deira lavagem no balneário. O 
abandono de Pedro Alves e de 
Paulo Almeida equipa das quinas 
obrigou José Querido a reformu- 
lar a sua convocatória. Foi deste 
modo que as oportunidades para 
as jovens promessas (que come- 
çam a ser casos concretos), como 
é o caso de Valter Neves, Ricardo 
Barreiros e Pedro Afonso, se assu- 


mirem na equipa principal. E, na 
verdade, foi o que aconteceu. Val- 
ter Neves foi o protagonista da re- 
viravolta marcando o primeiro 
dos cinco golos. O resultado final 
desenhou-se, por completo, no 
primeiro tempo. Ricardo Pereira 
e Reinaldo Ventura foram os úni- 
cos “veteranos” a marcar, en- 
quanto que Ricardo Barreiros e 
Valter Neves fecharam a conta- 
gem. No segundo tempo não 
houve golos. 
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Rosa Quiroga, magistral em palco, no papel de uma tradutora de relatos dos horrOres da guerra /FERNANDO FONTES 


“Testemunha” narra horrores 
intraduzíveis da crueldade humana 


| Paula Mourão Gonçalves 


“im se de Cecilia 
Parkert, estreia amanhã no 
Rivoli Teatro. Uma peça- 
construída a partir de relatos ve- 
rídicos de sobreviventes da guer= 
ra na antiga Jugoslávia. Histórias 
que “ficam presas na garganta” 
mas que Rosa Quiroga interpreta 
magistralmente, em mais um 
monólogo com assinatura da As- 
sédio Teatro. 

A actriz dá corpo a uma tra- 

dutora/intérprete que traduz as 
histórias dos sobreviventes da 
guerra para um terapeuta sueco. 
Destinada apenas a traduzir o 
que ouve, esta testemunha não 
consegue o desprendimento que 
a ética profissional recomenda e 
acaba por se deixar envolver no 
sofrimento dos pacientes e, em 
especial, com um deles, um ho- 
mem a quem, quebrando todas 
as normas, decide escrever uma 
carta. 
Este incidente profissional le- 
va-a a ter de se explicar perante 
os seus superiores e é aqui que 
vamos encontrar esta testemu- 
nha: quando tenta explicar o 
porquê da sua atitude. - 

Perante o olhar inquisidor 


= Assédio Teatro leva a cena mais um monólogo, 
esta feita da autoria da sueca Cecilia Parkert 


dos seus interlocutores - que 
apenas adivinhamos - apenas o 
branco imaculado do saia-casaco 
e da gabardine lhe empresta o ar 
asséptico necessário a um profis- 
sional “inteiramente neutro” co- 
mo um intérprete deve ser. Tudo 
o resto, a voz, o olhar e a garga- 
lhada nervosa traem o tão dese- 


jado profissionalismo. E a sua 
própria história mescla-se com 
os relatos dos outros, com o pro- 
duto das suas traduções. 

“Um profissional tem de ter 
uma carapaça”, diz. Mas a sua 
própria couraça cai quando ouve 
aquelas pessoas relatarem as 
atrocidades a que foram sujeitas 


Actriz não consegue desligar-se 
dos temores da personagem 


A violência presente nos rela- 
tos destes pacientes não deixa 


ninguém indiferente. A própria 


Rosa Quiroga o admite, dizen- 
do sentir-se, ela própria, uma 
testemunha. “Não consigo 


desligar-me”, revela, realçando 


que “não é tanto pela ligação 
com a personagem, mas pela 
temática da peça”. 


A crueldade humana, já reflec- 


tida noutros monólogos leva- 
dos a cena pela Assédio, e a 
forma como esta se exprime 
para lá de um qualquer cená- 
rio de guerra é um tema que a 


companhia insiste em explorar, 


enquanto questionam a actual 
situação política no mundo. 
Afinal, como diz o encenador 
João Cardoso, a Assédio pre- 
tende devolver ao teatro uma 
“função de interpelação à rea- 
lidade”. 

E é de factos verídicos que 
trata a peça da sueca Cecilia 
Parkert Estreada em 1995, 
“Testemunha” resulta da expe- 
riência pessoal da dramaturga 
enquanto intérprete em ses- 
sões de terapia e das histórias 
que lhe foram contadas por 
um grupo de refugiados de 
guerra. 


= Relatos verídicos de sobreviventes da guerra 
a antiga Jugoslávia num monólogo intenso 


perante a imperturbável indife- 
rença do terapeuta. 

O homem que procura uma 
morte rápida, desafiando os 
guardas que lhe ordenavam que 
batesse com a nuca contra o 
tronco de uma árvore; os prisio- 
neiros que desfilam nus junto ao 
rio onde são levados para fazer as 
necessidades; a mulher que 
aguarda angustiada que a levem 
para ser violada. 

Ou a dor do homem que, 
quando vê pela primeira vez, lhe 
parece o mais horroroso dos ho- 
mens e que mais tarde descreve 
como “a pessoa mais bonita”. O 
homem que vê outro a ser estri- 
pado perante o olhar deliciado 
de outros seres humanos ao ver 
os jorros de sangue que lhe saem 
da barriga e que quase mata o 
pai de pancada quando o vê ce- 
der e optar pela loucura. 

Momentos aterradores to- 
mam conta do palco apenas pela 
acção desta testemunha conde- 
nada a reproduzir os horrores vi- 
vidos pelos outros. “Ser intérpre- 
te é uma espécie de castigo”, diz, 
como que tentando apagar a me- 
mória, ao mesmo tempo que usa 
a sua experiência para lutar con- 
tra a indiferença dos outros. 


Festival Para 
Gente Sentada 
em Santa Maria 
da Feira 


Lusa 


Um evento para pessoas 
que procuram música pouco 
conhecida em Portugal é o que 
propõe o primeiro Festival Pa- 
ra Gente Sentada, previsto pa- 
ra Outubro em Santa Maria da 
Feira. 

O festival é promovido em 
conjunto pela Câmara da Feira 
e pela Ritmos e apresenta du- 
rante dois dias, no Teatro An- 
tónio Lamoso, propostas mu- 
sicais na área da "folk alternati- 
va", "Este festival é para gente 
sentada, para uma franja de 
público que se preocupa em 
saber mais sobre este tipo de 
música", afirmou Vítor Perei- 
ra, da organização do evento, à 
agência Lusa. 

A primeira edição decorre- 
ráa 1 e 2 de Outubro, com três 
músicos em cada um dos dias. 

A cantora norte-americana 
Rosie Thomas, que apresentou 
no ano passado em Portugal o 
álbum “Only Laughter Can 
You Win", o músico de Michi- 
gan Sufjan Stevens e o sueco 
Nicolai Dunger actuam na pri- 
meira noite. 

A segunda e última noite do 
festival ficará a cargo dos nor- 
te- americanos Devendra Ba- 
nhart e Robert Fisher e da bri- 
tânica Kate Walsh. 


Actuam artistas 
como Rosie 
Thomas, Kate Walsh 
e Nicolai Dunger 


"Nos festivais de Verão é di- 
fícil encontrar estes artistas, al- 
guns entre os maiores da nova 
folk que merecem ser conheci- 
dos num espaço mais intimis- 
ta”, referiu Vítor Pereira. 

A ideia de um novo festival 
já no Outono, fora do circuito 
de eventos musicais de Verão, e 
numa localidade fora de Lis- 
boa e do Porto foi a premissa 
para avançar com o projecto. 

O promotor explicou ainda 
que se pretendia um "espaço 
fechado com uma certa preo- 
cupação estética, "porque as 
pessoas vão estar sentadas", e a 
proposta foi apresentada à au- 
tarquia de Santa Maria da Fei- 
ra que "aceitou de imediato”. 

"É um espaço intimista, pa- 
ra 650 pessoas, por isso espera- 
mos casa cheia”, disse. Os bi- 
lhetes custam entre 15 (um 
dia) e 20 euros (dois dias). 
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As aventuras de Spirou 
e Fantásio foram 
refrescadas este mês 
pela Dupuis com uma 
nova equipa de autores 


E RuiAzeredo 


pirou está de volta com 
Sim: nova aventura, co- 

mo sempre acompanha- 
do por Fantásio. No passado 
dia 8 foi editado em França 
“Paris Sous-Seine”, da autoria 
de uma dupla nova nas aven- 
turas de Spirou - Morvan e 
Munuera - que assim substi- 
tuem Tom e Janry. 

Nesta história, o conde de 
Champignac é raptado por 
uns misteriosos robots quan- 
do estava a trabalhar numa 
nova invenção para dilatar a 
água a fim de irrigar desertos. 

Pouco tempo depois, Paris 
sofre grandes inundações e 
em simultâneo uma tropa de 
robots invade as ruas da cida- 
de. 

Torneando as barragens 
policiais, Spirou e Fantásio 
entram em Paris, completa- 
mente deserta, à procura do 
seu amigo conde. Só que este 


VLANÇAMENTOS. 


Futebol com humor 


caiu nas garras de um inimigo 
muito mais perigoso do que 
qualquer um que tivesse apa- 


em duas propostas 
bem distintas 


Luís Afonso reuniu algumas das suas melhores tiras 


R Rui Azeredo 

O futebol é o tema comum a 
dois livros de banda desenhada 
humorísticos lançados recente- 
mente: “Futebol por Linhas 
Tortas”, de Luís Afonso, e “O 
Miniguia do Futebol”, de Ma- 
daule e Gaston. 

O primeiro, da Dom Quixo- 
te, reúne alguns dos melhores 
cartoons de Luís Afonso publi- 
cados na imprensa poruguesa 
que têm o futebol por tema. O 
humor de Luís Afonso, que en- 
caixa na perfeição no seu estilo 
de desenho simples mas bas- 
tante expressivo, tem sido uma 


constante ao longo da sua car- 
reira, mas é curioso observar a 
evolução desde os primeiros 
cartoons até aos mais actuais. 

Outro facto curioso é o de 
verificar que as situações do 
mundo do futebol ironizados 
num passado (recente) conti- 
nuam bastante actuais, o que 
nos leva a equacionar (pela ne- 
gativa) a evolução de mentali- 
dades na modalidade. 

Já “O Miniguia de Futebol, 
das Edições Asa, tem um tipo 
de humor mais básico e acessí- 
vel a uma camada mais juvenil, 
onde a crítica social de Luís 
Afonso não tem lugar. 


47" 


recido nas aventuras anterio- 
res desta dupla de heróis. 
Para esta nova história de 


MEMUTRA 


Spirou (é já o 47º álbum) uma 
nova dupla de autores (Mor- 
van e Munuera), substituiu os 
habituais Tome (argumento) 
e Janry (desenhos), que por 
sua vez já haviam sucedido a 
Franquin (o criador), Four- 
nier, Roba ou Greg. 


Um sonho de infância 

Munuera, o novo desenha- 
dor de Spirou, revelou em 
tempos numa entrevista que 
cresceu “a passear na aldeia de 
Astérix e nos campos de 
Champignac em Cambrous- 
se”, Confessa que a sua ligação 
à banda desenhada nasceu da 
necessidade de redescobrir o 
imaginário da sua infância e 
agora teve a oportunidade de 
trabalhar um dos seus heróis 
preferidos, Spirou. 

“Como poderia recusar es- 
ta experiência?”, questionou 
na altura em que se falou no 
seu nome para tomar conta de 
Spirou. 

Entretanto, as característi- 
cas físicas de Spirou evolui- 
ram, tal como já havia aconte- 
cido por iniciativa dos outros 
desenhadores que sucederam 
a Franquin. 

“Tive de ser eu-mesmo, 
mas respeitando o ecossiste- 
ma gráfico que os meus pre- 
decessores criaram”, revelou 
Munuera. 


LUÍS AFONSO 
Futebol por 
Linhas Tortas 


PUBLICAÇÕES DOM QUIXOTE 


Mesmo assim, pode propor- 
cionar uma série de sorrisos, 
embora algumas situações este- 
jam demasiado “coladas” à rea- 
lidade francesa, o país de ori- 
gem do livro. Será essa uma das 
lacunas da obra, que poderia 
ter sido melhor adaptada à rea- 
lidade portuguesa, até por ser 
dirigida a um público menos 
esclarecido. 

Mas, como o futebol é mes- 


Sesnio” 


[oSA 
ea 


ominiguiado 


AUTOR DO LIBRO 
O miniguia 
do Futebol 


EDIÇÕES ASA 


mo um fenómeno universal, 
não faltam pretextos para fo- 
lhear com atenção este guia, in- 
cluído na colecção miniguias 
em BD da Asa. 

Duas formas, bem dispostas, 
de brincar ao futebol. 


FIGURAS da BD 


JEAN DAVID MORVAN 
ARGUMENTISTA 


O francês Jean-David 
Morvan nasceu em Reims, 
em 1969 e desde pequeno 
mostrou ser um fanático 
pela ficção científica. 
Optou por ser desenhador 
e em Bruxelas, na Bélgica, 
estudou na Escola de Belas 
Artes. No entanto, acabou 
por se tornar argumenti- 
tista ao fazer textos para 
diversos ilustradores. 
Actualmente, é um dos ar- 
gumentistas mais profi- 
cuos da banda desenhada, 
graças às séries em que se 
envolveu como "Troll", pa- 
ra 0,6. Boiscommun (onde 
escreveu em parceria com 
Sfar), "Sir Pyle”, para Mu- 
nuera, "Cycle de Tschai”, 
de Jack Vance, "Zorn et 
Dirna”, de B. Bessadi e V. 
Trannoy, "Sept secondes", 
para G. Paret, e "Návis" de 
novo com Munuera. 


José-Luis Munuera nas- 
ceu em Espanha em 1972, 
mas sempre se sentiu mui- 
to influenciado pela BD 
franco-belga. 

Depois de ter estudado Be- 
las Artes em Granada, foi 
considerado demasiado 
francês para trabalhar em 
Espanha foi ao festival de 
Angôuleme, onde iniciou 
uma ligação a Sfar, que lhe 
escreveu três argumentos. 
A dupla depis trabalhou o 
feiticeiro Merlin numa série 
humorística. Munuera con- 
tinua a viver em Espanha e 
recorre à internet e à infor- 
mática para se ligar a Fran- 
ça. O encontro com Mor- 
van dá-se para a criação da 
série humoristica "Sir Pyle". 
Asolo fez, em 2000, "Re- 
gresso a Eldorado”, do fil- 
me da Disney. 


JOSÉ-LUIS MUNUERA 
DESENHADOR 


Comércio doPorto 


Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


A cultura e tradição russas 
num espectáculo cheio de vida e cor 


= O Ballet Nacional de 
= Krasnodar conta com 
22 bailarinos, orquestra 
ao vivo e seis solistas 
cantores no espectáculo 
do Coliseu do Porto 


== Saiba 


classificam a companhia do 

Ballet Nacional de Krasno- 
dar. Fulgurante, ritmado, colori- 
do, tradicional, cultural, profis- 
sional... demasiados para estar a 
explanar todos e não deixar sus- 
pense para quem vaiu ver o es- 
pectáculo. 

Têm duas actuações progra- 
madas para o Coliseu do Porto 
(hoje e amanhã. pelas 21h30) de- 
pois de terem estado em finais de 
Agosto em Portimão, no Algarve. 

Naquela cidade do sul do país 
apresentaram “Premiere - O 
Grande Musical Russo”. No Por- 
to vão apresentar o que de me- 
lhor é feito com base nas suas 
tradições e na elegância do ballet 
russo. 

As danças, cantares e música 
tradicionais russas vão encher o 


S: diversos os adjectivos que 
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Ballet Nacional de Krasnodar leva o público numa viagem pela história do folclore russo / DIREITOS RESERVADOS 


palco da sala portuense de cor e 
ritmo. O Ballet Nacional de 
Krasnodar é composto por 22 
bailarinos, dirigidos pela reputa- 
da e reconhecida coreógrafa rus- 


sa Tatriana Gatova, que conta 
com seis solistas cantores, or- 
questra ao vivo e um guarda- 
roupa de quase 800 trajes. 

Um espectáculo que leva o 


público numa viagem pela histó- 
ria do folclore russo, dos cossa- 
cos aos ciganos, nunca descuran- 
do a técnica e disciplina intrínse- 
cas ao bailado russo. 


Coliseu com 
espectáculos 
para todos 
os gostos 


Até Novembro o Coliseu do 
Porto vai ter espectáculos 
que abrangem todas as ver- 
tentes artísticas. Desde ópe- 
ra a bailado, de concertos 
de música popular portu- 
guesa aos ritmos brasileiros,. 
a sala de espectáculos ga- 
rante grande variedade, e 
promete encher as cadeiras 
vermelhas. 

Para a semana, nos dias 24 e 
25, a temporada de ópera 
do Coliseu apresenta a 
“Grande Noite de Ópera”. 
Reúne árias de obras de al- 
guns compositores mais sig- 
nificativos: Mozart, Wagner, 
VSerdi, Puccini e Gounod. 
Da agenda até Dezembro 
(mês que o Coliseu recebe o 
Grande Circo) realçam-se 
nomes como o de Bebel Gil- 
berto, Ivete Sangalo, Ema- 
nuel, STOMP, Ney Matogros- 
so, Tim Ries, Alexandre Pires. 
No campo dos musicais se- 
rão apresentados “Broad- 
way-O Musical dos Musi- 
cais” e “Jesus Cristo Supers- 
tar” pela Companhia de 
Brno. Mais bailado clássico 
e dança indiana são alguns 
dos aperitivos para comprar 
já os bilhetes. 


SE QUER PRÉMIOS DE J0GO, A MELHOR TÁCTICA É JOGAR! 


O cartão sai à 2º feira 
e os prémios todos os dias. 


Siga a melhor táctica e jogue O MISTER. No seu jornal O JOGO, sai à 2º feira um 


cartão para guardar e ganhar prémios. Este cartão tem uma tabela com números para 


jogar a semana inteira, Veja no tabuleiro impresso todos os dias 


no jornal O JOGO e confirme se ganhou um automóvel, scooters, 


écrans planos de TV, kits de cinema, câmaras de filmar, telemóveis 


€ PlayStation. À táctica é do MISTER, os prémios são todos seus. 


Sai à 2º feira 


Emoção da primeira à última página. 
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Mais de duas horas de “cositas 
buenas” trazidas por Paco de Lucia 


Após 14 anos de 
ausência, o maior 
guitarrista flamenco 
regressou a Portugal. 
Domingo, o Porto 
recebeu-o com fervor 


| FR “Arminda Rosa Pereira 


noite começou para al- 
guns dos espectadores 
om várias “cositas bue- 


nas” trazidas da gastronomia 
andaluz. Calamares, gaspacho, 
presunto e outras iguarias roda- 
ram numa sala por cima do pal- 
co do Coliseu do Porto. A ope- 
ração de charme virada para o 
turismo que diversas entidades 
da região espanhola aproveita- 
ram para encetar naquele dia 
deve ter servido para, pelo me- 
nos despertar a curiosidade dos 
convidados. E abriu-lhes, no 
passado domingo, o apetite pa- 
ra cerca de duas horas de puro 
Paco de Lucia. Para puro fla- 
menco. 

O nome do seu último tra- 
balho não podia combinar me- 
lhor com a noite: “Cositas bue- 
nas”. Após 14 anos de ausência 
dos palcos portugueses, Paco 
de Lucia - filho de uma portu- 
guesa, herdeiro da alma fla- 
menca - voltou a pisar as nossas 
tábuas, 

O maior guitarrista flamen- 
co do mundo encontrou um 
Portugal órfão do seu maior 
guitarrista - Carlos Paredes - 


Paco de Lucia vibrou e fez vibrar no regresso ao Porto /PEDRO GRANADEIRO 


mas ávido do som metálico das 
cordas andaluzes. 

Aquela que foi mesmo uma 
presença habitual dos concer- 
tos da Festa do Avante!, regres- 
sou a este país, tendo sido so- 
berbamente bem recebido. 
Ainda mal pisara o Coliseu e já 


as palmas e “olés!” arrebatavam 
o artista. 


Público de pé para Paco 
A solo ou acompanhado por 
duas vozes femininas, uma 
masculina e quatro músicos de 
origem bem “gitana”, Paco de 


O músico redimiu-se da longa ausência dos palcos 
portugueses com uma noite memorável 


Lucia dedilhou a sua sensual 
guitarra com a garra de um 
amante envolvido. 

Despertou na plateia gritos 
de incitação, interjeições espa- 
nholas, outras mais portugue- 
sas e, no fim, ergueu centenas 
de pessoas das suas cadeiras. 

De pé, o Porto fez saber a Pa- 
co de Lucia que foi tempo a 
mais aquele em que não apare- 
ceu por cá. Mas nunca o sufi- 
ciente para o esquecerem. Ou 
não fosse a alma flamenca tão 
grande quanto a portuense. 


Encontros Mágicos de Coimbra arrancam 
hoje com espectáculo internacional de rua 


Lusa 


Um espectáculo de rua com 
ilusionistas da Inglaterra, Argen- 
tina e Holanda inicia hoje os En- 
éontros Mágicos de Coimbra, 
que se prolongam até 19. 

Após a abertura oficial, na 
praça fronteira aos Paços do Mu- 
nicípio, onde decorrerá a sessão, 
Steve Faulkner, Richard Mcdou- 
gall, (ambos de Inglaterra), Ar- 
mando Lucero (Argentina) e os 
gémeos holandeses Jan and Gus, 
irromperão na calçada para des- 
lumbrar os transeuntes. 

Faulkner é considerado "um 
veterano das ruas", sendo presença 
habitual nas praças londrinas, e 
Lucero foi a grande surpresa do úl- 
timo campeonato do mundo de 
magia, dando o salto do anonima- 
to para o estrelato da ilusão. 


O evento decorre até ao dia 19 e inclui uma Gala 
= Internacional de Magia no Teatro Gil Vicente 


Segundo Luís de Matos, má- 
gico e organizador dos Encon- 
tros, apenas se sabe que, em 
adolescente, Armando Lucero 
conviveu com mágicos e que, 
descoberto em vésperas do 
campeonato do mundo, foi co- 
mo que "um milagre, deslum- 
brando pela técnica, valor artís- 
tico e qualidade”. 

As ruas e praças da "baixa" de 
Coimbra, o Parque Verde do 
Mondego, instituições de solida- 
riedade social, o estabelecimento 
prisional e três hospitais vão re- 
ceber os mágicos, que chegam de 
países como a Holanda, Estados 
Unidos, Venezuela, Argentina, 
Espanha e Inglaterra. 

A este grupo, que vai irradiar 
magia apresentando-se de sur- 
presa aos transeuntes, juntam-se 
para as actuações nos hospitais 


Steve Faulkner 


(pediátrico, psiquiátrico de So- 
bral Cid e do Instituto Português 
de Oncologia) os norte-america- 
nos Tomsoni e Stan Allen. 
Jornalista de profissão e editor 
da revista Magic, Allen é um re- 
putado mágico. Tomsoni seduz o 


público com criações em que faz 
uma caricatura dos espectáculos 
clássicos, do mágico e da sua part- 
ner. 

Uma das inovações desta edi- 
ção é um concurso de criações 
plásticas, sob o tema "Se eu fosse 
mágico...", dirigido a utentes de 
instituições de acolhimento e de 
integração social. 

As três instituições com os 
melhores trabalhos receberão 
como prémio um espectáculo de 
magia, e uma delas é o Estabele- 
cimento Prisional de Coimbra. 

Um dos pontos altos do festi- 
val é a gala internacional de ma- 
gia, que terá duas sessões, a 17 e 
18, no Teatro Académico de Gil 
Vicente, com a presença da maio- 
ria dos ilusionistas participantes. 

O vencedor da categoria de 
grandes ilusões no último cam- 
peonato do mundo de magia, o 
jovem holandês Marcel, é uma 
das atracções. Tina Lenert (Vene- 
zuela), uma grande dama da ma- 
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Colectânea 
acústica de John 
Lennon inclui 
sete inéditos 


EAR “Lusa 

Uma colectânea acústica 
com sete músicas inéditas do 
ex-Beatle John Lennon vai ser 
lançada em Novembro pela 
editora Capitol Records. 

"Acoustic" reúne 17 temas 
de Lennon reinterpretados em 
formato acústico, entre os 
quais "Working Class Hero", 
"Watching the Wheels", "Dear 
Yoko" e "Imagine". 

A colectânea apresenta sete 
temas acústicos nunca antes 
editados. 


“Acoustic” reúne 17 
temas de John 
Lennon e éditado 
em Novembro 


A Capitol Records prevê 
ainda uma edição remasteri- 
zada de "Rock n'Roll” 
(1975), álbum de Lennon de 
homenagem à música da sua 
adolescência. O álbum, no 
qual Lennon interpreta clás- 
sicos do rock n'roll, inclui 
quatro temas extras: "To 
Know Her is to Love Her", 
"Angel Baby”, "Since My 
Baby Left Me" e "Just Becau- 
se”. 

John Lennon morreu a 8 de 
Dezembro de 1980, aos 40 
anos, vítima de assassinato. 


gia, adepta dos números clássi- 
cos, é outra das participantes na 
gala internacional. Na gala desfi- 
larão igualmente Mike Caveney, 
Tomsoni, Stan Allen (todos dos 
EUA), Armando Lucero (Argen- 
tina) e Juan Mayoral (Espanha). 

As duas sessões da Gala Inter- 
nacional de Magia serão apre- 
sentadas pelo ilusionista portu- 
guês Luís de Matos, que exibirá 
alguns números da sua autoria 
nos intervalos dos participantes, 
com a intenção de estabelecer 
uma linha condutora entre os 
vários números. 


Luis de Matos exibirá 
alguns números da sua 
autoria na Gala 
Internacional 


A oitava edição dos Encontros 
Mágicos, organizada conjunta- 
mente pela Câmara Municipal e 
a empresa de produção de espec- 
táculos de Luís de Matos, tem 
um orçamento de 60 mil euros. 
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“Só por Acaso”, 
de Rita Nunes, 
concorre ao Prix 
Europa (Berlim) 


O telefilme "Só Por Acaso", 
da realizadora portuguesa Rita 
Nunes, foi seleccionado para o 
Prix Europa Festival de Berlim, 
uma iniciativa a decorrer em 
Outubro que premeia as me- 
lhores produções europeias de 
televisão, rádio e Internet. 

De acordo com a organiza- 
ção, o telefilme de Rita Nunes é 
a única presença portuguesa 
no evento, que contará com 
193 produções de 35 países eu- 
ropeus. "O Prix Europa elege 
as melhores produções com o 
propósito de publicá-las atra- 
vés da Europa e também 
apoiar a sua distribuição e uti- 
lização", refere a organização. 
O Prix Europa Festival de Ber- 
lim, que teve a primeira edição 
em 1987, decorrerá de 16 a 23 
de Outubro na Alemanha. 

"Só Por Acaso", produzido 
por Paulo Branco e exibido na 
RTP, conta a história de Rodri- 
go, que se tenta readaptar à so- 
ciedade depois de ter estado 
cinco anos em coma. 

Com música de Nuno 
Gonçalves, dos The Gift, o te- 
lefilme conta com as interpre- 
tações de actores como Marco 
d?Almeida, Filipe Duarte e Ju- 
lie Sergeant. 

Rita Nunes (Lisboa, 1974) 
estudou na Escola Superior de 
Cinema e, em 1997, produziu 
e realizou a primeira curta- 
metragem, "Menos 9", a partir 
de um texto de Max Aub. 

"Lixo" e "Amália Por Nós”, 
duas curtas metragens enco- 
mendadas pela EXPO'98, as- 
sim como o telefilme "Contas 
do Morto", são outras obras da 
realizadora, que está a prepa- 
rar a sua primeira longa- me- 
tragem. 


Time Warner 
desiste da 


compra dos 
estúdios MGM 


A empresa norte-america- 
na Time Warner, maior grupo 
mundial de media, anunciou a 
retirada da oferta para adqui- 
rir os estúdios de cinema Me- 
tro-Goldwin-Mayer (MGM) 
por impossibilidade de chegar 
a acordo sobre o preço da ope- 
ração. "Apesar da MGM ser 
um activo valioso, decidimos 
retirar a nossa oferta”, assina- 
lou em comunicado o presi- 
dente e director-executivo da 
Time Warner, Dick Parsons. 

A Time Warner tinha ofe- 
recido 11 dólares por acção 
ou um valor global entre 
4.500 e 4.600 milhões de dóla- 
res (entre cerca de 3.700 e 
3.800 milhões de euros), mas 
hoje a sua concorrente Sony 
aumentou a sua oferta de 
compra da MGM para 4.700 
milhões de dólares (quatro 
milhões de euros). 


Sharon Stone vibrou com o prémio para melhor actrz convidada /FOTOS: BRENDAN MCDERMID/EPA 


Série da HBO “Carnivale” 
destaca-se nas categorias 
secundárias dos Enmy 


Os prémios principais serão entregues no próximo dia 19. A série “Anjos . 
na América”, que já foi exibida em Portugal, é a que soma mais indicações 


I Luísa Marinho 


série da HBO “Carniva- 
As foi a que arrecadou 
ais prémios na secção 


“creative arts”, prémios secun- 
dários dos Emmy, que foram 
ontem conhecidos. Do mesmo 
canal é “Anjos na América”, que 
arrecadou quatro estatuetas. 
Sharon Stone obteve o prémio 
de melhor actriz convidada 
numa série dramática, em 
“Causa Justa”, da ABC. Os 
Emmy para as principais cate- 
gorias serão entregues no pró- 
ximo dia 19. 

Apesar de ter sido pratica- 
mente esquecido para as cate- 
gorias principais da edição nú- 
mero 56 dos Prémios Emmy, 
que distinguem as criações te- 
levisivas produzidas nos Esta- 
dos Unidos da América, “Car- 
nivâle”, que ainda não estreou 
entre nós, brilhou nas secun- 
dárias. Os cinco troféus arreca- 
dados premiaram o trabalho 
de fotografia e direcção artísti- 
ca para “single-camara”, guar- 
da-roupa e penteados. 

Também da HBO é “Anjos 
na América”, mini-série que 
passou recentemente na televi- 
são portuguesa, mais precisa- 
mente na 2:. Protagonizada 
por Al Pacino, Meryl Streep, 
entre outros notáveis, a série li- 
dera a lista de nomeações deste 
ano dos prémios, com 21 indi- 
cações. Para já, conseguiu qua- 
tro, entre os quais para melhor 
elenco, direcção artística e ma- 
quilhagem. É de esperar que 
ganhe muito mais nos Emmys 
principais. 

Também com quatro tro- 
féus foram galardoadas as 
séries “24” (Fox) e “Frasi- 


William Shatner, o melhor actor convidado 


er”, (NBC), ambas em exi- 
bição entre em Portugal. 
“Causa Justa” (ABC) arreca- 
dou os prémios para melhor 
actriz e melhor actor con- 
vidado numa série dramáti- 
ca, respectivamente Sharon 


Stone e William Shatner. 

Nas comédias, esta categoria 
foi ganha por John Turturro, 
pelo seu papel em “Monk” 
(USA Network) e Laura Lin- 
ney pela sua participação na 
série “Frasier”. 
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José Eduardo 
Agualusa diz que 
o Brasil ainda 

é colonizado 


| Lusa 


O escritor angolano José 
Eduardo Agualusa diz que o 
Brasil ainda é um país coloni- 
zado e critica a obra de José Sa- 
ramago, numa entrevista pu- 
blicada domingo pelo semaná- 
rio Época. 

José Eduardo Agualusa, que 
está no Brasil para apresentar 
seu último livro "Vendedor de 
Passados" afirma ao semanário 
que "o Brasil ainda é um país 
moldado na escravatura, igual 
à África". "O Brasil tem uma 
África dentro de si e às vezes 
não lhe dá atenção (...) Negro e 
pobre são condições que se 
confundem no Brasil.Não se 
criou aqui, como em Angola, 
uma elite negra.A gente repara 
nessa desigualdade no dia-a- 
dia, na relação entre as pes- 
soas, e até mesmo na cultura. 
Enquanto não enfrentar o pro- 
blema e não der maior partici- 
pação aos negros, o Brasil não 
terá se descolonizado.O Brasil 
é uma colónia" assinala o es- 
critor, de 43 anos. 

Na entrevista, o escritor an- 
golano classifica os escritores 
portugueses como "terrivel- 
mente melancólico". "Não há 
personagem de autor portu- 
guês que não se suicide no fi- 
nal". 


José Saramago “é 
vítima da própria 
descrença. É um 

velho” 


"O maior escritor lusitano 
da actualidade chama-se An- 
tónio Lobo Antunes.Ele é difi- 
cil na sua linguagem cheia de 
metáforas, é mesmo exagerado 
e sombrio, mas, no meio de 
extensas zonas de sombra, en- 
contram-se golpes lumino- 
sos.Só que há poucos portu- 
gueses com humor depois de 
Eça de Queirós" acrescenta. 

Na entrevista, considera 
ainda o Nobel da Literatura 
José Saramago como um gran- 
“de autor mas diz não gostar da 
escrita dele. "Saramago cultiva 
o niilismo.É um pessimista 
que não acredita na vida e seus 
livros são contaminados pelo 
desencanto.É difícil escrever 
quando se descré completa- 
mente da vida.Um grande ro- 
mance deve ser feito com ra- 
ciocínio, mas também com 
paixão, as vísceras e o coração" 
sublinha o escritor angolano. 

Agualusa lembra ainda que 
José Saramago "no seu último 
livro, Ensaio sobre a Lucidez), 
faz a defesa do voto em bran- 
co, o que é ridículo" e conside- 
ra que ele "é vítima da própria 
descrença.É um velho”. 
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MOBILIÁRIO 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
pisa. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 / 
967042843, 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


Ti ET2,Mob. o equip. Por- 
to.C/licença de habitabi- 
lidade. Telef. 934156217. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal- 
hães. Excelente. tels. 
225098496 / 966470378 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licen- 
ça de habit., arrumos e 
garagem. Tels. 226067210. 
1967197417 


TI ET2, mobiados e equi- 
pados, com loença de hab 
tabilidado. Tels. 222089033. 
/ 934156217 


T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033 
1934156217. 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em 
madeira. Tels. 966430378 
e 969300693, 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166650 


2T1, mobilados e equi- 
pados de luxo, na Foz e 
Antas. Tels. 222089035 / 
934160084 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fia- 
dores o referências, A.G. 
Vieira. Teles. 22 3323752 
= 91 4569095 - 91 9254430. 


liário completo, quarto de 
banho. Para compartilhar 
com estudante, 125,00 
euros (Junto à Universi- 
dade) 

Telem. 914500299 


271, Mob, e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1, mobilado ao Liceu Fil 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis.223752884 / 963774707 


T1,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elev 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133, 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T141, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


GRANDE PORTO 


73 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. eis. 
222080030 / 964229133. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133) 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos, Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem é 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, no Mola & Galiza, a 
estrear, com lugar do gara- 
gem e arrumos. Impecá- 
vel. Tels. 223752884 / 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
“com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE 7 piensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 6 emprego 9 eax 
ALUGA-SE | | qi t2ETa, Matosinhos, 
A JOVEM subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 
ESTUDANTE [REDNES 
Quarto/estúdio com mobi- 


TI, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub 
Sídio de renda jovem. Telet 
223403606 - 934156217. 


Ti, em pleno centro de Meio 
sinhos. Mobilado. Teis. 
222086712 / 934156217 


T1, à Carvalha, Gondomar 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712 / 918788600 


TI, T2 ET3, Matosinhos, =! 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223409606 - 99415827. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Teis. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
na e court do tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T1,T2 ET3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telot 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Re, frento 
à Ria. Mobilado, arrenda-se. 
ao mês ou quinzena. Bom 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar do 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel,914569005/ 91925445. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habit 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem hab 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Teis. 


963774707 963774707 22 5188614 / 96 5737179 
MORADIA, Valores nego- | T1, à Carvalha, Gondomar, | LAVANDARIA, óptimo negó- 
ciáveis. Telef. 23403606 - | com bons acessos. Tels. | cio para Porto e arredores. 
934156217. 222086712/918788600 | Tel. 934160084 


R. Serpa Pinto - Porto 
Alugi 
Telef.: 917 850 482 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084. 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(212) Tels. 225188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 999636270. 
/ 222086712 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179. 


BUFETE, ao trespasse 
pequena entrada. Tel 
934160084. 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5797179 


CAFÉ, em RioTintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade, (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos, Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto (23) Tels. 22 5188614 
1965737179 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 ma, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso, &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1986130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


4 uol JÁRIO 
E vma 
PORTO 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óplima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713997/4 3 914731348 
- 998322414 - 963384124. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 994160084. 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 
rovado, em excelente local. 
imo investimento. Tels. 

229713991 / 938322414 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788800 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
934156217. 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telef. 229534661- 
969002744. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226008437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, TZ, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projec- 
o aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc, 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139974 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


“TI-T2-T3 - MONTE DOS 


BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


TI, Arcosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Tele! 

229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telel. 225500157 ou 
963085866. 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713997/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 


nio. Óptimo preço. (290) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T c/ 120 m2 6 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
VIA TGO0HA 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
ros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telet. 229534661 - 
969002744. 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
tablidade. Tele!.918788600. 


T1,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606  - 
918788600, 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 mê. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidade, Telef, 222080780 
7934156217. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192 
1936255339 


T3, c/ garagem, 110 ma - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telel. 
223403606 - 934156217. 


T2 C/ TERRAÇO, em 
Ermesinde. Terraço de 30 
m2, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc.C/ou 
sem rechelo de mobiliário 
moderno. Tels. 252855565 
1936130537 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, 1/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229719943 | 
914731348. 


ANDAR T3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. 
Tel. 222050101 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
o aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBa224 14 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo, Rendas mui- 
o baixas, Tels. 223323752 
[919254430 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Parti- 
cular. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
os, garagem para 2 carros. 
Só visto. Telel. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Tele! 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telel.225072750/963040077 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2c/terraço, gar, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, Forno/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229719991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locai 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Magalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bam 
preço. Telem. 914939234. 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Tele!.225072750963040077. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
6338412. 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
994160084 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
936130537 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos, Tels, 229534661 / 
969002742 


T2,em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto Telm. 
967042867. 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811. 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telet. 916798546, 


ARMAZÉM, na Mai, escr- 
tórios com ar condiciona- 
do, área exterior, área cober- 
ta desde 640 m2. Bom 
preço. Tels. 229713943 / 
938322414. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


Tá RECUADO, Duplexna 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
936130537 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
elareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 | 963774707 


T2- GONDOMAR, (J/â IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
963384124. 


Terçafeira, 14 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 47 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rlc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. 
Nascente. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. 


T2, em Rio Tinto, c/lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T2,T3€T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T4, em Valongo, com oozin- 
ha mobilada, sala comum 
c/ lareira e jardim. Bom 
preço, Tel, 255776647 


VALONGO, (Centro), vor 
hoje, T1 - T2 - T3. Faço 
permutas nos T3. Telef, 
916798546. 


T2 T3ET4,MAIA, C/gara- 
91878860 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas é acabamentos. Telet. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENI5. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 mê para 
construção. C poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, em Santa Marta, Pen: 
fiel, em excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 15 
te, fogao de sala, grande 
c. Local espeo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 

TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


RIOTINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546, 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE 


Ti, T2,T2+1,T3, 7341 E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção de grande luxo. 
Telm. 933304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou res- 
taurar. Projecto autoriza- 
do metido na Câmara. 
Monte Cordova/Santo Tir- 
so. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,72, TI em Gandra, 
novos, junto à Universi- 
dade. Telm. 962875280 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 
e TI novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400 


MORADIA, em Santo Ti 
so, com à frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 
m2 de área descoberta. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/4 quartos e 2 cozin- 
has e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 
2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


UTOMÓVEIS 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular, Livro revi- 
sões. 93 5435799 


BMW 318 Is, 1994 - parti- 
cular. 6500 Euros. Telem.: 
936033276, 


AUDI A3, 1.9 TDi Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 


SMART CDI 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
995435799. 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 


do. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Tolem. 964646429 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GT] de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem “entrada. Tels. 
225098454 / 917534137] 


MERCEDES, Sprintor312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. JuV2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


PEUGEOT 106, 1.5XADA, 
2 lugares de JarV98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
17534137 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16y, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429] 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 220686678. 


MAZDA, MRS de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


SALVADO, Toyota Hilux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er720536 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 mest 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Oy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678. 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536] 


FIATUNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tos. Tels. 225390330 / 
962629138 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 996255339 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
[229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fista, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels.225096423 
1229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi, Telm. 
919462301 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Se1/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 984646429 


RENAULT, Clio, comercial 
1.5 de Maio deste ano. 
229686678 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
101.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia é facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je. a. Caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
Slugares, de 1996, c/ garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417. 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, c/ garantia o faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Teim. 
917908946 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
é facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, cf garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tel. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 


NISSAN, Terrano Il de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 164 de 
2001, c/ Garantia e facíida- 
de de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Teim. 
919462301. 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 


garantia e facilidades de 
Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. |, 
225096428 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, NISSAN, Primera 1.6, 

de 5 lugares, salvado, de | comgarantia facildadede | garantia e facilidad see 
Fov/2002. Tels. 919462301 | pagamento. Tels. 225055423 | cagamento. Tels. 225096423 
1917908946 1229547504 1229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, A 170 CÍ 
de 2000, cy garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, do 7 lugares - 1998 - 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
| 229547504 


MERCEDES, SL 260, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
226096423 / 220547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Renault Clio do 
Julho de 2001. À trabalhar. 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41590cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096429 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiaco de 3 luga- 
res, 1993, Com garantia é 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 220547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia faciidado do pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87.92 
e 95, c/ garantia e faciida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras, Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Te. 225096423 / 220547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia 6 facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com livro de revisô- 
es. Garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 
DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 12164, 
salvado. 3 portas, de dis. 
A trabalhar é andar. Teim. 
964646429 


CITROEN SAXO, 1.5 D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Teis. 
225390330 / 962629138 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 poi 
tas- DEZ/98-, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garanta o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tois. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
88, c/ garantia o facilidade 
de pagamento. Teis 
225096423 | 229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTOYAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. MaioiS9, com 
1 registo. Telm. 917908946 


BMW, 318 Ide 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 
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PRECISA-SE 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade, Para. 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918 740 
E 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos, Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Teis. 229989427 / 
229387487 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ei futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
eireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


48 PU 


BLIC 


IDADE 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de. 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. Bons. 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
994160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
asábado Telm. 994160084. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal... muito mais. 
Entrada imediata a tem- 
po inteiro, Tel. 229987492 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 a05 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
2593518502, 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


COMISSIONISTAS para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva, Telm. 
966528417, 


PART-TIME, (M/F) a con- | EDUCADORA, de Infância. 


cretizar os seus sonhos. | com 3 anos de experiência, 
Grande negócio. Área de | procura colocação. Tel. 
nutrição, trabalhando a par- | 964317415 

tir de casa ou de outro local, 

1 hora por dia. Telm. | LAVAGEM DEGARDETES. 
916735015/916715704. | EM caso de interesso. por 


favor contactar Teims. 
918685072 / 962790635 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 186 0s 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências. Telm. 968277087 


tel. 229432807, MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 

COMISSIONISTAS, quertra- | para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
96652841 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


IVERSOS 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 


PESSOAS, selecciona-se 
8pessoas para Dep. Comer- 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telet.: 256890148, 
Fax: 256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes. 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do fime "Homens de Negro). 
Telm. 953048959] 


EXECUTO, múveis do cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
si9727460 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1933927642 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelto Telem.91 7944802. 


RESTAURO, móveis e esto 
fos: Vou ao domicílio. Tels. 
996252947 / 229546054 


FIRMA, do Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma familia muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 
uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe. 
O seu futuro depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- a 
Claros” meto-sentas e | of carpinteiro e trolha. Tam, 
| moto-rossadoras a bom pre- | bém faço impermeabiliza- 
qo, com facilidade do paga: | ções, Contacto, Tels, 
BOXER, oferecemos teino | Manto, Tels. 918714505 | s20546081 / 964895358 
na compra do cão, Treina- | 227119715 
mos todas as raças emobe- | ————————— 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 


MÓVEL, de esteira, impe- 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to.Tel. 916078344 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229553088 
1229563446 


LUISA, 24 horas. Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel, 966442732 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, aten- 
de cavalheiros. Tel 
964782572 


cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


ferro, vai ao domicilio, Só 
zona centro de Vila Nova 
de Gaia e centro do Porto. 
OPERADORAS, Telomar- | Telom.:914 128 339, 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos, Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
EMPREGADA DOMÉSTI- | sultas à distância. Cursos 
CA, manhãs. Dá referências. | de astrologia. Tel.:918 740 
Telemóvel 967784877. 897. 


OFERECE-SE 


om oranRo oi espelha diência ou guarda e defesa | TERRA NOVA, cachorr 

nas, equipamento e vialu- guarda e defesa , Cachorros 
a ras, Mia Urgente, Tel, | Pessoal Tels. 229791874 / | Fihosde campeão.olgaran- | cável baixo preço, parades- 
exclusivo Halo. Pas Min are tia. Facilidades. Envio para | ocupar. Telm. 963105806. 
= DD | todooPais.teis. 227120747 | ———>> >>> 
SENHORA, Para passara | REGISTADORA, a funcio- | MÁQUINA REGISTADORA, | (9333547484 FAZEM-SE OBRAS, exo- 


nar, compro. Telem. 


919603991. Bom preço. Tel. 222081662. 


em Euros, Praticamente nova. 


MUITOS EUROS 


Ganhe de 2500 a 5000 
Euros, Informações grá- 
tis. Envie SMS com 
nome e morada com- 
pleta e receberá infor- 
mações pelos CTT. 
Telm: 

939401549 / 932351360 


CONTABILIDADE 


ALVESGESTE 
933474303 


DEFENDEMOS 
O SEU NEGÓCIO 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRI 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
moigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


DOG ALEMÃO, nascidos NOVIDADE; so Marquês. 


em Agosto Pais à vista Pre- | Somínioe damos orçamentos | no Porto. Gostosa. Mula- 
tos, desparasitados e vaci- | grátis. Tels. 225105048 / | tinha brasileira. Peitos de 
nados. c/ reg. Telm. | 919652625 menina, corpo de mulher. 


962303753 Tel. 919821774 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


“Onde 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA GUARDA 
2º juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1182/04.8TBGRD 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Inter- 
nacional de Crédito, SA. 

Requerido: Luís Miguel 
Nunes da Costa e outro(s)... 

“Ana Maria Ferreira, Juiz de” 
Direito do Tribunal Judicial da 
Comarca de Trancoso, Mm: 
Juiz de Turno: 

Faz saber que são citados, 
os credores dos Requeridos: 
Luís Miguel Nunes da Costa, 
nascido em 06-10-1970, natu- 


Portugal, identif 
197249612, BI:9621014, emi- 
tido em 05:08-1993 par Guar- 
do, domidio: Largo de, João, 
9, 6300-000 Guarda. 

Maria José Martins dos San- 
tos Costa, nascida em 11-07- 
1969, natural da freguesia de 
Gonçalbocas, concelho de 
Guardo, nacional de Portugal, 
identificação fiscal: 185898696, 
Bl 8571403, emitido em 14- 
06-1991 por Lisboa, domict 
lio: Largo de S.João, , 6300- 
000 - Guarda, para no prazo 
de 10 dias, decorridos que 
sejam dez dias de éditos, que 
começarão a contarse da publ- 
cação do anúncio no 0) 
da República”, deduzirem opo- 
sição, justificarem os seus cré- 
ditos, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que di 
ponham (Art* 20, nº 2e 3 
do CRERES. 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 20-08-2004. 


A Julza de Direito, 
Ana Maria Ferreira 


A Oficial de Justiça, 
Maria Adelaide Cos 


“Olido RV 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 37312002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Avelino & Cristina Oliveira - Soc. Med. 
Imob. L. e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
14-10-2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01435/050193, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória do Registo Predial; 

Art. Matricial: 5436, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-2; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letrá 
*Wº, correspondente a uma habitação no 6.º pavi 
mento esquerdo, do corpo três, com entrada pela Ave- 
nida Beira Mar, n.º 1601-C, do prédio urbano sito em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial 
respectiva sob o artigo n.º 5436, da Freguesia de Cani 
delo e descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 01435/0501993. 

Fracção autónoma designada pelas letras “EE”, cor- 
respondente a uma garagem/arrumo no segundo pavi- 
mento, com entrada pela Rua da Vista Alegre, n.º 532, 
do prédio urbano sito em Canidelo, Vila Nova de Gaia, 
inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo nº 
5436 da Freguesia de Canidelo e descrita na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
on. 01435/0501993. 

Valor a anunciar: Fracção W - 182.000,00 Euros; Frac- 
ção EE - 28.000,00 Euros. 

Penhorado em: 05-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Avelino & Cristina Oli- 
veira - Soc. Med. Imob, Lda, endereço: Av. Republi- 
ca, 1709, RIC, Mafamude, 4430-206 Vila Nova de Gaia; 
Avelino Silva Oliveira, endereço: Rua Diogo Silves, 55, 
Hab. 5.2, 4400-001 09 Vila Nova de Gaia; Cristina Mari 
Pereira Fernandes Oliveira, endereço: Rua Diogo Si 
ves, 55, Hab. 5.2, Santa Marinha, 4400-109 Vila Nova 
de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 16-07-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta M. M. Venôncio | 


“OC NT 


IPB - IMOBILIÁRIA PROGRESSIVA 
DA BOAVISTA, S.A. 


Sede Social: Avenida da Boavista, 245 -4º 
4050-115 Porto 
Capital Social: 2.500.000 Euros. 
Pessoa Colectiva nº S00 137 056 
Matriculada na 2.º Conservatória do Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 18.107 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Acionistas da Imobiliária Pro- 
gressiva da Boavista, SA, para reunirem em Assembleia 
Geral extraordinária no dia 14 de Outubro do ano corren- 
te, pelas nove horas, com a seguinte ordem de trabal- 
hos: 

1. Dar poderes ao presidente do conselho de adminis- 
tração Nuno José Ferreira Mateus para junto do Ban- 
co Espirito Santo, SA, sociedade aberta, pessoa colec- 
tiva n.º 500 852 367, com sede na Av. da Liberdade 
nº 195 em Lisboa e registado na conservatória do regis- 
to Comercial de Lisboa sob o n.º 1607, nos termos e 
condições que melhor tiver por convenientes, celebrar 
um contrato de abertura de crédito em conta corren- 
te disponibilizado em conta crédito até ao montante 
máximo, de € 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil 
euros), financiamento esse destinado a apoio de tesou- 
raria e para garantia do qual serão prestadas as seguin- 
tes garantias: 

a) Livrança com acordo de preenchimento com aval de 
Nuno José Ferreira Mateus e de Maria Fernanda da 
Silva Ferreira; 

b) Hipoteca do prédio urbano sito na Rua de Gondarém 
e Rua Pêro da Covilhã, 219 e 225, 11.º piso, Nevogil- 
de, 4050-115 Porto, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial do Porto sob o n.º 61255 -70V B - 178, frac- 
ção “U”, dessa freguesia de Nevogilde, inscrito na 
respectiva matriz sob o art.” 1147-U, imóvel esse da 
propriedade de Maria Fernanda da Silva Ferreira. 

2. Dar poderes ao presidente do conselho de adminis- 
tração Nuno José Ferreira Mateus para outorgar todos. 
os documentos que se afigurem necessários a tal fim. 


Porto, 14 de Setembro de 2004 


A Presidente da Mesa da Assemblei 
Dr* Alexandra Azevedo 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Tel 225191977 Fax 225103206 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


fo) Ed do Por 
Terçafeira, 14 de Setembro de 2004 


PUBLICIDADE 49 


Omi 


5 CÂMARA MUNICIPAL 
Sd DE BARCELOS 


AVISO 
CONTRATO A TERMO CERTO 


- Avisam-se os interessados que se aceitam candidaturas, até 
ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação 
deste aviso, para celebração de contrato a termo certo de um 
técnico de 2.º classe, da área de Gestão de Recursos Florestais. 

2 - Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, 
promove activamente uma política de igualdade de oportu- 
nidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e 
na progressão profissional, providenciando escrupulosamente 
no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

3- O recrutamento para a categoria de técnico de 2.º classe, na 
área de Gestão de Recursos Florestais, de entre indivíduos 
habilitados com o curso superior que não confira o grau de 
licenciatura, em área de formação adequada ao conteúdo 
funcional do lugar a prover. 

a) Conteúdo funcional do grupo de pessoal técnico - técnico 
generalista, funções de estudo e aplicação de métodos e 
processos de natureza técnica, com autonomia e responsa- 
bilidade, enquadradas em planificação e conhecimentos profis- 
sionais adquiridos através de curso superior que não confira 
o grau de licenciatura. 

4 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão 
constar os elementos necessários à identificação e juntar docu- 
mento comprovativo das habilitações literárias, Curriculum 
Vitae, fotocópia do Bilhete de Identidade e do número Fiscal 
de Contribuinte. 

5 - Nos termos do n.º 3 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, 

de 3 de Fevereiro e, tratando-se de um concurso para preenchi- 

mento de uma vaga, não é fixada quota de lugares a prover- 
por pessoas com deficiência, tendo o candidato deficiente 
preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece 
sobre qualquer preferência legal, devendo no entanto apre- 


sentar documento comprovativo. 


nal de selecção. 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


6 - Método e Critérios Objectivos de Selecção 
a) O método de selecção utilizado será a entrevista profissio- 


b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar - sociabilidade, 
sentido de responsabilidade, motivação profissional. 

c) A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

7- O contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

8 - O vencimento mensal ilíquido é de 915.47 Euros. 


Câmara Municipal de Barcelos, 08 de Setembro de 2004 


“Ob d | 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DIRECÇÃO-GERAL DA SAÚDE 


CENTRO HOSPITALAR 
DAS CALDAS DA RAINHA 


REPARTIÇÃO DE APROVISIONAMENTO 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


1. ENTIDADE ADJUDICANTE: Centro Hospitalar das Cal- 
das da Rainha. 

Morada: Rua Diário de Notícias, 2500-176 Caldas da Rai- 
nha, Telefone: 262830365, Fax: 262834757: 


Nº Designação do Concurso | Apresentação das | Acto Público do 
Concurso propostas até Concurso 
100007/2005 |Fornecimento de Alimentação a | 10/11/04 às 16.00h [11/11/04 às 10.00h 


Doentes e Pessoal do Centro 
Hospitalar das Caldas da Rainha 


As propostas devem ser entregues na Repartição de Apro- 
visionamento do Centro Hospitalar das Caldas da Rainha. 
O Caderno de Encargos, composto pelo Programa de con- 
curso, Cláusulas Especiais e Condições Gerais, encontra-se 
patente na Repartição de Aprovisionamento onde pode ser 
consultado gratuitamente. Os mesmos documentos poderão 
também ser adquiridos ou enviados pelo correio, quando 
solicitados, contra o pagamento da importância de 50,00 € 
cada. 

O anúncio do Concurso Público nr. 100007/2005, foi envi- 
ado para publicação na Ill Série do Diário da República em 
10/09/2004. 

Na mesma data foi enviado também para publicação no 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias. 


Caldas da Rainha, 10 de Setembro de 2004. 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Vasco Rui de Noronha Trancoso 


E ET 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do. 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Cabeceiras de Basto, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ninistério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no "Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Mista a 15 kV, com 312m, de 
apoio n.º 2 LN p/FT 14 Cavez - Raposeira a PT 130; CAVEZ 
- MATA LOBA, Cavez, concelho de Cabeceiras de Basto, a 
que se refere o Processo n.º 6253 1/2602. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro. 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério dz Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo, 


Puga eum Ação 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 19-08-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Teens” 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


do Norte 


mi Direcção Regional da Econor 


gnids 

Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Guimarães, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no "Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., 
ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o esta- 
belecimento da Linha Mista a 15 kV, com 120m, de apoio 
nº 17 LN Miogo - Taipas Il a PT; TENGELMANN PORTU- 
GAL, LDA, LOJA ALIMENTAR PLUS, Sande (5. Martinho), 
concelho de Guimarães, a que se refere o Processo nº 
6253 126001. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 19-08-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“O mta “Ot do IA 


Guedes e outro(s)... 


sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se! 
começará a contar da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, 

Bens penhorados: Prédio urba- 


não de Ma 


recer logo os meios de 
ira 


to Predial de Paços de Ferreira! 
sob o nº 00050/140787, inscrito 
na matriz Predial urbana sob o 
artigo 1026-Carvalhosa, com o! 
valor patrimonial de Euros 


de que disponh: 
nºs2e3do 


Secretaria em 20-04-2004. 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE PAÇOS DE FERREIRA DE VILA NOVA DE GAIA 
ae juizo 2º wizo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 208/04.0TYVNG 
PROCESSO: 882/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | LÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
sequer et Marido | come de Perfumaria 
janeiro rihos lá?) 1 adores: Joaquim Sousa 


Sia e outro(s. São citados os credores da 

Correm éditos de 20 dias para! atra aU et “União, 
tação dos credores desconhe-| [Comercial de Perfumarias, 
idos que gozem de garantiareal| Jia identificação soi 


658 912, com sede na Av. Fer. 
Ihães, 483 -3.F, 

[4200 Porto, para no prazo de 
10 dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que come- 
garão a contar-se da publica-| 
úncio no "Diário da 

ica”, deduzirem opo- 
justificarem os seus cré-| 
os OU proporem qualquer 


no, sito em Peias, Freguesia de) loutra providência diferente] 
Carvalhosa, Paços de Ferreira, y E 
E Fes da requerida, devendo ofe- 


A petição deu entrada na| 


“Oto e A 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE GONDOMAR 
3.º juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 263/1999 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: José Vieira da 
Cunha Alves & Irmãos, SA. 

Executado: António Soares. 
da Rocha, 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
[conhecidos que gozem de! 
[garantia real sobre o bem! 
penhorado ao executado abai- 
xo indicado, para reclamar o 
[pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
do o dos éditos, que se come- 
ará a contar da segunda e! 
última publicação do anún- 
cio. 

Bem penhorado: Veículo 
automóvel, ligeiro de merca- 

Peugeot, 


Executado: António Soares 
da Rocha, Bl: 7229781, NIF: 
141113375, domíclo: Travessa 
5 de Outubro, 314, Casa 11, 


“Olaf AA ETA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


aenocve. ER 


ANÚNCIO Rego 
PROCESSO: 4296/03,8TBSTS 
= 
EDITOS 


FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
público que, nos termos e para os efeitos do 


Requerente: Nupal - Fábrica 
19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


de Acessórios Têxteis La, 

O Doutor Virgnio Ribeiro, Juiz 
de Direito deste Tribunal, de tur 
no, faz saber que por sentença 


Se 317082004, proferida nos pre- Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
papado bobspeioa bri Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 


de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no "Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Mista a 15 kV, com 443m, de 
.º 1 A da LN plPT Carpicruz - Carpintaria e Imobi- 

.º 2; CARPICRUZ - CARPINTARIA E IMO- 
BILIÁRIO, LDA, Arnoso (St * Maria), concelho de Vila Nova 
de Famalicão, à que se refere o Processo n.º 6253 1125962. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


ca de Acessórios Têxteis, Lda. 
identificação de pessoa colect| 
va: 502860308, sede: Várzea do| 
Monte, Fontíscos, 4780 Santo Tir- 
so, tendo sido fixado em 30 das, | 
contados da publicação do com 
petente anúncio no Diário da| 
República, o prazo para os cre-| 
dores reclamarem os seus crédi 
tos, conforme o estatuído no dis 
posto no Artº 128º, nº 1al. e) 
do CPEREf. 

Foi nomeado liquidatário judi 
cal: Dr! Daniela Fernandes, ide 
tficação fiscal: 198143877, 
9657689, Cartão Profission 
7299, endereço: Praça do Bom 
Sucesso, nº 61, Bom Sucesso tra 
de Center, 5, sala 507, 4150-144] 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


Dosagem Seção 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Cabeceiras de Basto, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 712m, de 
apoio n.º 10 LN p/PT 14 Cavez - Raposeira a PT 132; CAVEZ 
VILA FRANCA, Cavez, concelho de Cabeceiras de Basto, a 
que se refere o Processo n.º 6253 1/26030. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo, 
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O Conselho de Administração da Metro do Porto, S.A. vem por 
este meio participar o falecimento do Senhor JUSTINO DA CUNHA 
MARQUES, Pai do Presidente da Comissão Executiva, Senhor 
Professor Manuel de Oliveira Marques. O funeral terá lugar hoje, 
dia 14 de Setembro, pelas 16h00, na Igreja de Avintes com partida 
às 15h30 da Igreja Paroquial de Vilar de Andorinho, em Vila Nova 
de Gaia. 


O Conselho de Administração 


onóiipr 


O Conselho de Administração do TIP, ACE. vem por este 
meio participar o falecimento do Senhor JUSTINO DA 
CUNHA MARQUES, Pai do Presidente do Conselho de 
Administração, Senhor Profess 
Marques. O funeral 

elas 16h00, 1 


ja Paroquia 


or Manuel de Oliveira 
terá lugar hoje, dia 14 de Setembro, 
com partida as 15h30 da 


idorinho, em Vila Nova de 
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RUA ESCULTOR ALVES DE SOUSA - VILAR DE ANDORINHO - VILA NOVA DE GAIA 


Justino da Cunha Marques 


FALECEU 


Seus filhos, nora, netos e demais família, cumprem o doloroso dever 
de participar com profundo pesar a todas as pessoas de suas rela- 
ções e amizade o falecimento do $r. Justino da Cunha Marques e que 
o funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, da Capela Mortuária de 
Vilar de Andorinho onde se encontra em câmara ardente para a Igre- 
ja de Avintes, onde será celebrada missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias religiosas será sepultado no cemitério local em jazigo de 
família. 


Vilar de Andorinho, Tá de Setembro de 2004 


JUSTINO MANUEL DE OLIVEIRA MARQUES - Filho 

MANUEL DE OLIVEIRA MARQUES - Filho 

$r* D. MARIA EUGÉNIA DA SILVA EVANGELISTA MARTINS - Nora 
ANDRÉ MANUEL EVANGELISTA DE OLIVEIRA MARQUES - Neto 
MARIA INÊS EVANGELISTA DE OLIVEIRA MARQUES - Neta 


Ag sia Teo Deo peca, Oie do Do 


TROFA 


Eng.º Domingos Manuel 
Azevedo Portela 


FALECEU 


Sua esposa, irmã, cunhados, sobrin- 
hos e demais família cumprem o dolo- 
roso dever de participar as pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento 
do seu ente querido e que o seu fune- 
ral se realiza hoje terça-feira pelas 17 
horas da capela funerária da Igreja Nova, 
para esta, onde será rezada missa de 
corpo presente indo de seguida a sepul- 
tar em jazigo de família no cemitério 

local. 

Mais participam que a missa do 7º dia, se celebra na pró- 
xima segunda-feira dia 20 pelas 19:30 horas na Igreja Matriz 
da Trofa. 

Desde já agradecem a todas as pessoas que se dignem assis- 
tir a estes piedosos actos 


Trofa, 14 de Setembro de 2004 


A Família 
D. Maria Eduarda Leite Portela (esposa) 
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Luta Contra RINIAIDS 
mi menii E 
abalh. 


pukGhumana.org 
Ligar para Ms Puk: 0045 24 42 41 33 
wwwhumana.org 
www.drh-movement.org 
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PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 
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O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


Audiência (12/09) 


Share (12/09) 


TELEVISÃO 


Maré Alta SIC 14,5% SIC - 29,8% 
9 

Os Batanetes mM 13,2% mv 29,5% 

Primeiro Jornal SIC 11,9% 

Inspector Max mM 11,6% Ri 21 Ao 

Jornal Nacional M 11,1% a 4,4% 


—= SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show com apresentação 
de Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos 

14.40 Portugal no Coração: 
Talk-show com apresenta- 
ção de José Carlos Malato, 
Marta Leite e Merche Ro- 
mero 

16.45 Hóquei em patins: Cam- 
peonato da Europa 2004 - 
Portugal x Inglaterra 

18.45 Telejornal; 1,º Edição 

19,30 Futebol: Liga de Campe- 
des — FC Porto -CSKA 

21.20 Contra-informação 

21.30 Telejornal: 2º edição 

22.15 Quem Quer Ser 
nário? 

23.20 RTP Cinema: 'O Planeta 
dos Macacos” 

01.15 Sessão da Meia-Noite: 
'Disputa de Irmãos! 


SPORTTV 


14.00 - Informação: Notícias; 
14.30 - Atletismo: Golden League, 
Meeting de Berlim; 16.40 - Infor- 
: Notícias; 17.00 - Basque- 
tebol: WNBA, Los Angeles-Sacra- 
9,00 - Informação: Espe- 
cial, Liga dos Campeões; 19.45 - 
Futebol: Liga dos Campeões, Pa- 
risS. Germain-Chelsea 1º jornada; 
21.40 - Informação: Especial, Liga 
dos Campeões; 21.50 - Futebol: 
Liga dos Campeões, Celtic de Glas- 
gow-Barcelona; 23.40 - Informa- 
ção: Liga dos Campeões, Resumos, 
do dia; 00.30 - Futebol: Premier 
League, resumos. 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Vuelta a Espaia, Etapa 11 San Vi- 
cente Del Raspeig - Caravaca de 
La Cruz; 16.00 - Futebol: Liga dos 
Campeões UEFA, Resumo da Épo- 
ca; 17.30 - Futebol: Gooooal!; 
18.00 - Futebol: UEFA Champions 
League Happy Hour; 19.00 - Bo- 
xe; 20.00 - Boxe; 22.00 - Jogos 
Olímpicos: Jogos Olímpicos M2a, 
Magazine; 23.30 - Notícias: Eu- 
rosportnews Report; 23.45 - Indy- 
car: Séries Indycar, Chicagoland, 
Estados Unidos; 00,00 - All Sports: 
Watts. 


LUSOMUNDO Premium 


14.10 - Apanha-me se Puder 
16.30 - A Lei do Treinad! 
17.55 - ZigZag; 19.35 - 35 mm; 
19.55 - Jogada Arriscada; 21.40 
-Vícios da 7º Arte; 22.00 - Rela- 
tório Minoritário; 00.25 - K-19; 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
à imigração 

07.30 Zig Zag 

11.45 Quiosque 

12.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

13.00 Zig Zag: Sorriso Metálico 

13.30 Euronews 

14.00 Tudo em Família 

15.00 2010 

16.00 Planeta Azul 

17.00 Magazine: Música 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.00 Quiosque 

20.30 Dharma e Greg: Série es- 
trangeira 

21.05 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Mundos 

23.00 O Drama no Darfur 

23.30 Magazine: Artes Plásticas 

00.00 Parlamento 

01.00 Bastidores das Marchas 
Populares de Lisboa 
2004 

02.00 Dia Santo 

03.00 Euronews 


06.45 lo-lo 

09.00 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacional 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresenta- 
ção de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia 

15.00 Às Duas por Três 

16.45 Os Maias 

17.45 Senhora do Destino: Te- 
lenovela brasileira 

18.45 Da Cor do Pecado: Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Supermalucos do Riso 

21.45 Senhora do Destino: Te- 
lenovela brasileira 

22.45 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 


23.45 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

00.45 Noites de Cinema: 'Mis- 
são a Marte" 

03.00 Bairro da Fonte: Série 
nacional 

04.00 Born Free: Série estran- 
geira 


04.15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã 

10.00 Programa da Manhã 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá Marina 

15.00 Olhô Video 

15.45 Bons Vizinhos: Série na- 
cional 

16.45 Quem Quer Ganha 

17.45 Levem Tudo Menos a 
Casa: Concurso 

19.00 Morangos com Açúcar 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres: Te- 
lenovela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

00.30 Filme: 'Bebé por Enco- 
menda' 

02.15 Os Homens do Pre: 
dente: Série estrangeira 

03.15 Will & Grace: Série es- 
trangeira 

03,45 TVI Negócios 

04.00 Charmed: Série estran- 
geira 

05.15 Chiquititas 


02.40 - Assassínio em Green- 
wich. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.35 - Perigo na Sombra; 16.10 
- Saias Acima; 17.40 - Buena Vis- 
ta Social Club; 19.25 - Um Segre- 
do, Duas Mulheres; 21.00 - A Noi- 
te dos Generais; 23.25 - A Minha 
Mulher Favorita; 01.00 - Ondas de 
Paixão; 03.35 - Buena Vista Social 
Club. 


LUSOMUNDO Action 


13.30 - Hellraiser 3 - Hell On He- 
arth; 15.05 - O Clube do Circulo 
Preto; 16.50 - Fronteira da Lou- 
cura; 18.25 - Knock Off - Embate; 
19.55 - Nemesis - O Jogo; 21.30 - 
Os Acidentes Acontecem; 23.00 - 
Íntimo Desconhecido; 00.40 - Des- 
afio do Mar. 


HOLLYWOOD 


14.00 - A Colónia; 15.33 - Holly- 
wood One On One; 16.00 - O 
Amor Prejudica Gravemente a Sa- 
úde; 18.01 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 18.30 - Khartoum; 
20.35 - Sem Palavras; 21.00 - Rain 
Man, Encontro de Irmãos; 23.13 
- Um Soutien para Nomi; 23.30 - 
A Vida Secreta do Meu Marido; 
01.02 - Nos Bastidores de Holly- 
wood; 01.30 - Um Gigante Cha- 
mado Jack. 


SIC Mulher 


15.00 - No fim do Mundo; 16.00 
- Doido por ti; 16.30 - A Vigária; 


17.00 - Em Família; 17.30 - Spa; 
18.00 -The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas Em Marte; 20.00 - 
Murphy Brown; 20.30 - Doido por 
ti; 21.00 - Um dia de cada vez; 
22.00 - Querido mudei a casa; 
22.30 - Ligações; 23.00 - Encon- 
tro Marcado; 00.00 - A Juíza. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 -La- 
boratório: João Mendes Ribeiro; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - 
35 mm; 16.30 - Jornal de Despor- 
to Il; 17.00 - Opinião Pública; 
17.30 - Edição da Tarde; 18.00 - 
Jornal de Economia; 18.30 - Jor- 
nal de Desporto Ill; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Imagens de Marca; 
20.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 
21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - 
Edição da Noite; 23.00 - Socieda- 
de Aberta; 00.00 - Edição da Noi- 
te. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito, Zona de Jo- 
gos; 15.30 - Push, Nevada; 16.15 
- Max Música; 16.30 - Oitentas; 
17.00 - Curto Circuito; 18.30 - Pla- 
neta Pop; 19.00 - Curto Circuito, 
1º Edição; 19.30 - Arena Radical; 
20.00 - Lum; 20.30 - Mundo Per- 
dido; 21.00 - Dr. Katz; 21.30 - Mé- 
dicos e Estagiários; 22.00 - Push, 
Nevada; 22.45 - Max Mi H 
23.00 - Resistência; 01.00 - Gos- 
tas Pouco Gostas. 


ODISSEIA 
15.00 - Golpe de Estado em Por- 


tugal; 16.00 - A Dança da Corte 
de Khmer; 17.00 - Prisma: No Chat 
Coma Morte; 18.00 - Negócio Se- 
xual Infantil; 19.00 - O Macaco 
Aranha; 20.00 - Perigo! Parasitas 
Desconhecidos; 21.00 - Ranking 
Animal Il: Os Mais Atrevidos; 
22.00 - Prisma: No Chat Com a 
Morte; 23.00 - Raridades do Mun- 
do Animal: Criação; 23.30 - A Rã 
Touro Americana; 00.00 - Golpe 
de Estado em Portugal. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Armas Não Letais; 16.00 - 
Minas de Carvão; 17.00 - México: 
Da Independência Até ao Álam: 
18.00 - A Maldição do Ves 
19.00 - à Procura de Confú 
20.00 - As Pragas do Século XXl; 
21.00 - Armas Não Letais; 22.00 - 
Minas de Carvão; 23.00 - Méxi 
Da Independência Até ao Álamo; 
00.00 - A Maldição do Vesúvio. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois; Adeus aos 
Anos '80; 16.30 - Antes e Depois: 
Viva Las Vegas; 17.00 - Duas Gor- 
das de Talento: Jantar; 17.30 - 
Duas Gordas de Talento: Peixes e 
Mariscos; 18.00 - De Mochila às 
Costas: Nova Inglaterra; 19.00- 0 
Melhor dos 3: O Desfile de Roxi; 
20.00 - Elas Não São Louras: Pri- 
meira Temporada; 20.30 - Linda 
Green; 21.00 - Os 10 +: Empregos 
Perigosos; 22.00 - O Melhor dos 
3: O Desfile de Roxi; 23.00 - Os 10 
+: Crimes Misteriosos; 00.00 - De 
Mochila às Costas: Itália do Norte. 


Título original: "Mission to Mars'; Origem: Estados Uni- 

dos da América (2000); Realização: Brian de Palma; In- 

térpretes: Gary Sinise, Tom Robbins e Don Cheadle; Du- 
ração: 113 minutos 


Uma tempestade de grandes proporções 
mata quase toda a tripulação que integra a 
primeira missão a Marte. Apenas um dos tri- 
pulantes consegue sobreviver. Quando a equi- 
pa de resgate chega finalmente ao local, ele 
conta que o que sofreram não foi uma tem- 
pestade banal e, sim, um fenómeno que tinha 
como objectivo proteger algo. Resta-lhes des- 
cobrir o quê. Não perca este filme de suspen- 
se, com grandes interpretações e a realização 
de um dos maiores cineastas do género, Brian 
de Palma. 


Tudo em Família 


A vida após um enfarte é o tema deste Tu- 
do em Família, com apresentação de Margari- 
da Mercês de Melo. Fernando de Pádua expli- 
ca como deve agir em caso de ocorrência de 
um enfarte, com conselhos que se podem re- 
vestir de grande importância. É 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Te 22600916477 00 


SALA 1 « Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spiebera, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones é 
Stanley Tuca. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W12 


Falsas Aparências 2 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Perry e Amanda 
Peet. Sessões às 16h20, 18h55, 
21h50 e 00h20. W12 


Rei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive 
Ouen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkelsen. Sessões às 18h20, 
21h40. M12 


Spartan - O Rapto 

De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às 
16h45, 19h15, 22h20 e 00h55. 
MZ 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
Broderick. Sessões às 16h50, 
19h30, 21h55 e 00h25. M/12 


SALA 2 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h20, 21h50. M/12 


SALA 3 « O Regresso 

De Andrei Zaguinisey, com Via- 
dimir Ganine, Nan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões. 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
Wi2 


Harry Potter e o. 
Prisioneiro de Azkaban 
De Afonso Cuarón, com Daniel 
Radlfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original; ses- 
sões às 16h00, 18h50, 22h00 é 
00h50. MD6 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
16h05, 19h00, 21h45 e 00h45. 
MiZ 


SALA 4 « Sem Ela 

De Anna de Palma, com Auré- 
len Wak, Bérenice Bejo e Vitor 
Norte. Sessões às 13h40, 
15h40, 17h40, 19h40, 21h40. 
Wi6 


NUN'ÁLVARES 
Tel.226092078 


Agente Triplo 
De Eric Rohmer, com Katerina 
Didaskalou, Serge Renko, Cyrie- 
le Clair. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel, 223778800 


Terminal do Aeroporto 
De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tua Sessões às 15h50, 
18h45, 21h30 e 00h40. M/1Z 


Volta ao Mundo em 80 
Dias. 

De Frank Corad, com Jake 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 

15h35, 18h30, 21h45 e 00h25. 
M06 


In Hell - Prisão Infernal 
De Ringo Lam, com Jean-Claude. 
Van Damme, Lawrence Taylor e 
Mamie Alton. Sessões às 14h35, 
16h35, 19h05, 22h10 e 00h40. 
M6 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Will Smith, 

Bridget Moynahan e Alain 

judyk. Sessões às 13h35, 

JS, 18400, 22h15 en, 
2 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Williams Bel- 
le, Chãu Belle Dinh e Malik 
Diouf. Sessões às 16h25, 18h45, 
21h35 e 00h10. M/12 


Godsend - O Enviado 
De Nick Hamm, com Robert De 


) 6! 
18h35, 22h05 e 00h50. M/16 


Ella Encantada 

De Tommy O'Haves, com Anne 
Hathaway, Hugh Dancye Minnie 
Driver Sessões às 16h10. MG 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António Feio/Bill Murray, Pe- 
dro LaginhafBreckin Meyer, Pat 
cia BulllJennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h30, 16h30, 18h30, 21h15 e 
23h45. Versão original: sessões 
às 13h45, NO 18h00, 22h00 
e 00h10. 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 16h15, 19h00, 
22h15 e 01h00. W12 


Nathalie 

De Anne Fontaine, com Fanny 
Ardant, Emmanuel Béart, Gé- 
fard Depardieu. Sessões às 
18h35, 2140 e 00h15. M/12 


Para Lá da Lei 

De Siu-Tung Ching, com Steven 
Seagal, Byron Manny, Monica Lo. 
Sessões às 16h40, 19h20, 
22h05 e 00h35. W12 


Rei Artur 

De Antoine Fugua, com Clive 
Owen, loan Gruffudd, Mads. 
Mikkelsen, Sessões às 15h45, 
18h40, 21h30 e 00h30. M/12. 


De Repente, Já nos 30 
De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufalo e Judy 
Greer, Sessões às 18h40, 21h35 
eO0his. Wi2 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barymore e Ben Stile, Sessões 
às 16h25, 18h50, 21h50 e 
00h55, M/12 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão | 

guesa: sessões às 16h10. MOS 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judá, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 15h55, 
18h25, 21h40 e 00h20. W16 


AUDITÓRIO MUNICI- 


PALGAIA 
FL zoo 


Agarrado a Ti 
Sessães às 15h30 e 22h00. 
Wiz 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * O Paraíso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses. 
sões às 12h50, 14h50, 17h00 e 
19h10. M/04 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Bel- 
le, Chau Belle Dinh e Malik 
Diouf. Sessões às 21h35. M12. 


SALA 2 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 13h00, 16h10 e 
19h05. 06 


SALA 8 e Garfield (O 
Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes. 
de António FeiofBã Murray Pe- 
dro LaginhaBreckin Meyer, Patri- 
cia Builennifer Love Hewitt. 
Sessões às 13h00, 14h55, 
16h55, 18h55. MO4 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunste James 
Franco, Sessões às 21h45. M06 


Romin. Sessões às 12h45, 
15800, 17h10, 1920, 21h50. 
M16, 


SALA 4 * Sem Ela SALA 8 * Sem Ela 
Sessões às 14h05, 16h20, Sessões às 14h05, 16h20, 
18h30, 21h30. M/12 19h20, 22h20 e 00h40. W/16 
SALA 5 * Os Filhos do SALA 9 e Harry Potter e o 
Vento Prisioneiro de Azkaban 


De Julien Ser, com Wiliams Bel- 
le, Chãu Belle Dinh e Malk 
Diouf. 

Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 22h05. M/16 


SALA 6 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h40, 15h45, 
17h50 e 19h55. M/04 


Thunderbirds 
De Jonathan Frakes, com Bill 


Paxton, Sophia Myles e Ron. 
Cook. Sessões às 22h00. M/12 


SALA 7 * As Crónicas de 
Riddick 

De David Twoly, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton . 


NORTESHOPPING Sessões às 13h55, 16h40, 
rezo  Amsednhso Munz 
SALA 8 * O Rei Adira 
SALAVIP= Fahrenheit” De Antoine Fuqua, com 
Ei ei Onen, loan Gruflude, Mads 
gs SG Mikkelsen. Sessões às 13h35, 


12h55, 15h45, 18525, 21h10 e 
O0his.Mi2 


SALA 2 e Garfieid (O 
Filme) 

De Peter Hewit, com as vozes. 
de António FeiafBil Murray Pe- 
dro LaginhafBreckm Meyer Pari 
cia Buillennifer Love Hewvit 


Versão portuguesa: sessões às. 
12h50, 15h00, 17h20 e 19h30. 
Versão original: sessões às 
21h45 e 23h50. MA 


SALA 3 * Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tucci. Sessões às 12h30, 
15h30, 18h30, 21h30 e 00h35. 
Mm 


SALA 

De Antoine Fuqua, com Clive 

Owen, loan Gruffudd, Mads 
Mikkeisen. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35, 21h35 e 00h25. 
Mi, 

SALA 5 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 

tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h35 € 
635, Má 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 18h00, 21h50 e 
00h40. M/12 


SALA 6 « O Paraíso da 
Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h30, 16h20, 18h45. 
Mos 


16h10, 18h50 e 21h25. M/12 


SALA 9 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30 e 
19h20. 06 


De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcifie, Emma Watson e Ru- 


pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 e 15h40. M/06. 


Fahrenheit 9/11 
Sessões às 18h45, 22h00 e 
O0hão. 12 


SALA 10 * O Paraíso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Ses- 
sões às 13h45, 15h40, 17h30, 
19h20. MO4 


Os Filhos do Vento 
De Julien Seri, com Williams Bel. 
le, Chau Belle Dinh e Malik 


Diouf. 
Sessões às 22h05 e 00h40. 
MZ 


SALA 11 e As Crónicas de 
Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thande Newton. 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h10, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 12 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h00 & 
16h30. MOS 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelifi, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original, ses. 
são às 21h20. MO6 


SALA 10 * Godsend - O 
Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear,Rebbecca 
Romijn. Sessões às 14h15, 
16h35, 18h45, 22h10 e 00h25. 
MZ 


SALA 11 * Garfield 

(O Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes. 
de António Feia/Bil Murray Pe- 
do LaginhafBreckin Meyer, Patr- 
cia Builennifer Love Hewt. 
Sessões às 13h35, 15h35, 
17h40 e 19h35. Wi2 


Giras e Terríveis 
Sessões às 21h55. M/12 


“PARQUE NASCENTE 


TeL.707220220, 


Romi. Sessões às 13h45, 
16h15, 19h00, 22h05 e 00h25. 
M16 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole kid- 
man, Bette Midler e Matthew 
pe Sessões às 22h05. 


SALA 3 e Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wi Smith, 
Bride Moynahane Mm 
Tudjk. Sessões às 13h10, 

15h40, 18h10, 21h25. W12 


SALA 4 e Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tucci. Sessões às 13h25, 
16h15, 19h00, 22h10, M/12 


SALA 5 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corad, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
13h15, 15h55, 18h35, 22h15. 
M06 


SALA 6 * As Crónicas de 
Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 13h40, 16h20, 


SALA 7 * Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Mogmahan e Alain 
às 12h40, 
15h20, 18h20, 21h25 e 00h00. 
Mi2 


SALA 8 « Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corac, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h50, 21h40 e 
00h30. W/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 « Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tuca. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h45. W/12 


SALA 2 e Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Wil Smith, 


Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk.. Sessões às 14h00, 


18h50, 22h00. W12 16h30, 19h10 e 21h40. M/12. 
SALA 7 * Shrek 2 SALA 3 * Volta ao Mundo 
De Andrew Aadamson Asbury e em 80 Dias 


Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
guesa; sessões às 13h05 e 
16h00. M04 


De Frank Corac, com Jakie 
Chan Ancá Schwarzenegger é 
Steve Coogan. Sessões às 
“ENS, 16h25, 105 e 21h35. 
MG 


SALA 2 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corad, com Jakie 
Em eia 
Steve Coogan. Sessões às 

13h05, “Bo, 17h35, 19h40, 
21h50 e 00h10. WO6, 


SALA 3 « Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e 
Stanley Tuca. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h35, 21h40 e 00h30. 


SALA 4 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moynahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h45 e 00h25. 
MZ 


SALA 5 e Garfield (O 
Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes. 
de António FeiofBil Murray Pe- 
dro LaginhaBreckin Meyer, Patr- 
cia Bulilennifer Love Hewitt. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00 e 19h00. 
Versão original: sessões às. 
21h30 e 00h00. M04 


SALA 6 e Duplex 
De Danoy De Vito, com Drew. 
Bamymore e Ben Stiler. Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h301, 
19h45, 21h55 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive 
Onven, loan Gruffuda, Mads. 
Mikkelsen. Sessões às 13h20, 
16h15, 19h00, 21h40 e 00h25. 
mi 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia 
Texada e Derek Luke. Sessões às. 
14h00, 16h30, 19h00, 21h45 e 
00h20, M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


rezo 


O Paraíso da Barafunda 
De Wil Finn e John Sanford 
MO4 


Spartan - O Rapto 
Sessão às 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Bridget Moymahan e Alain 
Tudyk. Sessões às 15h30, 18h15 
e22h00.M/12 


De Danny De Vito, com Drew 
Bammore e Ben Stile. Sessões 
às 15h15, 18h45 e 21h45. M/12 


SALA 3 e Os Filhos do 
Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Bet- 
le, Chau Belle Dinh e Malk 
Diouf. Sessões às 15h30 e 
18h45. W12 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessão às 22h00. M/12 


SALA 4 * Garfield (O 
Filme) 

De Peter Heyit, com as vozes. 
de António FeoBil Murray, Pe- 
dio LaginhalBreckin Meyer, Patr- 
cia Bullennifer Love Hewt. 
Versão portuguesa: sessões às 
15h30, 18h30, 21h30. M/04 


SALA 5 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corad, com Jakie 
Chan, Amold Schwarzenegger e 
Steve Coogan. Sessões às] 
15h00, 18h30, 21h30 e O0hi5. 
M06 


SALA 6 « O Rei Artur 
De Antoine Fuqua, com Clive 
Owen, loan Gruffuda, Mads 
Mikkelsen, Sessões às 15h15, 
18h15, 21h30. W12 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários, De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


EXPOSIÇÕES 
Biblioteca Municipal do 
Porto 


AS VINDIMAS NO DOURO. 
Até 30/09 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB-- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA. 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. Até 
E) 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriel e Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 30/09 


Casa Museu Marta 


Orti 

SPNTURA E DESENHO DOS sÉ- 

CULOS XIXEXK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Craga. Até 17/10 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA 
Até 3009 


Crat - Centro Regional de 
Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- 
MAR A FIIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 610 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de No Mar- 
tins. Até 2/10 


Galeria Árvore 

COLECTIVA DE PINTURA 

Até 15/09 

ESCULTURA E DESENHO 

De Rui Anahori. Até 6/10 
Galeria Café Majestic 
PINTURA "SENSUALIDADE" - A 
4.º DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerónirmo Rosas. De segunda. 
a sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00. Até 25/09 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 

De Eduardo Gonçalves. Até. 
2509 


Galeria Nazoni 
COLECTIVA DO ACERVO DA 
GALERIA 


AtéSnO 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda Guer- 
Até SVO 

Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 
BIS VIVAS DA IMPREN- 


Epesão permanente. 
“VI PORTOCARTOON-WORLD 
FESTIVAL” 


Até 30/09 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até31/12 

CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até 31/12 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


De Isabel Mota. Quintas das. 
20,30 às 23h30. Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 30/09 


Palaceta dos Viscondes de 
Balsemão 

AGUARELAS 

De Carfos Michaels de Váscon- 
cellos. De segunda a sexta das 
9h00 às 20h00. Até 22/10 


Trindade - Galeria de Arte 
“AUTO HETERO-RETRATO” 

De Jorge Coimbra. De segunda 
a sábado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 29/09 


Galeria Diogo de Macedo 
FOTOGRAFIA “CAMINHO DE 
SANTIAGO LUZ E VIDA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 22h00. Até 30/09 


Galeria Maria Manuela 


PINTURA 
De Jorge do Carmo. Até 30/09 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

ESCULTURA E DESENHO "O 
SENTIMENTO TRÁGICO DA Vt- 
DAº 

De José Rodrigues, Até 16/09 
PINTURAANSTALAÇÃO “ARRA- 
NHA CÉUS” 

De Domingos Loureiro. Até 
170 


EXPOSIÇÕES 


Auditório Municipal 
ARTES PLÁSTICAS 
De Nuno Canelas, Até 30/09 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 e Terminal do 


Aeroporto 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Eu Robot 
Sessões às 15h30, 21h45. W12. 


CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Garfield 
Sessões às 15h00, 17h10, 
21h55. MO4 


SALA 2 s ca ao Mundo 
em 80 

See ts, 17h00, 
22h00. M06 


SALA 3 e Thunderbirds 
Sessões às 14h55, 17h10. W12 
As Crónicas de Riddick 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
OOhIO. M/12 

SALA 4 e O Rei Artur 
Sessão às 14h55, 17h25, 21h40 
e 00h05. M/12 


SALA 5 * Ella Encantada 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
M06 


Harry Potter e o Prisio- 
neiro de Azkaban 
Sessões às 21h35 e 00h15. 
M06 


Museu Serralves 


De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 
Até3/1O 

“READY TO SHOOT” 

Até 3/10 

“BEHIND THE FACTS” 
Até3n0 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA 


SALA 6 « Terminal de 
Aeroporto 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e O0h10.M/12 


SALA 7 e Eu, Robot 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h50 e 00h05. M/12. 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 « Eu Robot 
Sessões às 14h00, 16h35, 
19h05, 21h35 e 00h05. M12 


SALA 2 e O Enviado 
Sessõoes às 14h05, 16h25, 
19h10, 21h55 e 00h25. W16 


SALA 3 e O Rei Artur 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h20. M/12 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


- Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE MYO NAING 


Ao 16.º lance, o sacrifício de ca- 
valo de Myo Naing (2477, bran- 
cas) face a Zaw Win Lay (2532) 
resultou bem até 17...Cd8 per- 
de com 18.Txe7+ Rxe7 19.Te1+ 
Rf8 20.De2. As pretas preferi- 
ram 19...Cc8 mas a ofensiva 
branca ainda foi mais poderosa 
neste terceiro torneio GM de 
Bangkok: 1.84 c5 2.Cf3 e6 3.d4 
cxdá 4.Cxd4 a6 5.Cc3 b5 6.Bd3 
Db6 7.Cf3 Cc6 8.0-0 Db8 9.Te1 
Cge7 10.Be3 d6 11.Dd2 Cg6 
12.Cd4 Cxd4 13.Bxd4 Ces5 14.f4 
Cc6 15.Bf2 Be7 16.Cd5!! exd5 
17.exd5 Ca7 18.Te3 Bd7 19.Tae1 
Cc8 20.Bh4 f6 21.De2 Db6 22.Rh1 
Ddg 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 20 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 20 a 30s. - Mestre In- 
ternacional (Ml); 30 a 40s. - 
Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. - 
Mestre Nacional (MN); 50s. a 1 
minuto e meio - 1º categ: 
1m.30s. a 2m. - 2º categoria; 
Mais de 2m. - 3º categoria 


= 
SOLUÇÃO: 23.8x61 gxf6 24.0h5+ Rf8 
25.Dh6+ Rf7 26.8xh7 Bá 27.D96+ Rf8 
28.Dxgá Tkh7 29.93 Re8 30.D98+ Rd7 
31.Dkh7, 1-0. 


HORIZONTAIS: 1 - TRANSFORMAÇÃO 
QUIMICA DE UMA MASSA PELA ACÇÃO 
DE UM FERMENTO QUE TEM POR OBJEC- 
TIVO PRINCIPAL FAZÊ-LA CRESCER E 
CONFERIR-LHE TEXTURA LEVE; Letra gre- 
ga. 2 - Mulher pública; Espécie de escu- 
milha; Metal raro também chamado co- 
lúmbio. 3- Época; Avaliação prévia de 
receita e despesa. 4 - Peça de aço, elásti- 
ca, para diversos fins, O sono das crianças; 
Nesse lugar; Habilidade. .5 - Panelas; Ir- 
mão. 6- Batráquio; Centúrio (5.9); Aco-. 
lá, 7 - Luz da Lua; PARTE INFERIOR, MAIS 
OU MENOS MUSCULOSA OU GORDA SE- 
GUNDO AS ESPÉCIES, QUE COBRE O ES- 
TERNO E AS COSTELAS DOS ANIMAIS. 8 
- Carta de jogar; Riso de mofa. 9 - Sofri- 
mento; Abrev. de artigo; Estás. 
10 - Amerício (sq); Regras. 11 - Pega; 
Tontura. 12 - Calamidades; Africano (in- 
vert. 13 -Escudeiro; Utensílio de cozin- 
ha; Bosques; Peca. 14 - QUEIJO DE ORI- 
GEM SUÍÇA, DE LEITE DE VACA, CUJA 
MASSA, COZIDA E MAIS OU MENOS SE- 
CA, APRESENTA ALGUNS BURACOS; Tele- 
visão Italiana (iniciais); Césio (5.9,); Primei- 
ro detodos os números. 15 - Rio de Fran- 
ça; Vacilar; Espaço de doze meses; Nota 
de música. 16 - Vencimento de soldado 
(pl); Toma irmão. 17 - A parte mais gros- 
seira do linho; Vazia; Semelhante. 18 - 
Atraiçoa; Madre; Espécie de golfinho. 19 
- Letra grega; Briga; Seis, em romano; On- 
das. 20 - Abrira buracos; Calcar com os 
pés. 21- Tornar puro; PARTE MAIS MA- 
GRA DO PEITO DO PORCO E QUE INCLUI 
AS PONTAS DAS COSTELAS. 


o o aAuUiRwlN a 


VERTICAIS: 1 - MOLHO FEITO A PARTIR 
DE UMA MAIONESE A QUE SE ADICIO- 
NOU MOSTARDA, PICKLES E ANCHOVAS; 
Feiticeiras; Estrondeia. 2 - Guia; Costu- 
me; Cólera; Herdade. 3 - Metera em ma- 
la; Rapou; Gasta; Cobre (sq). 4- Acusa- 
da; Planta medicinal; Oceano; Itérbio 
(54); Sacar. 5 - Voz do gato; Penúria; Im- 
posto do Valor Acrescentado (iniciais). 6- 
Engano; Cais; TORNAR RUA A SUPERFÍCIE 
DE UM ALIMENTO, SUJEITANDO-A A UM 
CALOR FORTE. 7 - Pequeno pedaço de 
pão; Igualar. 8 - Samário (5.q); Érbio 
(sq); Aténio (59). 9- Essência imaterial 
da vida humana; Coloçara arreios. 10 - 
Filtrei; Fruto da ateira; Platina (sq). 11- 
Dama de companhia; Chegar. 12- Anti- 
“gamente; Choros; DESIGNAÇÃO ATRIBUI- 
DA A PREEPARAÇÕES FRANCESAS QUE 
LEVAM UMA FORTE PROPORÇÃO DE TO- 
MATE E DE ALHO. 13 - Satélite de Júpiter, 
O que trabalha em aço; Branquear, Acti- 
nio (5). 14 - Poeira; Segunda parte da 
ode antiga (pl); Conjunto de vozes can- 
tando ao mesmo tempo. 15 - Da penín- 
sula Ibérica; Porco; Da família dos mus; 
Paul, 16 - Dividir em lotes; Destruição; 
Abrev. de altitude. 17 - TIMO; Queima- 
Fam no forno; Anéis. 


- Cruzadismo temático - Culinária 
problema nº 1068 A.B. Caldeira 
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— EfemérideS 


1321 


1523 


1741 


1920 


Morre o poeta italiano Dante 
Alighieri, autor de “A Divina 
Comédia”. 


Morre o papa Adriano VI, ano e 
meio depois de ter sido nome- 
ado. Foi o último papa não ita- 
liano até João Paulo II. 


O compositor George Frederik 
Handel termina “O Messias”. 


Nasce o escritor uruguaio Ma- 
rio Benedetti. 


ailarina Isadora Du 


1948 


1960 


1976 


lismo de Adolf Hitler, torna-se 
o segundo maior movimento 
alemão. 


Começa a construção do edifí- 
cio das Nações Unidas, na ci- 
dade de Nova Iorque. 


A OPEP, Organização de Países 
Exportadores de Petróleo, é 
criada em Bagdad. 


Portugal reata relações diplo- 


máticas com Cuba. 


1982 


1985 


1991 


Grace Kelly, princesa do Móna- 
co e antiga actriz de cinema, 
perde a vida num acidente de 
automóvel. 


É apresentado à imprensa o 
novo Estádio da Luz, em Lis- 
boa, com capacidade para 120 
000 pessoas. 


O cineasta Manoel de Oliveira 
recebe o Prémio Especial do 
Júri do Festival de Cinema de 
Veneza, pelo filme “A Divina 


Comédia”. 


1996 


2003 


Realizam-se as primeiras elei- 
ções na Bósnia-Herzegovina. 


O Conselho de Segurança da 
ONU aprova o envio da força 
multinacional de paz para Ti- 
mor-Leste, liderada pela Aus- 


trália. 


Golpe de Estado na Guiné-Bis- 
sau. O chefe do Estado--Maior- 
General das Forças Armadas, 
general Veríssimo Correia Sea- 
bra, lidera o derrube g 


Problema n.º 10 900 


HORIZONTAIS: 1 - Impedir que um 
líquido corra. 2 - Vazia; Nome de 
homem. 3 - Cura; Césio (s.q.). 4 - 
Pontas aguçadas; Apelido de heroí- 
na francesa. 5 - Aqui; Descerrava. 6 - 
Campónios. 7 - Competidor; Apeli- 
do. 8 - Pega; Gordura. 9 - Pena; Ve- 
getação espontânea. 10 - Saram; 
Animação (fig.). 11 - Andar aos sal- 
tinhos. 


VERTICAIS: 1 - Ósmio (s.q.); Encova- 
dos. 2 - Letra grega. 3 - Bailarico 
brasileiro, espécie de fandango; 
Abrev. de senhora; Cloro (s.q.). 4 - 
Rio costeiro de França; Inter). de dor 
(pl); Antiga nota de música "do"..5 
- Abrev. de senhor, Bandeja de pra- 
ta; Graceja. 6 - Vigor; Jibóia; Abrev. 
de catálogo. 7 - Amerício (s.q.); 
Grão seco da uva; Ruim. 8 - Néon 
(s.q.); Curso de água; Nome de letra. 
9 - Cobre (s.q.); Cabelos brancos; 
Unidade de trabalho. 10 - Tunda. 11 
- Aparafusara; Carta de jogar. 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 14 de Setembro de 2004 


Problema n.º 9890 
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» Sinónimos 


- Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Amenizaram. 2 - 
Rio de Portugal; Que me perten- 
ce, 3- Abrev. de doutor; Armas de 
arremesso; Cromo (s.q.). 4 - Ena; 
Observar; Maior. 5 - Amargo; Plan- 
ta medicinal. 6 - Cobalto (s.q.); An- 
tiga nota de música dó. 7 - Irritado; 
Natural da Alemanha. 8 - Ribeira de 
Portugal; Botequim; Oceano. 9 - Tá- 
lio (s.q.); Segurar; Apelido. 10 - Po- 
eiras; Miserável. 11 - Encostaram 
uma embarcação à terra. 


VERTICAIS: 1 - Partidário do idea- 
lismo. 2 - Víscera dupla; Lista. 3 - 
Basta; Extrair; Platina (s.q,). 4 - Pri- 
meira mulher, segundo a Bíblia; 
Sofrimento (invert.); Colocar. 5 - 
Energia (fig.); Gorda. 6 - Cério 
(s.q.); Prata (s.q.). 7 - Fruto silves- 
tre; Lavrava. 8 - Quadrúpede; Pon- 
to cardeal; Gracejar. 9 - Ouro (s.q.); 
Tirem a vida a alguém; Acolá. 10 - 
Partido (fig.); Ruins. 11 - Inventa- 
riaram. 


Problema n.º 1068 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome referente a feudo ou feudalismo medieval. Para descobrir, 
- complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


E 


QUADRO A 


QUADRO B 


a 


N 
(9) 
D 
(9) 
G 


Problema n.º 2591 


As sequências de algarismos da lista 


que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecà- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
161-184-215-236-319-358-422-459- 
530-573-671-694-725-746-829-868- 
932-969. 


4 ALGARISMOS 
1694-2833-3150-4739-5454-6211- 


4/7/3|9 


6850-7043-7914-8280-9035-9517. 


5 ALGARISMOS 
12305-16072-33177-47290-55272- 
66006-71130-85346. 


6 ALGARISMOS 
172133-274601-342165-451521- 
492199-555796-873061-913158. 


7 ALGARISMOS 
1173072-2451630-3671080-4062705- 
4703020-5570447-5675111-5732236- 
6419117-6512712-6779328-7529913- - 
7742205-8219685-8780779-9434103. 


PROBLEMA N.º 2589 
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CLÍNICA 
GERIATRIA | 
ST RITA | 


* INTERNAMENTO 
º CUIDADOS 
CONTINUADOS 


“Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


— Tempo 


HOJE 


Céu geralmente muito nublado, 
tomando se graduaimente pou- 
co nublado a partir da tarde. Ven- 
to em geral fraco de Noroeste, 
soprando moderado no litoral 
Deste, em especial durante a tar- 
de. Aguaceiros até ao final da 
manh nas regiões a norte do 
sistema montanhoso Montejun- 
to-Estrela. Pequena subida da 
temperatura mínima. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado do mar. 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de um metro e meio a dois 
metros, aumentando para três. 
metros. Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste inferior a um metro. 


fo moderado de Nordeste, so- 
rando fraco no Funchal. Possi 
idade de aguaceiros fracos nas 
vertentes Norte. Pequena subida 
da temperatura máxima, Estado 
do mar; Costa Norte - Ondulação 
Norte de dois metros Costa Sul - 
Ondulação Sueste inferior a um 


metro. 

AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Vento fraco toman- 
do-se bonar a moderado de 
Sul. Estado do mar: mar encres- 
pado tornando-se de pequena 
vaga a cavado. Ondulação No- 
roeste de dois metros. Grupo 
Central - Períodos de céu muito 
nublado com abertas. Aguacei- 
ros fracos. Vento Nordeste fraco 
a bonançoso, rodando para 
Sueste. Estado do mar: mar en- 
crespado à de pequena vaga. 
Ondulação Noroeste de dois me- 
tros. Grupo Oriental - Períodos 
de céu muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros fracos.. Vento 
Nordeste bonançoso rodando 
para Leste, Estado do mar: mar 
de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de dois metros. 


AMANHÃ 
Céu geralmente limpo. Vento em 
 SOpran- 


gera fraco de Nor ) 
moderado de Noroeste no li- 
toral Oeste durante a tarde. Pe- 
quena descida da temperatura 
mínima pequena subida da 
máxima. Neblina ou nevoeiro 
matinal. 


LUA 
Lua Nova: Hoje 
MARÉS 
HOJE: 


Preia-Mar: 02.34 - 14,45 
Baixa-Mar. 08.29 - 20.55. 
AMANHÃ: 


Preia-Mar:03.05  - 
Baixa-Mar: 09.02 - 21.27 
DIA 16: 

Preia-Mar: 03.37 - 15.51 
Baixa-Mar. 09.35 - 21.59 


15.17 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 19 8 
VCastelo PE 
Vila Real 17 9 
Porto 20 1 
Vs 987 


PDouradas 17 
Coimbra "2 14 
Branco 20 14 


Lisboa 24 16 
vora ZM uy 
Beja q 
fo 5 
PDelgada 25 20 
Funchal 26 21 
Madrid pgs) 
Londres NS: 
Paris 20 14 


Bruxelas 27 13 


Amesterdão 17 14 


tel 


-tel 


E 


—— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


galhães - Rua de Serralves, 566 
tel 226175471 
Barreiros - Rua de Serpa Pinto, 8/12 
(ô Ramada Alta) -teL 228349150 

Soeiro - Rua de Santos Pousada, 71 - 
tel. 225371370 
Birra - Praça da Liberdade, 123/125 - 


Contumil: Rua de Contumil, 540 (às. 
Antas) - tel. 2250257 

Mafamude: Portela - Rua Marquês 
Sá da Bandeira, 238 - tel 223750719 
do Douro: Matias - Rua 
Pro, José Bonaparte 28- 


tel227823978 
Vilar do Paraiso: Gândara -Rua Vel: 
ha dos Lagos -tel 227162302. 
Maia Central - Rua Augusto 
Simões, 482 - tel 229448227 
Fánzeres: Silveira - Rua Dr. Améri- 
co Jazelino Dias Costa, 89-teL. 


Vila do Conde: Central - Av. Dr. 
Carlos Pinto Ferreira - tel. 
252640150 


Moisenoite 
Lemos - Praça Carlos Alberto, 29:31, 
- tel 222001309 

Falcão - Rua de Santo Ildefonso, 63 
222001566 
Dinis - Rua Matias de Albu- 
querque, 247 (a S. Roque) -tel. 


Roma 28. 21 
Copenhaga 17 3 
Berlim 19 9 
Viena, 23 14 
Atenas 27 3 
Moscovo 17 13 


225367821 
Campo Alegre - Rua do Campo Ale 
gre, 723 - tel. 22600224 
Oriental, Lda - Rua do Bonjardim, 


2 -tel. 22007878 


Costa Cabral - Rua de Costa Cabral, 
1832 -tel. 
Arcozelo: 


Gama - 227622075. 


Pedroso: Moreira - Rua do Padrão, 


202 - tel, 227842052. 


Santa 
da República, 


Va 


Avenida - Avenida 
294 - tel. 223754761 
Confiança - S. Mamede, 
994 - tel 227620316 

faladares: Central - Rua Prof. 
Amadeu Santos - tel 227110210 
Vilar “Tavares da Sil- 
ya- Rua Heróis de Ultramar -tel. 
az7eno7o 


Custótas: Nova - Rua Cândido dos 


Miramar - Av. Vasco da 


Reis, 818 - tel 229558643 


Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 - 
tel 229956393 

Matosinhos: Faria - Rua Roberto 
Ivens, 126 - tel 229388073 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Sil- 
va, 2715 - tel. 229963134 

s 


Rio Tinto: Sousa Reis - Rua Restau- 


ração, 686 - tel 229738063 


S. Pedro Fins: Mendonça - Rua” 
Central dos Arcos, 1463- tel 


229670335 
Vermoim: Aliança - Lugar do Car- 


valhal -tel. 


Fánzeres: Fonseca - Rua D. João de 


Castro, BIS -teL 224809597 
Valbom: Central - Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa - tel. 224830035 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno 
Tristão, 10 - tel. 229759750 

Valongo: Vilardell - Campo 
Lameiras -tel 224225582. 

Póvoa de Varzim: Campos- Rua 
Gomes de Amorim, 139 -tel. 
252682999 


Vila do Conde: Lusitana - Praça. 
Luís de Camões - tel. 252643675. 


centros de saúde 

Porta: Centro Diagnóstico Pneu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanza, 13. 
- tel 228331326 - 20h00 às 24h00 


Dias, 316 - tel. 223751440 -20h00 às. 
24h00 


Matosinhos Rua Alfredo Cunha - 
tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Malx Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Rua Sete Caminhos - 
Nile Chão te. 234063159-20h003s 


Ui 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
tel. 229732058 - 20h00 às 24h00Ru. 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde: Av. 
D. Manuel 1, r/c - Caxinas tel 
252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - 
teL 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. 


Leonor, 107 -tel 255962133 - 20h00 às 
24h00 


O en as 
Amarante: Amarante -Av: 1º de 
Malo -tel 255422449 

Felgueiras Estela-S. Jorge da 
Várzea tel 258924572 


Lixa Armindo Lima - Largo Dr. 
José Cotmbra - tel 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo An: 
tónio -tel 255912141 

Marco de Canaveses: Torre - Av. 
Futebol Clube do Porto, 76 -tel 
255523553 


Paços de Ferreira: Moderna - Av. 1" 
de Dezembro tel 255862472 
Paredes Rujo - Rua 1º de Dezem- 
bro tel. 255771578 

Penafiel Santa Casa da Misericór- 
dia - Largo de Santo António dos. 
Capuchos -teL 255214133. 
Rebordosx. Central de Rebordosa - 
Rua Eng” Amaro da Costa, 24- tel. 


Santo Tirso: Fernandes Machado - 
Rua Sousa Trépa, 18 - tel 252830070. 


Trofas. 

eira Padrão - Rua D, Pedro Vm 856. 
teL 252416141 

Vilas das Aves Coutinho - Rua 25 de 
“Abril -teL 252941290 


2... 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES EXPRESSOS/RENEX 
LISBOA PORTO PORTONISBOA — LUSBONPORTO 
PART. CHEG PART CG PART CHEG 
0704 0950 — ()AaPendular OLI5 0445 0030 0400 
0804 1105 Ala Pendular 0530 0900) 0730 11.00 
0804 1230 — Ineridades 0730 1100 0900 1230 
1004 1305 Ala Pendular 0900 1230 1100 1430 
TO 1405 )Aa Penduar NAS 145 1200 15300) 
1304 1630 — Intecidades 800 1630 1300 1630 
1408 1655 Aa Penduar 1800 130) 1400 1730 
1508 1830 Intercidades 1500 1830 1500 1830 
1604 1905 * Ala Pendular 1600 1930() 1600 1930() 
1704 1955 Alfa Pendlar 1100 2030 1190 2030 
1804 2135 » ; 
1904 2155 (Ala Fenda so a ia 
Do o Aa W0 330) 2000 330) 
! 2100 0030 2100 0030 
2400 03309) 
Posmonisaoa, (a Só Segunda eia ee Fed 
PAT OR ) Só Serta-fera excepto Feriados 
sus e disse (Cd Só Sexta-feira e Dom. excepto feriados. 
0815 1117 AfaPendiar fede pop So pod 
010 1236 — Iniecidades PORTO Tel 222003395 
1015 1317 (O)Afa Pendular ISBOA — Tel. 218956836 
MAS 1417 AfaPendaar ei 
210 15% ; 
1315 1617 (6)Afa Pendular TAPAIR PORTUGAL 
1415 1706 AfaPenáuar SBONPORTO  PORTONISBOA 
1510 1836 Inercidades 
1615 1917 — (G)Afa Penduar SEGUNDA FERA. 
TIS 2006 Ala Pendiar 015 0805 0615 0700 
1815 2117 Aa Pendular mao iria 0645 0730 
1915 206 (O)Aa Penduar 045 1035 0820 0905 
err aqu 1505 1555 0845 0930 
0) Eecuase de segunda a seta 20 1810 4120 1205 
) Efecaa-se de segunda a sabado Rm Bo nó 1250 
(4) Electua-se de domingo a seta 1600 1645 
(S) Eeca-se às setas e domingos 1640 125 
(6) Elecase aos domingos Rio 2255, 


2» BO no no 


1 
1430 1515 
1640 1725 
0715 0805 0615 0700 
4 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 


1930 2015 2015 2100 


0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 245 255 B4 
BA 0030 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
WO 045 255 BM 
BAS 0030 

SÁBADO 

230 215 0130 0815 
UM 245 35 80 


|] HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
=º MARÇO -20 ABRIL 
Algo que não julgava possível 


mente com a situação. Tome as suas próprias 
decisões e não deixe que às tomem por si. 
Seja sensível. 


TOURO 


24 MARÇO -2] MAIO 

qa Sides é conto pos 
poderá não gostar muito do resul- 

ao fina Tente não fazer nada que sabe po- 

eim seu parceiro Seja menos conf 

fuoso. 


GÉMEOS 


Z2MAIO-21 JUNHO 
Quanto mais deixar para os outros. 
fazerem, menos o resultado será. 
“o seu agrado Ponhas as coisas ande as foi 
emcontrar e poupará imenso tempo precioso à 


22 JUNHO-23 JULHO 

Faça eericio, mas não chegue a 
E ponto de ficar exausto. Não hesite 
em dizer a um amigo que esta a ir depressa 
demais. Não é muto velho mas é bom com- 
postar-se de acordo com a sua idade. Seja 
menos ciumento. 


LEAO 


ZA JULHO-23 AGOSTO 
Este gastar com extravagância, 
pois muitas vezes algo mais ba- 

rato é também satisfatório. Por isso tente 

“Comparar os custos do reparo com os da 

substituição. Simplífique a sua vida. Seja 

franco. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 

Mantenha-se nessa fase sim- 

les e prática Contudo, nã aba- 
fe a sua imaginação. Não deixe o seu par- 
ceir com qualquer vida acerca do seu 
amor. Os seus números da sorte são o 15 e 
043, Seja enático. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
ETA Fem ten qu ácaro 
oo que e é mais fácOs seus 
úeros da srt são 017 e 028. Cetque- 
se de que a sua dieta não é muto rica em 
ruas. Não espere que os ouros façam o 
que deseja que fizessem. Seja verdadeiro 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
O que parece uma questão dispa- 
atada, na verdade não , pocisso 

rio tenha receio de a colocar Não tente eva- 

se às suas responsabiidades que, de fac- 

o, não são fardo muto pesado Seja east 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


Certifique-se de quando escrever 

a sua caligrafia é legível Antes de 
tomar uma decisão, consulte todos aqueles 
que nela podem estar envolvidos. Eles irão 
aprovar a sua ideia Sea dir. 


CAPRICÓRNIO 
JE DEZEMBRO 2 JANEIRO 
Será um pouco tarde para comgr 
um erro, mas pelo menos serviu 
de lição para uma prixima vez. Certifique-se 
“de que uma carta que escreveu será enviada. 
Tome cuidado ao andar a conduzir na estrada. 
Prontifique-se. 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO. 19 FEVEREIRO 


Quanto menos tomar por garan- 

tido, melhor Nem tudo o que pa- 
rece é, por isso não se deixe surpreender 
por ilusões. O tempo que passa a amumar 
não poderá ser considerado desperdício, 
por isso não deixe para mais tarde. Seja. 
esperto. 


PEIXES 
20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

“ams, Os regaros poderão ser dispen- 
DANS diosos, mas não tente passar- 
lhes ao lado. Faça já o que tem de ser 
feito mas cedo ou mais tarde. Mesmo 
se lhe for desagradável, ficará já livre 
de mais um peso na consciência. Seja 
afectivo. 


e 


TERÇA-FEIRA 


14 de Setembro de 2004 


) 


OComércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


do Porto 


Por Onofre Varela 


UM DOS PROJECTOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO É VENDER 
OS BAIRROS SOCIAIS ! 


Bixaites & Bazófias 


IO 


ENTÃO QUE 
SE APRESSE ! 


À CONTINUAR 
COM A ACÇÃO 
DEMOLIDORA 


NO BAIRRO DE 


INICIADA 


S. JOÃO 


CORRE O RISCO 
DE NÃO SOBRAREM 
CASAS PARA VENDA ! 


Governo vai alterar IRS 
e reduzir Função Pública 


r Lusa 


ministro das Finanças 

e da Administração 

Pública, António Ba- 
gão Félix, afirmou ontem que 
o Governo vai alterar o IRS 
para eliminar distorções. 

Numa "comunicação ao 
país”, Bagão Félix disse que "o 
Orçamento para 2005 irá in- 
troduzir modificações, em 
particular no IRS, de modo a 
eliminar distorções que hoje 
favorecem alguns em prejuízo 
de quase todos". 

"Alguns impostos de con- 
sumo sobre bens não essen- 
ciais, como o tabaco, poderão 
vir a ser aumentados”, referiu. 

"Reavaliaremos em termos 
de ética fiscal a situação de pri- 
vilégio de instituições, no cam- 
po financeiro, que advém de 
paraísos fiscais”, acrescentou. 

Numa comunicação sobre 
a situação das finanças públi- 
cas, Bagão Félix afirmou, 
também, acreditar em "me- 
lhores resultados no combate 
à impunidade, ao manobris- 
mo e ao incumprimento os- 
tensivo das obrigações fis- 
cais”. 
Numa declaração de pou- 
co mais de 10 minutos, o mi- 


Bagão Félix 


nistro das Finanças prometeu 
que tudo será feito para cum- 
prir, este ano, o objectivo de 
manter o défice orçamental 
abaixo dos 3 por cento do 
Produto Interno Bruto (PIB). 

"Não vai ser tarefa fácil, 
porque depende, em particu- 
lar, de receitas adicionais à 
volta de 2.000 milhões de eu- 
ros", avisou. 

Para 2005, o Governo con- 
ta com um "quadro diferen- 
te", baseado numa projecção 
de crescimento económico 
"acima dos 2 por cento", que 


Ávalos, Fábio e Ferreira 
suspensos pelo Nacional 


O Nacional da Madeira 
decidiu suspender da acti- 
vidade os futebolistas Áva- 
los, Fábio Santos e Ferreira, 
depois de alegadamente se 
terem envolvido em agres- 
sões a agentes da PSP, du- 
rante a madrugada, anun- 
ciou o presidente do clube. 

De acordo com Rui Al- 
ves, a decisão de suspen- 
der os jogadores de toda 
a actividade e de lhes ins- 
taurar um processo disci- 
plinar insere-se numa po- 
lítica de defesa do respeito 


da instituição madeiren- 
se, que considerou uma 
“embaixadora da própria 
Região”. O presidente do 
clube da Superliga lembrou 
que, no início da tempo- 
rada, a Direcção “prepa- 
rou o plantel para fazer 
face a algumas situações 
que, porventura, na épo- 
ca passada, não foram tão 
felizes, apesar do quarto 
lugar averbado pela a 
equipa, e instituiu tole- 
rância zero a nível disci- 
plinar”. E 


deverá aumentar a receita fis- 
cal 


Só que, disse, "temos de 
contar com a diminuição de 
receitas da ordem dos 550 
milhões de euros resultantes 
da descida da taxa do IRC" e 
com a "dramática" confronta- 
ção com "o pagamento dos 
primeiros encargos com as 
auto-estradas sem portagem . 
(cerca de 500 milhões de eu- 
ros)". 


Limitar despesa pública 
Acresce a esta lista de cus- 
tos a promessa de "honrar o 
compromisso de aumentar os 
salários e pensões da Função 
Pública, de pagar o acréscimo 
das pensões aos antigos com- 
batentes e de prosseguir o au- 
mento real das pensões mais 
baixas”. 

"Só para se ter uma ideia 
do enorme esforço orçamen- 
tal, basta referir que cada 1 
por cento de aumento das 
despesas com pessoal no Es- 
tado custa 250 milhões de eu- 
ros", avisou. 

No Orçamento do Esta- 
do (OE) para o próximo 
ano, a apresentar a 15 de 
Outubro, Bagão Félix com- 
promete-se, no entanto, a 


Entidade Re 


limitar a despesa pública. 
"Não a vamos alargar, co- 
mo alguns profetizaram 
apressadamente", garantiu. 
Disse, também, que "serão 
escassas as possibilidades de 
recorrer, com racionalidade, a 
receitas extraordinárias". 


Redução da Função 
E pública 


O ministro defendeu ain- 
da a necessidade de reduzir o 
tamanho da Administração 
Pública. 

"Com imaginação e con- 
certação, temos de diminuir a 
Administração", afirmou Ba- 
gão Félix, numa "comunica- 
ção ao país" sobre a situação 
das Finanças Públicas. 

"Há departamentos a 
mais, há postos de trabalho 
excedentários, ao mesmo 
tempo que há necessidade de 
requalificar e rejuvenescer o 
quadro de pessoal", explicou. 

O governante deu como 
exemplo do estado das Finan- 
ças Públicas e da dimensão 
do Estado o facto de 60 por 
cento de todos os impostos 
cobrados pela administração 
fiscal serem consumidos com 
os funcionários e aposenta- 
dos do Estado. 


guladora 


da Saúde na Bolsa 


A Entidade Reguladora 
de Saúde (ERS) vai ser ins- 
talada no Palácio da Bolsa, 
no Porto, segundo noti- 
ciou ontem a Rádio Renas- 
cença. 

De acordo com a rádio, 
o ministro das Actividades 
Económicas, Álvaro Barre- 
to, já terá informado a di- 
recção da entidade sobre as 
suas instalações, que vão 
ficar localizadas no Palácio 
da Bolsa, depois da impos- 
sibilidade da ERS ficar 
hospedada no Instituto de 


Apoio a Pequenas e Médias 
Empresas. 

Refira-se que a Ordem 
dos Médicos (OM) já tinha 
exigido a intervenção acti- 
va do presidente da Repú- 
blica no sentido de obrigar 
a pôr a Entidade Regula- 
dora da Saúde (ERS) a 
funcionar de uma vez por 
todas. 

A ERS, presidida por 
Rui Nunes, nasceu na letra 
da lei há mais de nove me- 
ses, mas, praticamente, 
ainda não está a funcionar. 


Peixeirada 
no Rato? 


A reunião da Comissão Política de hoje do PS 
ameaça ser uma reedição das cenas da Lota de 
Matosinhos, agora não protagonizadas por 
"guarda-costás, jagunços ou seguranças" mas 
quadros socialistas, que deveriam ter uma ati- 
tude bem mais serena e responsável na análise 
do que está em causa. Para lá das honras ofen- 
didas de Manuel Seabra ou de Narciso Miranda, 
trata-se de um episódio lamentável, para sem- 
pre marcado pela subsequente morte de Sousa 
Franco e que só pode ser abordado com a maior 
das delicadezas e com supremo melindre. 
Desde logo, defender a presença dos principais 
protagonistas dos confrontos de Junho passado 
na reunião de hoje à noite só revela uma pro- 
funda insensibilidade, bastando aquela que eles 
próprios exibirão se comparecerem no Largo do 
Rato, em Lisboa. Partindo do princípio que Ma- 
nuel Seabra e Narciso Miranda já foram ouvidos 
pela comissão de inquérito e não se terão exi- 
mido de dar as suas versões completas, a que 
propósito algum deles vê necessidade em reavi- 
var um episódio tão dolorosos para o PS e que a 
memória de Sousa Franco exigia que fosse re- 
solvida rápida e eficazmente? Ou não acredita 
em Almeida Santos, Vera Jardim e Jorge Lacão 
ou desconfia profundamente da Comissão Poli- 
tica Nacional do PS. 

Igual perplexidade me causa a aparente predis- 
posição de Francisco Assis em contestar as con- 
clusões da já citada comissão se não estiverem 
de acordo com aquilo que considera ter sido o 
desenrolar dos acontecimentos. Sendo este um 
direito e um dever de todos os militantes com 
assento na Comissão Política, o que se me afi- 
gura estranho é que não tendo o presidente da 
distrital socialista do Porto tomado posição na 
altura, ou tomado ele a iniciativa de instaurar 
um inquérito, revele agora esta preocupação. 
Não foi ele ouvido pela comissão que averiguou 
os acontecimentos? Tem ele algum motivo para 
desconfiar dos membros da comissão? Há fac- 
tos que ele conhece e a comissão não? 

Uma vez que a distrital nunca discutiu o caso e 
que estão em causa o seu principal concorrente 
nas últimas eleições para o órgão socialista e 
um dos seus grandes apoiantes não seria mais 
curial que, a existirem dúvidas, elas fossem 
apresentadas no distrito? O risco é que as suas 
palavras possam soar à defesa de um amigo e, 
pior ainda, possam ser o rastilho de uma peixei- 
rada que transforme a sede do Rato numa se- 
gunda Lota. 

Quanto ao futuro e independentemente da du- 
reza com que a comissão de inquérito trate Ma- 
nuel Seabra e Narciso Miranda e das respectivas 
medidas disciplinares, a minha convicção é que 
acabarão por ser as sondagens a decidir quem 
vai ser o candidato socialista à Câmara de Ma- 
tosinhos. 

E é aqui que Narciso tem realmente vantagem. 


